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Crise do foro 
Q u e m conve rsa r c o m q u a l q u e r 

pessoa ( juo v i v o d o í ô r o , o u v i r á 
acerbas que ixas contra ii ex t raord i -
nária d im inu i ção do uegoe ios . 

Que ixam-se juizes, escr ivães , nd-
vogados, o f f i c iaes do just iça, <|uci-
x rm-so todos, que r os d o f ô r o da 
capital, quer os do inter ior d o Ks-
tailo. /v 

l i a d ias e m quo o F ó r u m está 
quasí d e s e r t o : doba i xo da escada, 
na passagem da c laraboia , a l guns 
ofí ictaes do just iça, en f i l e i rados e m 
cadeiras, coch i l am tristes o m a ç a m -
búz ios : pelos cor redores estreitos, 
passa u m ou outro a d v o g a d o , quo 
por Ollcs e r r a ' surpre l i end ido d r 
vel-os desertos : nos pequenos quar-
tos, quo se r vem do car lor ios, os es-
creventes d i v a g a m e m conversações , 
ou vêem-so os escr ivães co l lcgas , 
que l amen tam a fa l ta do s e r v i ç o : a 
maior parte, p o r é m , d o pessoal d o 
foro, cucontra-so na rua Q u i n z e , 
d is farçando no r u m o r da c idade a 
tristeza q u o os i n v a d e no casarão 
da roa d o Quar te l , s i lencioso e aban-
donado. 

Nos d ias de aud iênc ias e i v e i s c 
commerc iaes , o aspecto é o u t r o : 
do me io d ia ás 2 horas, numerosas 
pessoas cu t r am aos borbotões ; so-
bem o descem escadas ; v ã o da sa-
la das aud iênc ias aos car tor ios e 
destes áquel la : mu i t o s sobraçam 
pastas, outros c onve r sam, a inda 
outras en tendem-se c o m o f l i c iaes de 
justiça, aos quaes luzem os o lhos 
no en t r ega rem cer t idões o pape is . 

Q u e m v ê aque l la ba lburd ia . q u e m 
ouve nquel le bu l i c i o humano , sup-
põe que o m o v i m e n t o f o r ense 
g rande e que toda aque l la g en to 
está sat is fe i ta da v ida . 

Puro engano . 
Muitos v ão lá para tratar de ne-

gócios a lhe ios a p le i tos ; outros pe-
lo cos tume de ass is t i rem ás audiên-
cias ; poucos , b e m poucos re lat iva-
mente , são os q u o vão p rop r i amen-
te a serv i ço , o quo fáci l ii ve r i f i car 
pelo n u m e r o de pregões . 

_3-»ntlft destes, mu i tos não t êm do 
r q u e so g n b a r ; jnvuotvs oú» •>.., 

Eas novas , os in i c i adas ; e a m a i o r 
parto d uquel le m o v i m e n t o , daque l -
les s i gnaes do v i d a são d e v i d o s a 

lu tam, t raba lham pela v i da empre -
g a n d o sua ac t i v idade n o f õ r o . 

Qua l a causa de seme lhante fa-
d o V 

A nosso v e r está na excess iva 
moros idade com q u e se d i s t r jhue 
just iça e nos e x a g g e r a d o s sacr i f íc ios 
do despesas que el la custa aos q u e 
t e m a in f e l i c idade de prec isar in-
voeal -a . 

Justiça cara, just iça morosa << n 
q u o temos , isto é, duas negações da 
just iça, tal c o m o a just iça d e v o ser. 

K 

Que policia!. . . 
l i a cerca de três para q u a t r o dias, 

t endo s ido notada a ausência d e 

u m industr ia l estabelec ido no iles-

tricto do Santa l i ph i gon ia , pessoas 

interessadas f o r am á pol ic ia e re-

la taram o fac to ao d e l e g a d o d o 

d ia . 

A autor idado recebeu a c o m m u -

nicação e f icou de p rov idenc i a r , di-

z e n d o aos i n f o rmantes q u e voltas-

sem no d ia immed ia t o , para ter a 

so lução das suas pesquizas . 

l í o n t e m ali e s t i v e ram os mes-

m o s in fo rmantes , o u v i n d p , surpre-

/.03, d o de l egado , que, ex i s t indo na 

capita l 14 districtos, era d i f l i c i l i m o 

descobr i r - s e o pa rade i r o «Io indus-

triah 

A resposta c o m o v ê m os le i tores 

f o i do cabo d e s q u a d r a . 

E d izer que, c o m a m a n u t e n ç ã o 

d o bntiiJhão po l i c ia l , o g o v e r n o con-

s o m e fabulosa verba , a f i m do b e m 

se rv i r e ga ran t i r o pub l i co e m todos 

os seus r ec lamos !... 

D e c i d i d a m e n t e a pol ic ia necessita 

d e u m a outra po l ic ia que a c h a m e 

ao c a m i n h o do d e v e r . 

quero <!</.'r, l/iiai: (In tlr. Campos Sullo 
Campos Sailcs. 

A idéa não deixa de ser boa pura 
ii circulação riu eli^ie dos pais da 
pátria, passados, presentes a futuros, 
mas, n no<so ver tem um grande in 
conveniente — o carimbo. 

K-tiTo condemnados a -er lambido*' 
por dotroz e carimbados pelj» f rente , 
como é de u-o (! ertylo mis reparti 
çõc.s dos < Y.rri ios. 

Desse castigo não se l ivram, nem 
por uin decreto. 

'0 

Taças ^ Troças 
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acções an t i gas e m un. lamento , q ' i o 
desde m u i t o a r ras tam v ida morosa 
nos cartor ios . 

O m e i o ma is f ác i l de conhecer a 
v i d a f o rense do Es tado , encontra-se 
na pub l i cação dos trabalhos d o T r i -
bunal de Justiça, o n d e nvu l tam os 
processos c r imes e os recursos inci-
dentes de a f g r n v o s . 

A p r o v a mais c omp l e t a está na 
que ixa gera l , q u e ao o u v e a q u i na 
capital e e m todas as comarcas . 

l i a a l guns a d v o g a d o s , poucos 
b e m poucos, c u j o s escr iptor ios ain-
da t êm i n v e j á v e i s r end imentos , ain-
da quo in f e r i o r es aos do outras épo-
cas ; para cada u m destes, contam-
se outras ás dezcni .s , que não fa-
zem para lis despesas indispensá-
veis. 

Os bacharé is que , em g r a n d e nu-
mero , saem unnua lmen t e das aea-

-dcmias para a v i d a prat ica, são to-
m a d o s d o desa lento uo d a r e m os 
p r i m e i r o s passos. 

Paru elles, o m u n d o q u o era t odo 
esperanças, conver te-se c m tristes 
desi l lusões o eil-ns, en tão , e m busca 
do cnipenho.s e de padr inhos pa ra 
a conqu i s ta d e uni e m p r e g o , con i 
q u e d i g n a m e n t e sustentem o deco ro 
tio p c r g n m i n h o . 

L a n ç a r a m sua-, v istas para o fô-
•o, m a ; e n c o n t r a m innu ineras d i f -
iculdades: á f a l t a do conhec imen-

tos prát icos , á i gno rânc i a das for -
mulas , a o e m b a r a ç o q u e lhes can-
t a m its p rópr i as theorias, junta se 
a concor rênc ia dos co l l egas , que 
f a z e m pe la v i d a c o m o p o d e m , ao 
l ado dos rábulas e dos sol ic i tado-
res, a l é m dos exp lo radores , que es-
pecu lam des l tones tameuto a o r edo r 
í lo f ô ro , g a n h a n d o commi - sões , il-
l ud indo e p r e j u d i c a n d o as partes . 

T o d o S m u r m u r a m , todos se quei-
x a m sob n pressão das net ( - s idades 
da v i ln e rept tr-se a t odo o ins-
tante <pie o f ô r o está c m crise. 

A cr ise é real , a cri^e ex is te 
tanto na c o m a r c a 'Ia capita l , c o m o 
e m todas as outras d o inter ior d o 
Es tado . 

Mas, d e o n d e procede a cri-íe ? 
Quucs suas causas pr inc ipaes V 

N ã o <• d e c rc r que o a u g m e n t o 
d r popu la ção e conseqüente au-
g m e n t o d e negoe ios , o c on t inuo 
cresoim» n to da rique-sa pob l i en não 
traíram e o m s i ^ o o a a g m e n t o f ie 
|>|«'it>.« e T iegonos forensep. crescen-
d o <> n u m e r o d e interesses q u e de-
Yem ' r a=segarados [«.-Io poder jti-
^irv>rro 

• «-rto »• q u e todas as d a s s -s so-
e ine i l u ' » m c o m serias d i f f i cu lda-
é e « . todas so f f reru ca c f f e i t os da 
t n s . ( jn r al»'-m de nae iona l |>ar» ce 

> ;nÍT*T*» l . 
M ÍS . Í|C'-T nos pa re . e r <|ue nenl in 

In;» ma is -vifTre, n » m ta lvez tanto , 
^ das |*essoaa (|ue T i r e m , 

l l ô a |> l ( i da ! . . 
Vis i tando nntc-hontern o I .vecn 

Artes o Ofl icios, s. exa. o sr. dr. ,'to-
dri(íiics A lves pnssou pela i- iii-.ul;')-
rir» do ouvir uma porção de eoi-as 
derugradaveis, ás ([iiaes pn teria pou-
pado, íd estivesse eommodamente a 
arranjar as matas no Cattcte. 

O dr. Frederico Silvo, por exem-
.it. .-.o H-. i . . . . . . . . . i . ..... 

bas do Pr. presidente da Republica : 
— X ã o sejamos abyssinios ! 
l .embrae-vos sempre do v o ^ o ) ro-

t ec to r ! 
Ksta é mui to boa ! 
Que necessidado tinha o sr. I'r« 

derieo de lembrar ao sr. Itodriguns 
A lves o que fatalmente ha <le aconte-
cer V Para (iiin arrancar-lhe um n -
manescente de iilusão que o faz -u-

ninda o nos-o /aijini nnindr ' 
O sr. Frederico levou avante a 

crueldade. 
Falando aos diseipulos <lis-
— Não sejamos abys.iiniosl 

br,<t vos do vosso protector ! 
O sr. l lodi iguos A lves não prote-

geu o -r. l 'rederico, que, naturalmen-
te, se julga com o direito de ser 
abv.->inio. 

Hein feito. A quem quer a r m ; 
tlt- festa acontece isto nu smo; ha de 
ou\ ir estas e outras . . . 

p « r -

-lhes : 

O sr. 1'iín 1m, muito iil istro mi:.; •-.» 
«Ia In.struceáo Publica da. visinb.-i H -
publica Argent ina, convencido de que 
o estornado e o organi r . - il.ul-.r da 
saúde e q ic o a l imento tanto ó ne-
ee - irio uo corno coino ,-v» e-piritn, 
projoota estabolocor nas escolas nor-
mães de Hucno.--Aircs um eurs , de 
prol'.- .ires do arte culinaria. 

I.avre um tento o sr. Pi í iedo. 
O grande e eelobro 

d) i/oslo Hri l lal de Savarin, sempre 
nroelamou a seguinte v e rdade : — Us 
bons manjares geram bõas idéas, lo 
nilieam o estornado t ( ) cérebro, e 
descnvolv.-in as forças physieas r> in 
tellectuaes. 

Juvenal, o extraordinário satvro 
dizia : 

A saúde d ahna depende da saúde 
do corpo. 

Uabclais, e<.ni o seu aUgre bom 
humor, parodiando essa maxi . a, e.v 
clamou : 

.l/t-/, . '.-ntrt itou j>')t''\l i • * 'di i in ou 
llOi f siri i. 

Nós, por nossa vez, rcpf-tinrr»- : — O 
estomago está para a 1 >•• ;:•, e omo a 
cabeça para o estomago. 

K assim pensando batenms i-almr.s 
ao projeeto do sr. P i í iedo Ia., r.do 
bocea para os hon- peti.-cos e guisa-
dos quo as tti~tu\ argentinas irão, -i'o-
ravante, preparar com muito teru; --;o 

com utit snlrrv. 

so, empregado na casa dos srs. Han 
to- ".ÍHrliiis K Cia., á rua Visconde 
do Kio líraneo ns. 5 o 7, em Hantos. 
A impori meia foi de G.ÍMIÍOOO. 

I lo i i letn, o sr. tbesoireiro das Lo-
terias de Paulo recolheu ao T h e 
• oiro do K- iado a quantia de JS-.-1fK»V, 
(•ori' ••poi.dt nto ao imposto da loteria 
' I " I' ' •'<''' .' ' lOquc .será extrnbida hoje. 

A vi- in. ... aos nos.sos leitores que 
ii.'o d. . • 111 j erdí r n. opp jrtuuidade de 
habilitar-se para esta grande loteria, 
(|U" e 11i;ia da que melhores vantagens 

Sabe a Hn.xfa de Xnwins, do Rio, 
<i:ie os -r-, Kothsi hi ld telegrapharam 

o ^r. dr. l<u.irquo Maee lo, pondo ã 
di-| o-ie.m do l . l oyd Urasilei.o a som-
ma >le 12') mil libras, com o adeanta 
mente do emprés t imo de libras .'500 
n il. que -terá opportunamcnte lar.ea-
d-o. 

Foi aberto ao ministér io da índu 
lr::i da f ijião, o eredi lo extraordiná-
rio d - :!"><>:'m-ifion parrt a enn -lu-ão 
•i.. • - .brar. do < Palueio Monroe>. 

^DQ f 

R c d a c t o r - a u K l l l n r - A n X j I K D C J T . - n a y , 

s ea t a i i d » algui iuis emendas ao pro 
j e c to sobre processo c iv i l e c o m m e r 
ciai, t endo dec l amado c o m bôa dic-
ção e in i in iea adequada . 

O b-ndt-r Charj .ber la in de Fre i tas 
sat is fe i to c o m as hab i l idades do seu 
d isc ípu lo disse e m sr-gredo para o 
sr. L i l i Soares : . 

— ' > i m , senhor : nhò li i/ tem i 
carre.iv» IV-ií-i e, f r a n q u e z a f r anque 
z inha , n ã o enve rgonha o mestre . 

' ) - r .A ln l i ha L e o n e l , o u v i n d o a jiia 
da , assumiu s i colorações d o areo-iris, 
m r s ne:n po r isso se m i m o u a dei 
tar o v e rbo . 

• Juer isto d i ze r quo a inda sc 
nchava indisposto . . . • 

l\>< r o n í o . 

A POLICIA E 0 "BICHO" 

S IA-Al-O 

w 
O gove rno—r -fere um I-»r tal do Rio, 

não uueforisou u e x p j-i-.-ti» que. lhe 
endereçou a eeleberr ima Companhia 
IJecas de San te - , e vece -ou-se a te I I 
a p o r julgai a redigida em t- r.t.<- ! 
aggressivo' a pe--oa honrada ('e u m ' 
honrado senai'< r. 

Hurnl;a! ' ) sr. ' íu f f r é . por < i n.'<-
esperava eom toda a .-erte/a. 

0 sr. Rodrigues A l v e s nem s e s e m - j i 
pro está de venetíl e, qu iud i lie 
l iegam a mostarda ;.o nariz, e p i r r i j 

logo como qualquer mortal. , 
Pudera ! A pa'-!oneia tom ! : . : , ' ! ' .. i 

>cs-.:io ráp ida , expressa, s em dis-
c r s " õ c s inúteis e estafantes t i radas 
do rhetor iea. 

N o exped i en t e f o i l ido u m jjrire-
ci r da douta e noh r e « jotnmissão de 
•iusliça e F in itiças, e on t r e r i ando as 
euK.-n Ia*; ;.pr« s>. i i tads í tpeb i Gamara 
ao p. o j e co ) sobro ar )huzen« gernes. 

A n n i m e i a d a a o r d e m do dia, pas-
se.ram cm 2.» difcneiulsem taT;-
tieio de p e r d i g o t o s / o s seguintes lu-
mi i : i - is- imos projecto.s. 

I>• (d:\raiiito de nenhum '-íí, |;<i C R ni-ii-
fp.i !'." e IO:' da lei m"ni. ipnl do S. -i-
lu-.o, u. 138, (lo ül de outjlbio de l!'Uâ, 

f|i u a ri-e ita e fi^uu a it«-ji za tio 
ia', .leipio, p ira o com li'e er.«.-r 

e:i;)it;iO K-tani-l:i>i Pereira 
subdelrgado da Central, que 

i seus. Iiotnbros a incumben-
matar o bi<lto, o te irr ive l jo-
que tem servido ( ] e inexgota-

a gente 
prendeu 

j'1'lie:.1 

jll 
•• ia eir 
•i:iien-r 

0 disti ictíi dc Jiíiz 
lollr.; 
a .•!'• o poder ex> i 
i dc- IIOlJ eolito. -

r ijirr/r.r, 
;i. iliura ; 
1 «l'í importo do -.( 
•. -I i l-;-:ade s 

i.'í .e.-èen e ti>!-
destinados a . 

civil. 

de lioituvn, 

ovo a abrir 
- i«-is, para 
| e: / secit-

;í: da ta-
livros, pro-
.s papeis e 
ebraçito do 

<1e l ioti fem : 
«Chegou a f ieni i ia . V e i o l y 

recebida por grande numero 
5TOS. > 

Onde se |è— amigos — le 
rentes, ali lhad i- e compadr ' 

IJIIU t o i 

de aini-

n-se pa 

r-ilr 'ilfl'1'l/i1- i r t 
rios baratos, que vivei 
olygarchin cearense. 

Xon l OiifumUtni... 
M 

-

>s thurMera-
s.iiia- da 

< 'A M > IU 

illu tre eeon mi 
s iup i ehendcnut Lo 

sr. \ 'e iga 
a sc-nibb-u 
iosa,- - que 
—apreseu 

luo ni-íi-
olas com-

e o m a sua pa lav ra t'1 

va le ipiMi o pesa o orador , 

mi t i ina de Santos ; -» es 
p iomentares do Kstado. 

A m e d i d a propos ta -pe lb f innncei-
r o -mór da G a m a r a (írtãlieia aparte ) , 
f o i j u l g a d a ob j eo t o 'do de l i b e ração 
e d é v r á t tu b:-eV - ' ^UIM'' l ias | ;(.-
peletas da or . i em d o s trabuü:' -. 

i i -r. A z e . c d o M n n p i . n ã o de-
s e j a n d o licur na a o m o r a , dou tam-
b é m á luz um n o v o p ro j e cb . de 
l i v e d a n d o a e .tieessão ne.- l f I.--

O sr 
Borges, 
tomou 
cia de 
guinho 
vel fonte do r ndas a mui 
bõa, do gravata i ngomii.ada, 
hontem um pretinho na o''':asi:io em 
que levava á Cn a Faiin, á rua de 
São Bento, uma lista de pntjiilei, no 
valor de ,'».$:5<)ti, a»:-ignsda por Nasci-
mento Horba. 

A Crs" Fm in é u me ma que ca-
liiu no desagrado d o sr. capitão Ks-
tani -hu que, arbitrariamente, tem 
per.-eguido es seus proprietários, ar-
raneando-lh'-.-, «ob futois jiretcxtos. 
multi:s revoltantes, cm que a autori-
dade percebe nada menos dc !... 

A importância apprebendida ito 
) j r ' ; t iuho—imundo lemos num ves-
pertino de hontem—acha se a di*-po-
siçüo d o mesmo, na tliesoiraria da 
Poli.-la ( ' «n t ra l . 

Fxtranbftmos o eas< 
interrogamos : 

Porque a restitiilçá-
•Não foi legabiient 

[e la autoridade 'í 
1 laro • -'.a que se trata d>- um novo 

abuso, de uma nova violência de-.-
auxiliar da segurança publica e para 
o facto, mais un:a •, 
pr cio-a attenção do 
Lui-, esi)i raodo tirgei 
t i - p. ., idéie ia». 

Da minha janslla... 
— I iom dia, v i z inho . 
— B o m dia, c o m o edri 

nho r V 

— B e m , mu i t o obr i gado . U m 
magn í f i c o d ia c o m o este dã-nos u m 
t o m geral de a lacr idade, que mu i t o 
b e m nos pred ispõe . . . 

— F são tão raros nesta época 
d o nnno e m que o nr anda t odo 
su jo com a f u m a e e i i a das que ima-
das . . . 

— l . á isso í , sim . . . F a propo-
s i to de que imadas que m e sugge-
reni a id'-a de agr icu l .ura , que m e 
d i z o v i z i nho a respe i to dessa tal 

firat/tO <<0 >(ilithi(j 
—-Fu , v i z inho , não t enho muita 

pred i l eção por assumptos dessa 
natureza, e po r i-.-o não t enho juí-
zo a l g u m a respe i to . . . 

Pois o que me parece, v i z inho , 
q u e o a m i g o está c o m h razão, 

p o r q u e não va l e a pena ter a l g u m 
j u í z o a respei to de u m a coisa q u e 
não t em j u í z o a l gum. 

— A h ! A tal f i i i t t f io não tem 
J U Í Z O 'J 

Sim, ou, por outra, é obra de 
q u e m não t em ju i zo . Os nossos 
ieputados, v i z inho , v ã o para o Con-
gresso só para f a z e r em leis, leis e 
ma i s leis . . . 

Es tão no seu pape l , meu caro, 
po i s elles f o r a m ele i tos (ou nomea-
dos ) para isso mesmo. . . 

— O r a , ora, v i z i nho 1 .Vão sfto ns 
-d 

m r g n i f i c u n l e quant ia d f lo iro a 
2 Í 0 0 0 . 

Ghnme.nios a at tenção d-
res j ura o annunc io q u s 
secçã-j competent'.?. 

'3 le i t i> 
vai n « 

Att inge ii mais de 2,'JO i <• r r ro' 
de estações telegraphieas a •-•ulr-v-nta 
no Brasil, cujo serviço c taxas c - l ã » 
unmoados, como as f ow i na todfw d;, 
rígidas pela Repartiçfio « o r a l dos W 
legrapbos, advindo deste nova regimeo 
grande vantagem para o publi 

í ) Thesolro Fcd r 
hontem aos nos - -
em Londres, cambim 
72-!.õ:ír -I ó, repre,-. ,r, 
do (i:4B2:103$C90. 

remetteu 
•nles Iln.m 
- em ih.. 
I l ido U e 

N ã o tem o m e n o r fund OJI 

nem em Santos se. f.-iia i. -

se quer f a ze r cr<*r , o i • 

cor respondente de Sant 

dos nossos vespert inos , f, 

da ou arremi i tação d .-1 

N e m cogita de n i e lhsn l 

seu propr ie tár io , : i em -

fa lou q u e m quer q u e fos • i . , 

da que fullasse, nada ol. lei ia. 

ante* 
'jeiros 

) - « 

m ) 

• um 

u m 

Vi ]• 

a m. 
iro a 

roísu o 

10 i-so 11,0 

« i n -

uc p r o d u z e m a nossa 

e, m malieia, 

de-.-a quantia V 
i apprebendida 

oz, enamamos 
dr. Wusli ingti 
te- e i iumed: 

f l . ( 1'ontouva A 1 'o inp., 
> I of_Arifl do I 

eon-
•ad" 

v o s da lo ter ia do 40 :000$, qt ío l i ó j ô 
se ex t ráo á a 4 horas da tardo. Es-
ses uojanhotos têm o s .seguintes nu-
liiel' ' : 2 0 , 20UÜ,'dOlT e 84SI',. 

i 'a lpitaniori e m u i t o que o da-
in no vÍ! 'e , trazemlo-nos ] iru:e dos 
4 1 1 

i •! , Brasil 
Ksta'.lo d " 

i á conta d1 

mutiil ie 

Matto I ; 

v:i- | 
Matt 
lucrc 

lli i-i 

i . 

dá 

O sr. dr. presidente do Kstado en-
viou hontem ao Congresso uma men 
-ngeni pedindo autorisação para in 
troduzir em terras paulistas dez m i l 
japonezes, dos quae.s v irão primeira-
mente dois mil , a titulo de experien 
cia. 

N ã o nos doam as mãos para dar 
palmas a iniciativa do illustre esta-
dista. 

Que s. exa. vale tanto quanto peza, 
talvez mais, prova o br i lhantemente 
convênio sobre a valorisação da 

cate. 
K m qtle peze, porém, a mode-tia de 

s. exa., desvendaremos aqui u m -e-
g r e d o : 

O sr. dr. Tibir içã, como todo o 
homem de governo, é previdente até 
ali- , . . 

í l café poderá ou não subir e pelo 
s im, pelo não, é bom cogitar-se d:i 
valoris:i(,ão de outro gênero. 

S. exa. lembrou "e então do arroz, 
o arroz lembrou Itie os japonez.-s e. 
r i » abi porque cargas d água estar. 
IDOS daqui ha pouco comendo, eom 
dois pau-inho-, arroz por um prc.;o 
de eseaehar. 

Cumpre, porém, notar que na 
celebre campanha ru=so-j iponc/a 
MiUado tivesse perdido a partida, a 
illustre sr. dr. Tibirii.-A teria fe i to tal-
vez a iiHsini-sima rellexao •• p.- l i r io 
ao Congresso a introdueçào d m< 
iiiissimos d z mil... russo- !... 

(1 B 
divida 
lançaudo-a 
da-, 

Kis uma 
riile j icnsar! 

Felizardo 
até ali ! 

Venham <h poi j dize r no- que • ma 
a no.-.-;» situação financeira I 

laveres 
para n /ar 

Brasil, na 
s in mai-
vnle uma 

ta l o de eai t de a d v o g a d o as 
'ornadas, a l im <le nê.o 

iii-ithts l irnidi dc cer 
< que , consore inndo o 

| s as l iao dlp 
I pr; j ud i e » ! ' o 
tos bucharei 

I P l r o i t o c o in a Pol it i a, rea l isam eo:.-
I ;..:•••. onerosos do estradas ih - f e r ro , 

l iontum ">."> annos do 
Ihtn ri 'li: Srrn'. que, 
( - s t data, deu uma 

P c s " 1 od ição d o d o z e pag inas , c o m var iada 
l laboração. 

,:iii 
, içação 
i : : i -and 

A gente v i ve crivada U> 
íue não dão t e m p o nem 

B, 

reCel ie 
ccutag 

" .i 
' errad 

i i go rda 1 o 

t r ibuno, 

rend e i po i -

• Ivend' 

um credo e o l ianeo ito 
dando em oiro, perdoa 
aquella, uma div ida que 
fortuna ! . . . 

Coisas da política ! . . . 

# 
Ab vti'( ni se os »rs. pbilatelista.-". 
A eirtitar do dia 1"» d o a n d a n f - ei 

trarão - m circulação ' « novos s»dlo-
postar- r.mten Io a tt igie d "s proce 
r s »la R e f m b l i * . 

]••-, - -,dlo- variam na cor e n o v a 
lor obe : eendo a or.lera dos rrniiM;» 
t f - « n e t. rn entrado c sabido do C;»t 
tete algun de ixando -au lad- s, outro-
v -tigiue funestos da «na [ .a-a i rem 
dew t r ad * - . -

O dr. A f f onso ' ' -mia , 
falando, vale 1 F « J I > i-t-» '-, dua 
z< s niírt" que tun l.'o<lrÍL'U' 
clae-ii ieado r.am mo l e s t o '/"."^ 

thi demais g r a d a t i t i m e m e 
Uivaia <>- |»reço até W» magl» ««'»• 
Inh <f*e r- pro-Jtu niú- iaiotnte o w » 

Tfc 
Alves 
mtà». 

•i o -
mit 
i da 
Con-

A eommi.-são d' ' f inança- do ' 
do Federal está em apuro, para • 
tir o "eu parecer -obre o project 
( 'amara instituindo a Caixa 
ver-ão. 

Kntre a " senadores lia - -ria- dl 
•rgeneias : se uns votam pró, I Ü . M > 

votam contra, na-eend » de.s-i. cnntli 
to dc opiniões t r m e n d . i balburilia. 

FaZetll que tão fechada 'le que « 
Caixa não se de-tampe, nad-i nieiios 
de seis membros do Senado, ao pas 

• tr.-s, somente tr.—, Ian..-am 
mao de todas iis cunhas pos-iveis 
para abril a, com geito, arte e ma-
uha. 

<» sr. ' >1 v•• rio, qlte tem -Wlo o me-
lhor carpinteiro da Itepublica, encar 

{ou se da empreitada de ileseneai-
do Senado a dita Caixa, mas, a 

nosso vér, não o conseguirá dev ido 
ao lieso, ao extra ordinário pe-o que 
i prende ao -..lo 

xar 

i v u tr inuno, desen 
l u g u m e n t a ç r o , rieu d 

le isinos e de ges tos express i vos , 
l embrou mv i s q u e f o s s em l im i t ados 
:í •!(! o-, solu-itadorcs que g a n h a m 

pão nos audi tór ios desta comar-
ca c que i g u a l med ida fosse im-
posta as dema i s comarcas, obede-
c end o a tabeliã seguinte : 

Santos, '-'ti; Campinas , R ibe i rão 
P r e t o e A m p a r o , ><; -lalni, P i i .n i-
eaba, Ounvi i t ingueta, A ra raq i ta ra , 
.Jhbotieabal o R i o Claro, •>, e nas 
ou t ra » cabeças do comarca a : ena.-
« [Uatro ! 

O o rador e s f j t f o u - s e na ju-ii i iç. ' .-
.,-•1 . ib - s ' g raud iosa idéa e sentou-
- e abat ido, quasi q u e p i o s t r a d o po r 
unia syncope . 

1 'ma salva de pa lmas , v i n d a das 
ga ler ias , f e z c o m q u d o dr . Az< v d o 
Marques se Cspevitr.sse e, a b r i n d o 
os o lhos amortecidos-, ag radecesse 

o m u m sorr iso a m a r t l l » , tão ine-
(p i i voeas p r o vas d e s y m p a t h i a s a 
robustez ' Io seu ta lento. 

«ssando-se .'» o r d e m d o d ia . f o i 
a p p r o v a d a e m « í l tme io g é l i d o e f r ia , 
i seguinte maté r i a , in bat ida o re-

S & : a ô O $ - 5 O : í ) 0 ô $ - 5 O : D 0 0 $ 

'fre-s p r êmios de c incocuta contos 
ceda um, o u sc-jarn lã(':00l».S'»00, 
u!i'ni i le u m a infui id. de do outros 
de c inco, dois, um, etc., da Lo t e r i a 
K s p e r . u ç a a cxtral i ir-ee amanhã , 
são os b r indes que a Citmisth ia 31 as-
roth clistribiic aos seus f reguezes que 
c f f e e tua re in compras supê i iorea a 
qu inze mi l níis. 

Torrando todo o seu i m m c n s o 
stok de roupas brancas, g ravatas , 
bengalas , etc., etc., pe lo custo e 
aba i xo ' l o custo e dando tão val io-
sos br indes aos seus f r eguezes , tem 
just i f icado <> assombroso m o v i m e n t o 
d " f r e guezes que a toda hora se 
obaervu na Vomitaria Mati dte. Os 
nossos le i tores terão mui to a luerar 
f a z endo todas as suas c ompras nu-
que i ia conce i tuada casa. 

mui tas leis 
fe l ic idade. 

— I s s o >'• m u i t o ve lho , e m b o r a 
n e m pe r isso "c ia menos exaeto , 
p o r q u e a nos-a f e l i c i dade não é 
eoi.-.ci que s-r-ja feita por out rem: — 
somos nós m e s m o s q u e d e v e m o s 
ar.-hiteetal-a a nosso m o d o . Mas... 
v o l t a n d o aos nossos depu tados :—e l -
les estão no seu papel , po rque as 
suas funeções publ icas l imi tam-se 
á producção de leis. Par t i cu larmen-
te, cada um pode exercer funeções 
m u i t o diversas, e o g r a n d e f i r o q u e 

f r e qüen t emen t e r o m m e t t e m •• 
procedei ' o i de m o d o que es-

funeções part ic idarcs p r edomi -
s-nbl 

0 sr. pres idente d o F . t a i < as i-
g n o u o decre to d a n d o concessão aos 
engenhe i ros drs l l o rue i o I í-<òrigues 
o R o d r i g o C láud io da S i l v a p : im o 
estabe lec imento dc u m a j'*J.> te '-e 
phon iea l i g ando esta capi ta l e :-.s 
c idades d e Sorocaba, Y t . i , Sal;-) de 
Vtú, S. R o q u e e outras. 

;lle! 
o d. 
sa-
nem s-uDre ns funeções publ icas. 

-Ia e.-tou c .Hi iprehendei ido .. 
n a o amigo , os ' . 'ongressoc Legis-

lat ivos não passam de s imples fa -
br icas de leis. 

A- in i Menores ' F, isso rnes-
no. v i z inho. • > • '• ; i gre- -os Leg is-

la t i vos são puras fabr icas de le is . 
cas de doutores mais ou meflt fs 

A univa diftei-euç-» consiste 
nas matér ias pr imas que ncl las B&n, 
r< spec t i vameute . t r . iusioruiadas. N a s 
academias , Facu ldades e Universi-
dade?, e-sa- inaterias são exc lus iva -
lie tiie eo i i - t l íu idas j ior i n d i v i d u o s 
sequiosos d e saber o f f i c i a l ( s im, 
porque ha . -d.f,- fjjiciul c saber gc-
i d1, ou dc.-.e.i.)-:os do l a z e r l igura , 
ao p: -.-.o que nos ( , 'ongiessos L e -
gi.-!i.: ivos a. matér ia p r i m a (pio ab i 
so t rans forma -custa dizel-o, mas 

imbe-

Acham-se pcrcorr. nd j I-JJ.I 
nas trafegadas pela M j-;. no. 
representantes desta folha, e 
cargo de disciplinar o servi:;--/ 
gnaturas e de ampl iar a »ua 
çâo, os srs. A l f redo |ioU'-h 
B. Lcituga. 

i, oomo 
-ii u eli-
d i assi-
circula-

í 'i-lho o 

O sr. Bouchcr F i lh i I 
incumbência, ao nosso v 

obter de todas a- n 

1 aC ia 0 
i'.-i (osrlsn-

.. í lida-
<t. i dar 

t Ji SÃO 
mais 

. j< iblieos 
d/ricas, 
e. Por 
ali: i-

f oi li 
...-ívd, con 

io i . i t ei-J, Yt 
a la i 'l.'r.' 

llll-

:s (i in - pare ei >1 v i sar 
ínesnío a ex t ineção 

t) biti'< •! cahiu-lh eni i ini:l, d'' 
forças humanas «j• io nao 

vr. m 

nJO. 
a ii 

-,,!< -sal h 

. r [iret-
K-tados I 

- nela á IO " 

J nao 
1> l|S 

li-

I» 

Os n. 
onerem 
Padre ! 

Ha ja vi-ta a r 
rigiran» ao pn si' 
din-lielhe env ide 
para fazer ee-sar 
tjiie são xieti i i i-s 
l l ie« a -ituaçJo. 

S- i i ipr - o preconceito ila cor 
( • , , i p i e a n. -s.» guarda c ív ica 

II. rir a repr.-enía^ão, petliml 
pretos 

pr. -' ataca.> «j'le 
• nte Boo-eV it, 
n- in ios pp 's -
as pi i's> _'iiiçó' - de 
i para m-.-lliorar 

t ito da 

vae 
ao g-iv-rna 
envergai m 

p. rmis-áo para 'n 
a far ia. 

L m i r r u e t ' . 

eorn a - • 
K ' I" b» 1 

1S. Paulo. 

S . l f t , oa 
p r t m i ido 

>rte gran le, fo i l iontein pa 
O * - o i r i r i a t ia» loterias »fc 

ao -r. Jo-. AÍLonáo Car i o 

O outro i i leio bi lbetc n. 
xfra \ > d- ' .- it inda feira. 
iTIl 

seguinte matér ia , já bat id 
bat ida lia- -e jõi-s passadas : 

lieií-c.e., - taiido a e ibranr 
fdr id 'te tre.s fl 
.^ppr-.v.in 'o o : 

ido r. 
tll .1, Vlllt' ' 'II l-t -il-. 

Ta tnxa 
< jsir --a. ca .1 • caf. : 
do fiOiter i n i v i 
-n lariu tia ^m ; (tt-
t j** itiubeii p it.ti 
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An»-; •; « a > pasantenio, a rpiem de 
diriit'1, \eiieimfnt09 que deixou ile 

,. f i„j- ,, : .-!•> nadit- r >la l-'..r.-;:i T'utili 
• t > r:-?.'.!•», -Ir. Ai»tonio.foaqii;:n tí;! -

r rran-iu a coinart-a de íicfãosinl. 
Ks'í 'ie! ' etnd'» •f r i r í'nm«'i.'-1-1 p.,r.i '•-
i,h do r ' í í :- ' : . civil de .a u:ii-ntos, 

nas -i-uent- s e obi lo » : 
rrotii in ! » » n ne. a . i > c -i-.t i > •'•< 

m u-istt rio paia as -J4 affei-taJai de 
niolMtian eonta f io » » » ; 

Cre.uid» " 'lis rir:o de ;.:<7. de Ar.irap! 
i i, no n.uni' pio de l aaari» 

»'.,nre.ten Io ber.^ll :o «Is luteriM á ! V 
c«Ia de imni' r» t» e a Rsetil.» de l l u r 
macia ' l . « ! i raj ital 

Altera*, t » « m a o l i t l m * . divi-sa-- «li-
potii.-.es .it. f r-i'-eeso • ivil e cornriiertial. 

O sr. A í a l i h a Ivco i i * ! , achanJo-se 
i nd i s p )sto n o morri«-fif.>, c edeu a 
p a l a v r a a seu e l e f a n t e col t 'L 'a l íer-
i - r d o d e C a m p o s , v u l g o kit o Hj. 

O e x - p » « s i o n i s t a d o t l x s o i r o fe-
dera l e s t r oú C J I I I mui ta sorte, apre-

C o m u m prograuuua cu idadosa-
men te oi gani . - . ido ,e f fec tuam-se ama-
nhã nesta capital, os f es te jos pro-
m o v i d o s pe l o Club da ( í u a r d a Na-
c ional , e m coi i imt-nioraçâo ao 2" 
ann i ve rsa r i o da f u n d a ç ã o social e 
a posse da nova admin i s t r ação re-
ta n t emente eleita 

l i i i nu i t e a solenni. iade, das 7 a? 
H» horas tia noite, tocará no sa-
g u ã o d o c lub urna banda d e mu-
sica. 

A corumissão d e feste jos, MUI-
p ô - l a dos ma jo res tlr. P a m p h i l o de 
Assu inpção , Bapl ista M< ira e Sil-
ve ira • iu ima iães , ac t i va os prepa-
rat ivos e o r n a m e n t a ç ã o d o vas to edi-
f íc io d o l a r g o d<.Carmo, onde se 
acha i i i s ta lb idaa s»-de s a c i a i - e es-
pi ra " eo inparcc imento d e todos os 
sis. a - oí . iados eni g- ral 

A u l t ima parte d o i.ro>rra:nina 
constará d e uma con f e rênc ia , que 
tara o i l lustre m e d i c o dr . I. lysses 
Puranbos , s->I.»re a H i i j h do *'>'-
d/t'lo n i ff'n > i ", «s-umpto da maior 
i m p o r t a m ia e que «--ta d i « p » rr-imlo 
v i v o i n t e r t « « e nos c irct i los of l i -
c iacs. ^ ^ ^ 

Xa ' :U1 ar.» fcd' r.d d- ve v -Üar I.n ye 
a o ' H . a t e « pf-ij. « o er.ai.. lo o Minis 
terio <la A?- 'euí fura ' Comrm r -io, pois 
.|iie o pare. • r «Io s r . T'r--fa, relator 
sot.re as ' i a ' n«'as «Ia " * d i -cu--ão, foi 
antt ln iit. ia a—ignado I * h s e. ínmis-
>... s reunidas 'le Finanças e Agricul-
t u r a 

e a v. i Ia. 
c iüdade h u m a n a 

- A c h o mu i t o f-jrte t :.-..-conceito, 
v i z inho . . . 

T a m b é m c-u, mas... não ha ou-
tro. . . 
" - M a s ha 
a at tenuação 
dessa imbeci l idade. . . 

Parecem, parecem : mas o q u e 
c f ac to c que a inda ma is a incre-
men tam, si 6 possível . 

Mas, v amos e venhamos , é neees- , 
sar io que ei la exista, senão era 
uma ' vez. os congressos l eg is la t i vos , 
— o quo seria mu i to n o c i v o as es-
peranças dos futuros paes da pa-
tria : assim c o m o «'• necessár io q u e 
exi .-tam os tues ind i v íduos se^uio-
d'-s de saber ofHcial ou des t j osos 
de f a z e r e m f igura , para que ?e não 
IV-elii rn us Academias , Facu ldades 
c r n i v e r s i d a d e s , - o que seria u m a 
ve rdade i ra last ima paru inuites 
men inos bon i tos e fe ios, que a inda 
c h e i r a m a leite azedo e ju ]>ensam 
e m urudar aos nomes a conhec ida 
abrev ia tura I h 

— o ino paradoxos , os -eus eon-
ce i : n, v i z inho , s to mu i t o interes-
santes . . . 

— F. — c o m f r anqueza não os 
acha verdade i ros ? 

— H o m e m ! para quo hei de men-
tir'-' ! . . • N ã o m e s in t « c o m p e t e n t e 
pa ra dar op in i ão a respe i to de ques-
tões - ic iologlcas. L c o m o essa e 
u m a d t l l a s . . . 

- • p i a i compe tenc ia , v i z i n h o ! O 
pr inc ipa l e medi tar-se um p o u c o 

d i re qua lquer assumpto , para n ã o 
se emi t t i r ju i zoa l i ge i ros e ter b o m 
sen- >. . . 

A i ' v i z i n h o , que care-t ia do b o m 
senso ha por abi al« m ' . . . 

te, uo 
de . os r lemento- nec 
nas e o l u n i n a s d o CO.MMI.K- JI, 

P M T . O as g r a v u r a s t i o - Jo. 

pitorescos, tios seus edit ic iv, 
inai« importantes, das s'ta-i 
dos seus centros agrícolas 
esse modo, procuramo- não 
der ao interesses da nossa ! 
pondo a a sympatl i ia 
tainb m aos inttrr.-.-i .-
garUai.do os (loc ililei 
1 •. -- ..v • / • v-js-jl*. ' 

/,> , I,,,, in ifrj llnt i \ o SI", ]>•-' 'J-im I' r-
nambuco publicou u m nít ido folheto, 
coiiimi iiio-.indo data d " 7 rt« Se-
tembro. 

N u m estv lo leve e e! v .v . ' .e o sr. 
Pornambueo faz nessa publicação .1 

vnthcse his'(..|iea " I o tuuittf que oe-
c..:r 1 110 seio da Maç jii;«ri:i br.i íleira, 
no período de 1808 a i82i! até ao mo-
mento em que a Independência s,; 
tornou u m facto posi t ivo po lo grito 
d 1 Yp i ranga- , 

O sr. Bclis.irio ]'i rnauibi s, ' . r-
lino, que n . n i u t<iin f " i ! o 

m e m b r o do Jn -
' ieoerapl.i . J fira-i 

leiro e redige, 11:1 C a p i f d Fedarid, o 
Ihltn, jornal da Ben.". 1.'*j- ' <!ap.-. 
. ( 'omnicrc io e Arte , e o Imvhvre '> 
Ifoiiore, da Loj.-. Cap.-. « A m o r Tra-
balho 

çado J>a .1 
pelos seus ideae-
titulo Histórico 

Seguc-m ho j e paru I l i bo i rão J'reto 
os srs. I l e i i r y W h i t e e N e - r w Jú-
nior, que v. io t omar par lo nu Con-
gresso proui i v ido j icias l o jas maço-
nicas ( laquel la zona, a f im d e »er«-m 
c f f c c tuadas as coope ra t i v os agr íco-
las. 

Sabemos que 110 i ' vngrot f io toma-
rão parte pessoas impor tantes do 
H ibe i l ão Pre lo , S e r ã o / i l i b o , .hlldi-
nopoles, Santa « ' n u das Posses e 
logares cireu 111 v i z inhos . 

O 'Contí ies a» st :.i ins taUud" ama-
nhã. as . horas du t;:rdu. 

1 u a » 
hon-
uan-

O dr. S ; l va P into , -hesoirun 
loterias de S. Paulo. r. ?olbou 
t - m no th- « .iro d o i" --' ' d o a ' 
tia de s :40 ' iS . corresp lente no 
impo - t o da loteria .!•• 4(>:ÜUf»St a 
t rabir se ho je . 

1- » : 11 

C a i o 

11 - r . F.t-oii Funiemont . reali- 1 " rio 
Bi t de .lanciro, tinas conferência- : 
urna hoj* , no «iramb- Oriente, « o b r 
a-suiupto luaçoiiico e 'a; 'r, i -al tiü 1 >, 
«rn l'K d nind I não "ser ibido. ' ob re 
o livr. [ler.sarncnto i n f riiae! mal . 

1 te;l'[-

C o m r i u m o r n n d o a data da de=co « 
l ^ r t i da A m e r k a , a popu lar L o t e 
riu F.s,f rança faz ex t ra i . i r a m a n h a 
u g r a n d e e excepc i ona l loteria c o m 
;» premioM ma io r es de •>» contos «le 
réi-; cada u m , cu»ta ü'k» o l/i» . t e » n - Í 

- . fu-
,.,.!'. ia/ r 

fio proeramii.a .Ia l'«i o!ii* 
Xormae* o 'eo« ino da ar-
te cnlinaria.» 

Iil j h. inn). 

A Argentina tem s- III.i1 - 11:'. a.'-
One . me»riio »le tir.o--e-lUe .. e ap. „ ; 
(I 1 1 : < ' • ) faltion: d'- raiva ' ;.'l'i.:(, 
Ma« tia i;-'-ola Normal d«-pres-» nrruma 
Scien. ia de uuizar n u ls>tn p". '-o' 

- ien.-ia o t arte, po . • . im; oi • a , o « e rM 
I'. tio ministro o plano ftü-i St i uiito, 
Aslucia tem o //»•.. ; " a « l e " ' erto 
l'in batalliái '|'i<-r ter. In/id-. ' t«|.e,to, 
Ile caçarolss e ootiter 1" pá»» ' 

p » <•- a<1Ht.» nao r -im"tfe s«ne;ra» : 
«^.ib* o Y*tor 'Ia twa t i i i iW.o ! 
\>J;i • ,-n.e arr,i*« ? r > !* t.<-m, '«/ n/»i-

n» < Í M | 

C..m n *x 'T ito ii it. fc> a i.*ti-T'.--'raa ( 

I.r.i >|e ~»*2 <|/<» I » . < « > 1 - 1 * «:BtâO 

I 



ca 4 » Camara í o a I t f t t l a t K ® * B ' 
t inuaudo iusncccionar o> ••tobala-
cimontoa de inilruc<,rto desta capi-
tu!, quo rocoboin subvenção d o go-
verno, v is i taram liontcin a Escola 
Pruticn do Conmierc io . 

Fnmim cigarros 
H A W - A M B R I C A . N O 

—.4 Maçonaria e « lniei*n<1cneúi do 
Brasil, por Relisario Pornambuoo (R io 
do Janeiro).—O trabalho quo rocobe-
inos com o título supra ú uma ligeira 
synthese historiou dos factos oceorrl-
dos no seio da Maçonaria brasileira 
de l!Si>8 a 1S22, isto c, até ao moinou 
(o em quo a Independência so tornou 
um 1'iicto positivo, pelo grito ilo "N'j-
nmgn. Como no w , tomos om mãos 
um interessante capitulo da Historia 
<lo ltrauil, no quo diz respeito ã opo-
pòa da nossa emancipação politien. 

— Hrasil-Mcdieo (anuo XX, li. !55, 
relativo a 15 dc Hotcmbro).--Iíis o 
sunimnrio do presente numero. 

Karolatjia—ProfesssorRodolphoGnl-
vão. Clinica Cirurgira —Roseeção (loco-
tovello esquerdo com interposição de 
um retalho muscular outro as extro-
midades ósseas. Cura com restituição 
complota ilos movimentos, pelo prol'. 
J. IVroira Guimarães. Ass»c.ia{ficx Sriçn-
li fira».—A ra tem ia Kaeinral tl" Meilieina 

-O leito no Rio ile Jnneir i, pelos drs. 
Kinilio Comes, Emani 1'iuto, Fernan-
des Figueira, Henrique Autran o 
pharm. ísaac Werneek. Variedade»— 
l !ii easo do eoRÍcieneiii (continuarão), 
jior l'aul Rourget. Imprensa Medira 
i:rl)-,in<irir••(—Acção ila qiiinina sobre 
o homatozoario un L iwr .u i , pelo dr. 
i ' . F. ('raig. 1 IÍ8tol0)'i i «I i sangue, pelo 
>lr. I I . E Radasch. L-ucoeytos ínela-
niferos na inalaria, pelo fIr. .1. R. 
Clemens. l ; m novo signal do bocio 
oxophlhahnico, -pelo «ir. l i . ( i i f f o rd . 
Clioréa o rheuuiatismo, polo l)uch-
uorth. InsutUcioneia uortiea o luitral, 
polo dr. Taylor. HnJetim l> •migraphiro 
— Mortalidade da cidade do Rio do 
Janeiro, por B. ,C'. 

— Hrvista Ooúmier ial r rinaiireira, 
do Rio de Janeiro (anno X I I I , n. :W.r>, 
ÜI de Setembro).—sob o titulo — *Va-
lorisaçòes que depreciam», oceupa-so 
il i Convênio do'Iatiba!é, tratando, em 
seguida, ila Caj^.i di: Conversão e de 
outros assumidos do real iinportancia 
na actualidado, 

—/íf>is/.( Ct i iwvciW, do I'ará (n. 
1, anuo 1,7 do Spt >mbro). — Sob o.y 
cellonta auspício iniciou sua publi-
carão esto hebdomadário, cujo pro-
urauuna é, cm '«ynlhosc, servir leal-
mento ií AniaaoMà—vnsla o fortil re-
gião que, rcáHento, merece nctivii 
propaganda dentro e iora do pai/. 

D.i iinportancyi o interesso da nova 
ivvis!a «larA idúa cabal o sunuuario 
do seu n. do csl(rta. 

Kil-o : 
«O nosso programnia.—O Convênio 

ile Taubató.—A Traça do Relom.— 
\scocia';ã»» Comlucivial do Parã. — 
Retalho.».—Mcnshgen •.— Vamos com 
elles.— O empréstimo do Amazonas. 
— A seringueira'em Malacoa.—Nave-

gação dc cabotagem.—O coinmcrcio 
(ia iiorr.ieha, Fumo, Assucar o Iler-
va-matte.—A Insrlaterra e o desarma-
mento. — O Brasil no Exterior. — A 
Italia o o imposto de consumo.—Ge-
neros falsos o venenosos. — Os nossos 
produetos.—l»uí'(/neria-. Memor ia l . — 
i-'.xprirtaij-ão d o ' vinhos.—Sporlivas.— 
Rendas da AlfwJdega o R-cobodoria. 
— Revista do Mercado,— Taxas de 
de.vontoa.—Cotrfçftes de Titulos.—Co-
la. ões de Fundos Br.i.-ilciro-. -Scoção 

moderno, condeninando a liberdade 
do' profissões, em uma das modalida-
dos quo não repugnam ao espirito 
conservador do regimen imperial. 

Eis as razões do veto do sr. dr. 
João Pinheiro da Silva, um dos mais 
a r d e n t e s p r o p a g a n d i s t a s d a r e p u b l i c a 

o r e p u b l i c a n o n a p a l a v r a o na n o ç ã o : 
i i presonta pro jeuto da lei não con-

so l t a o b o m publ ico . 
O a d v o g a d o provÍBlona lo, no inoclm-

nisnío jur íd ico , t e m sua pr inc ipa l razão 
do ser i io fur to do não p o d e r e m I odes os 
c idadãos ter s empre , f a c i lmen te , um ho-
m e m farrujatlo para a d e f e sa do sous di-
rei lus, o, nas c o m a r c a s — o u pob r e s ou 
l o n g í n q u o s — o * d i re i tos o d e vo r e s jur í -
dicos, dos mais desa fo r tunados l a m b e m 
c a r e c e m do m e s m o a m p a r o da le i , que 
OM ma i s f e l i z es o b t é m nas outras. 

A s necess idades socines, pois, i m m o 
m o r i a l m o a t e , c rearam se ine l l i aute patro-
no. lOIlas pe rma imcem as IIICSIUHB O a so-
lução dada polos usos e co - t i imes (•, jx ir 
isso m i l , d l eg i t ima . 

1' i lbo dn in ic ia t iva part icular , mu i t o 
l ouváve l e do e s f o r ço propr lo , mu i t o hon-
rado, o saber ju r íd i co dos não f o r m a d o s 
eui d i r e i t o tom ascend ido ai•'• l o b ã o ou 
l í .d jouças o não dirá que estes n o m e s 
lai ihuui des ius lradu as be l l as le t tras ju-
rídicas. 

i> candidato a a d v o g a d o prov i s iona l \ 
não t f i i d o om sen f a v o r s p resumpç f i o 
pe rma i . -ato da capaci lade ' ju r íd i ca , é 
ob r i gado a e xames , con f iados pe la le i vi 
u.-nto ao mais a l to t r ibunal da o rgan i za -
ção jud ic iar ia mine i ra e, l io ipio e j iossi-
ve l p r e v e r se, d en t r o ila oon l ingeno ia hu-
mana, auto tal tr ibunal f o ra absurdo es-
perar ou tomer inón resul tado nos exa -
mes, l i lho da incapac idade ou pouca in-
te i reza dos ju lgadores . 

M e n o s prev idente , quanto ás suas con-
seqüênc ias , (• a so lução hmíbra-la pe lo 
p r o j e c t o om questão , en t r e gando o exa-
m e a mú l t i p l os t r ibunaes do nomeação 
d o g o v e r n o e, c o m tal processo, t o rnando 
p issivt-1 « subst i tuição i las m/f ios 1110 
rui s pe las ra/ítes pnliticns da proteeção , 
não garanti iJoras do l e g i t i m o merec i 
men to . 

( I p ro j e c to , a l ém disto, é contra o es-
p i r i to da lei const i tuc ional e m um dou 
seus d igo ias sagrados para o p r inc ip i o 
r e p u b i i e u : o - o da l ibe rdade pro l ias ; ona l . 

Nes t e caso part icular, o p r i v i l e g i o 
p r e t end ido es tabe lece u m a coação que 
não t e m por « i razfics naturaes ; po rque 
ser ia es tabo lec ido e m f a v o r dos t i tula-
dos .pie r epresentam l ongos estudos pre-
paratór ios , cursos comp l e t os do acade-
mias , d i r i g idos po r p ro f essores compe-
toutes, contra o^ quo nada disto t em eni 
seu f a v o r . A o i mu i t o incompe ten tes , só-
mente , aprove i ta r ia . 

Ac, rosco ainda que, pe la lei v i g e n t e , 
od prov is iunados só p o d e m fone . ionar 
quando , 110 respec t i vo 1'ôro, os bacharé i s 
f o r m a d o s não att in r ;cm o numero ju l gado 
necessár io pela l te iação, todos os atiuos, 
ao m o v i m e n t o do m e s m o fòro . 

A lei constituciunid es tabe lece . 110 nrt. 
•JO S 1". f|ue. i , : " a ser d epu l ad 1 o 1 sena-
dor , basta «estar 1.11 posse dos d i re i tos 
d e c idadão bras i le i ro e se r a l is tave l c o m o 
e le i tor ; 

I ) e m o d o que nem . l ima condição legal 
mais, a não ser u dc saber ler e i s c r e v e r , 
es tando no goso dos d i re i tos pol í t icos, ó 
ex i g i da para a . le I o d a s — m a i s alta func-
ç ã o — q u e ó a de fa:er 11 lei:: a outras con-
d i ções para a alta inven lé lura estabele-
ce as l i v r emen t e a c in l ia t ç i publ ica. 

Ora , s endo a app l i eação o de f s i da 
lei, s e m duv ida al.mmia, mais lace is que 
a sua própr ia e la ! oração, restr ing ir e di f 
t icultar a l ivro esce l lm IIOH pat ronos ju-
i i l ieos, i'- o f f e n d e r esto p r inc íp io l iberal . 

Km nf lh inação c 'ara e i l o fw nos depara 
no art . Ta § _'4, ip iando a lei básica esta-
tue se r • garanti-to o l i v r e exe r c í c i o 
g m á l opub l i - ano f u n d a m e n t d . 

O e i l e é ( i lha a uni a d is l incçno natural 
11a soei dade, «pie é a do m é r i t o pes.-o 1, 
a f l i rma i i do se na l i v r e concorrênc ia , -ic-ei-
to m a s não impos to , 

1'ií-m estes fundamentas , p- is, n e g o a 
saneção ao i .resento p ro j ec to de l e i . » 

tias minüdoncias e ocourrcncias das 
sossôos V 

Ninguém ainda se lembrou do cen-
surar tal pratica, mitos aprecia extra 
ordinariamente poder ler tuilo quanto 
so pa.s/ouna sessãodo jnry e,sobretudo, 
os debates havidos, 

O mesmo acontece com os discur-
sos pronunciados pel s deputados e 
senadores,que 110 dia seguinte são lidos 
eui Iodas as localidades do Kslado c 
em todos o» pontos do territorio pá-
trio, ondo o jornal encarregado da 
publicarão dos debates tenha 'asüi-
gnnnte, 

Mesmo 110 interesso publico, quan-
do nas comarcas não existem jonuios, 
publicam se nas canitaes, nos orgams 
1I0 maior publicidudo m editaes dos 
juizes do direito sobro differontcs 
ipiestões do direito o todos acham 
cxcclK nto a notoriedade quo eo dá a 
todos esses aclos. 

Por essa fôrma,todos podiam acom-
panhar os trabalhos judiciários, seni 
necessidade de obter as Revistas que 
existem ou antes, com muita facili-
dade, dispondo do 11111 manancial t ão 
fecundo Inihilitavani-so para produzir 
obras do grande valor, concorrendo 
para facilitar cada ve:: mais o estudo 
do direito. 

E assim é preciso que seja, alton 
dondo-se a quo as innovaçõcs intt-o 
dtizidas em nossas leis proeossuaes, 
tornam o estudo muito diflicil, prin-
cipalmente aqucllos quo inciam-se na 
vida pratica. 

Ao poder legislativo sujeitamos es-
sas medidas quo, postas cm pratica, 
só trariam resultados proveitosos, mes-
mo porque as ilespezas quo, com o 
serviço do tachigrophos, tivesse o The-
soiro do lazer, estamos certos, seriam 
insiligniíicantes—o mesmo quo unia 
gotta d agua 110 Oceano, ilespezas quo 
seriam compensadas pel 1 grande bem 
quo produziriam em ludas as comar-
cas do interior. • 

Assim pensamos e deste sentir são 
todos que conhecem a vida forense. 

Cojmncfíio h Paulo 
O r i s a t u « ! « » «'0111111 « > • ' < ' I o C « I O N 

l i i t c r i ^ K C t i <l>» | t o v » 

Fli,i,l't'!i, •111 dr imr iro tle ISflil 

í!o£'aGtír-c!icfc--OL¥MPíO LIMA 
fli:ii\. 1 v i 1: cm >. iv \s á I!1'A 1)10 

' s. P K N T o X . " :Jõ lt 

Caixa do roprcii», r - -Tc l i 'p l ioup, « 2 » 

rprijO'- u»it;N.vrniA8 
Na cidade : 

Anuo . . . i-SíSCnO ; Semi» tr « .15$000 
Tara o interior : 

Anuo . . . 3CQXI0 | Seinoatr®. 203000 
Para o Kxlraugeiro: 

Ali 110 . . . 53§000 | Bem»str«. 339000 
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A u x i i i a r e s do f ô r o 

O sr. .losé l iaia parlicipa-nos o seu 
casamento com a exnia. sra. d. (!o-
riua Harrctto (iaia, roalisado em Ri-
beirão 1'roto, á o do corrente. 

O « D I I S I I I f r u n o c x o a i i i f l l ç a . 
I i i e l d r n t e s « I o p r o e e s w » . A 
« • o i i t r a - m l n i i t i i . I i i e o m p o ' 
l e n e l a , I « « J I I Í T . O . 

iT, Outubro). rto magnilíco sema-
nário, publicado .simultaneamente cm 

í lluenos Aires o no Rio il • Janeiro 
por Sloper Irmãos, r<>coiiimenda-.se 
pela nitidez dos seu- /i/mino.s, acoin-
nhados «ompro de 11:11:1 uxcellente 
parto di.scrij.iiva. 

O 11. que e inos ú yi.da, além de 
um boiu text >, Ítií?, o molde do uma 
graciosa saias do passeio. 
" —Mineiro ( : l tUlo I, II. 2 V — A re-, is-

ta lit-raria, .- i.»iit:tica c rcnreiilivu 
que, sob a direcção do sr. Nicolau 
Fantiele, ecc -tnu ha pouco a sua pu-
Idicação nesta capital, apresenta-se 
agora bastante melhorada, já na par-
le graphicu, j . no texto, que desta 
vez é iio 1.11 r, larlelln, consoante 
vè do seguinte mtirimario : 

Joaquim N djoei—Rcdac<;ão; O pro-
blema social—Oetavio .Moreira (Itti 
m:a-ãe.s; Coiejivs.s.i Pan Americano— 
Juvenal Ramos: I>r. Antônio Cândi-
do Itodrigiie — [U daeçáo; (.) Prosador 
—l ) r . Wenceshnide (Jiieirnz; A A11 • — 
Ferreira do Carvalho; Instituto de 
Sciencius e letras — Rmlaovão; As 
•re.mea') — Luiz Guimarães Júnior; 
Coisas do progresso--Álvaro Guerra; 
Tres u.strellas—Arfhur Goulart; Trois 
étoilcs — IlippohHe I'ujoJ; Lagos—('ar-
valho Aranha; A peregrinação—Ra-
poso ile Almeida; O IrnpóssivLd— 
João Câmara Leme; Assis Jír.isii— 
Redaci.ão; l :rn 1 Jantarinlio — Arlhur 
Axovodo; Dr. J o i o Pinheiro—Rcda-
eeão; .Ni.!i;;iaril}/ 

Com tão ), ms elementos, a Mir- r-
>••• ha de, 1'orço-.:m nte, fazer bri-
lliante carr;i::u' K não .-ã > outro- y 
nos.-.os votos. 

—Alhmii r.»í-;-t.il (anno T, 11. 10, 
corrcipondente ta 5 de Outubro1.— 
Embora esta sccçíU», poU noa iudoli 
cspeeial, deva si r aioavel e lienevola. 

• m p r e q u e i - m f õ r p iwsJve l , p o i s 
q u e m a g r a l eeu i , ã o p o d o s e r m u i t o 
• . T i g e n t c — m a i s á c o n t a d o jus t i ça 
d o q n • ú di g v n t i l -z:i HO d e v e r ã le 
vai- t u d o i ( ' i . n ü > d e b u n a q u i d is -

1 T i - i a ;.: .. . . 1 d.i p r i m o r o s a 1 

lieadoi 
N. I 

paclia 
!e, CJI 
pagan 
latas > 
biseoit 
rado. 

X. I 
iam | 
m o ec 
para 1 
rolha 
saceo! 
em d> 
Tl-itoS 

Itei isla (1(i 1'nlieia (n. 7, anno I)— 
Traz o seguinte summario:—tlnspec-
çáo dos The.itros—K. Ferraz; (iran-
de roubo de joius em JHienos-Aireí ; 
Ca;d'iras ; D dloramento—dr. Archer 
do Castilho* ; Colo i i i j Correecional— 
<1.; graves irregularidades,* i ; Relatório 
funesto ; Formulár io ; O «abigeato» 
no interior do Estado—Iíoracio Cor 
dovii ; Regulamento policial ; .Noti-
ciário ; Estatística policial. 

—].' Ilhirtra i'jiie íl iloUra-.iiiarii (11. 
•Sõ, mino II. Tex to variado e boas gra-
vuras. 

— The fèinzilian Tteririr (11. -10, vol, 
l \ , 'J de Outubro), interessante, como 
sempre. 

— O, Serões itas Senhor,ir, fn. 1 I, re-
lativo a Agosto).—Reconimenda o es-
ta bella revista portugueza pela niti-
dez das gravuras c pela excoliencia' 
do texto. Sirva de prova o 11. que te-
mos sobre a mesa. 

— farpiH fauno I, 11. I, dO do tío-
tembro;—-Campinas. Tctn graça ns 
eurieaturas deste numero. O texto e -

ler ( l i . •>, anno I, N 
Janeiro^.—Vem rcplet Rto 1 

nunc 
íran' 

o sr. 
tituii 
C " l l t ; 

Eurc .Na parte literária insere pr 
Urinadas por l.ttiz 1'isiarini 
Pombo, Kiysi > da Carvalho 
da Silva o outros nome: v. 
u. ute conhe .idos lias letia-, 

I 111 bom numero, e . -. 

Na reparl iç f ío 
phos, itcham s » 
tes tclegriimus ; 
tro da Si1, f » ; Nl 
1'i f n : Antôn io 

reira 1 M (ira. l o i i tm Júnior 
Val lo o Mar io Tavares , 
da commissão 1! • Instriier 

ne c 
liotn 
zarn 

—l^viiienteniente, prn-.iva o inar-
que/., tu deveria ter me retirado... 
sim, já aqui não devia estar. 

E cointiido deixou-se licar. A ne-
cessidade nctitralisou-Ilie as revoltas 
do orgulho. 

Ficando muito novo orpliam, ac han-
do se senhor absoluto, nrn vinte e 
tres nntMM, de um p.itriiitonio iin 
menso, entrara o sr. ile Valorsay na 
vida, (pie nem um esfaimado ntirna 
casa de jantar. 

O sou nome dava lhe direito a mn 
bom lugar ; sentou-r-e portanto e en-
costou os eotovellos á mesa, sem per-
guntar quanto custava o banquete. 

Era caro ; soube-o logo ao c a l » do 
primeiro annno, vendo que a sua 
despesa excedera muito os seus ren 
Ümentns 

Certo era que se continuasse » - - i in, 
todos os annos cavaria mais o abys-
mo, onde afinal se sumiria toda a 
fortuna qne lhe legara sen pae, quer 
dizer, mais dc cento e c inc r nta roil 
libras de rendimento. 

Mas rr almente tinha eile acMo tern-
[10 de |-t usar em coisas longinq ias e 
mesquinhas ? A l ém disso obt iver» 
tant«* -ucç. s-r>s, tantas s.iti.-façó-
de todos os generos, j-or meio do 

honra dn lhe fazer os meus cumpri-, 
mentos. 

Que despertar, após u;n soinno es-
plendido de mais do dez nimos I 

" nr. de Valorsay ficou como que 
sina_'ado c esteve dois dias ein casa, 

recuSando-se teirnosami nte a recuber 
\i sitas de quem quer (pie fosse. 

— ( ) sr. marquez ertii incommnda-
do, respondia o criado de quarto a to-
das 115 pessoas que o procuravam. 

Necessitava aquelle tempo pata cair 
em si, pnra che;ar a poder encarar 
bem de /rente e friamente a sua si 
tuaeão, 

Kra medonha, porquo a sua rnina 
não ixsiia ser mais absoluta o com-
fdeta. Kra um desastre a que nada, 
inteiramente nada escaparia. Que se-
ria d ' I l e y Quo havia d* fazer V 

Por mais que estudasse, quo «e 
apaij^sse, achava-se incapaz de cm 
prehender qualqoet coisa, de semir 
fosso o que fo-»- . A tnergia cuiu que 
a natureza o dotara, toda elle esban-
jara cm servigo da sua vaidade. Se 
fo-se mais moço, far se ia soldado— 
não seria o primeiro—e iria para a 
África ; mas nem mesmo es,,.- recur-
s > lhe restava. 

Fo i então qu j o Sorriso do talttliiáo 

pra;:os d " v nr-im-ntoe «|Ue ao cabo 
de certo numero de amios achar « ia 
duplicada a -na divida. 

Por fim, nem já mesmo igno-
rava nl subitamente em que altu-
ra estavam o- sem negocio». Chega 
ra a ponto de julgar inesgotáveis os 
seus reenrsos. 

Asjirn o surq»oz até ao dia em que 
indo n ca-a do HOJ tabcllião ' biis".ir 
dinheiro, elle lhdrespondeu friamente» 

— O r. marriinz q w i a cem mil 
francos, e eu só pude obter lhe cin-
co. iitn mil... q % aqui estão ; e pre 
vino-o de que rtã > tem mais nada a 
esperar. Os t-rn-i bens estão todos 
onerados em muito mais do que o 
seu valor... ( « ir conseguinte, acabou-
se. <(s sons credores de certo o dei-
xam prado nind.» por mais um 
ai o o, que vai Iiisbo o interesse delles; 
m is f indo este praso ( x própria! o ão 
do que O seu, por pie têm direito 
para isso. 

E o Int eilião iuo-trou um sorriso 
di reto e aecTf jcentou ; 

— K n no sevi io^ar, sr. marquez, 
tratava de aprove^ ir este anno de 
I ' ii/n... Corfffirfliende de certo r> 

que tu quero Uiz-.r L tenho a 

( iimo possuiu propriedades prinei-
jiescas, achou la -ilinento negociado-
res quo se julitaram muito felizes por 
poderem «f ferecor lhe todo o sou ca-
pital, mediante bõ.i bypotlieca, bem 
entendido. 

lVditl pois emprestado, em prinei-
,pio timidamente, depois com mais 
arrojo e cmbcecu que pequena coisa 
é uma hypothcca : conheiíen que uma 
hypotheca r.ão faz com que cada um 
se sinta mais nem mcnoi senhor cm 
sua casa. 

A l ém disso, as suas neces-idades 
cr» -.ciam tão incessantemente como a 
sua vaidade. 

Collocado cm certa altura na opi-
nião da sua Tinia, não queria desme-
recer o conceito quo mereei.i, e isto 
era mot ivo para que fizesse em cada 
anno tal ou tal loucura, só fiel.» faeto 
de a ter feito no anno precedente. 

Hõ a oavallariça lhe custara mais 
do einerieirta roil francos por anno. 

Juro-' era coisa ,. y.i^nva ; 
não lh'os re iamavarn e cl! • csqnceia-
s-- de qne se iam rc-nroohri lo lenta 
i..as icc - « n l n;ente, que inchavam 
tio uia modo enorme t-m Iodos os 

»,.Aril'í,ÃO 10: SILVA VIEIRA 

P a s c a a l e M a r g a r i d a 

— O senhor disse que estaria em 
casa A meia noite, respondeu cila a 
todas as |iergnntas do marquez; logo, 
« Inda não faltou... Km pontualidade 
rifo ha n inr .um que o exceda. Te-
«ilia v. cxn. [leciencia jior mais um 
poucoeliiiiho. 

— Bom, teremos paciência.. Mas 
então acci ntla o fogão, que c-toti com 

J«i « gela.los | 
Com tffeiU), a sala do sr. Fortuna-

to, que estava qiiasi semprt fechada, 
•ra buiaida e fria qne nem uma ge-
lleira. E para crmiulo, o sr. Valorsay 
«atava de caíaca e com um paletó 

A criada hesitou por um momen 
4» . Pareceu-lhe ser a visita demasia 
Kamente scra cerimonia, e que pro-
cedia t o m o se estivesse em »ua pro-

« l e a . 2iãu obstante obedeceu. 
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SANTOS, l « 
- li Ki'. iu ipoc to r ila .MfttiidoK.i deapn-

' c i tou LI«ju OM Kepuidlea re i j i i e i in i e i i lns : 
f 7!I'J7, l l i i r l i e r i » . Miiii< i.i .V C. " : r c ron l i e ru 

n avar ia dn mcrendor la <le <|ue ne l intn 
nroajKa o deMpurlei p e l o ve i ' í l i rndo. Hl»|m 
I t l o r co l .ol ia iV Itilins" imii r. r i i lo, e m i f o r 
m o pi iroee a<» t r , e l i e f e dn I . " Hcei/fui; 
8511, Coiiii i i iyHííu de Sii i ieiuiKüUo do San-
toa : doKftnelie mi» d e i iecordo eoiu as iu-
foririiujõea, K7.T.'. I 'h ia f l . in i l l i l .uizi : p e r 
i n i l l o o denpne l io p e l o a rnuue iu da l>a-

e» iu p re j i i i /o da C o m p a n h i a iHi-
a-*, ü i i i cd iau le as enule l las lise.e-s , X77'J, 

i rnpanli ia üs l i .ela d e f e r r o Noroes t e 
d o Jlriisil : e x a m i n e sr. l a l i l l i a ; tjs:)7, IO 
Joahi iK lo i i tt </.": pi- i iui l l n i re i i id ia i fp i e , 
ined iante as c a u l e l l a i , llseni .s e depo ia d e 
;, —i/n.ir *i t e r m o d e n^ i i o i i . s .d j i l idade ; 
HG:>li, .1. lt. P i i iu nti l I i l l io: re t i rada d o 
v o l u m e d e ip ie HO trata e n i l a i e a d n pe l o 
nr. A n t ô n i o Augus to , e m i e a iiinorttra -i 
(VpininiBBão d e tar i fa : Sit io , .1. I ' . Mai lia 
d i f e i tas e i no tas i roai jM o «le.spaelio 
p t l o ver t -Heodo, 7R;í!t, Manoe l t i aspar : 
despae l i e » e , de a e co rdo cout a u l t ima 
par to d a i i i f o r innv i io d o ar. Por to , t.o 
i . r . indose o n . a p e e l i v " d i . e i t o HOIi <i va-
lor d e i l a r a d o na faetur. i r o í i a i l a r ; K7.V>, 
Thoo . l o r W i l l e A <'.": a 1." Het r ã o ; M«.'I0, 

" . ' i o v e rno d o l i s tado d o São Pau lo : e.xa 
m i n o sr. ( i i i s i i i ã o , SSOM, W i l s a i , S in» í : 

C, ': d w p a c l t e j .e lo inani f i s tado ; MKõll. IU 
P inhe i ro : ao ar. A n t e n i o \uy i i s t o ; H71J. 
I'. MatarazüO i\; •'. ' ú i n t c s e a o pro ieas , , 
i vo l te , i n f o r m a d o pe lo ar. <i. Mo r . 

SANTOS,. 10. 
\ CoininiaNãn d e tar i fa p r o f e r i u nuiis 

ai HepnjiitCH dec i s õ e s : 
V. ÜKS, 1'lli. Martinelli k (.' , desp.ielia-

i a m pe la nota li. 457 l ' i d o c o r r en t e , c o m o 
' e s covas d e er iua vege ta l , para p a g a r - ? I " f 

par dúz ia . Uee in i i o : e spanadorca de cpinl-
« juer f ina l idade , para a taxa d e l ã f lHK ) 

'j p e r ' luz ia . 
N . liHli, Ca r ra rea i A <'. deapael iarniu e m 

nula d e 1.» r o n f e r u n e i a , e.u j i o ob ras não 
. lafinilleadaa d e bo r racha , para pa((nr õO 
p o r c en to ml vrtlutttti, d o art . 1033. 1>e-
u i s í o : A amoa t ra 11. 1, ob ras n ã o el.n-wi 
l i cadas d e b o r r a c h a eui t e c ido d e n lgodão, 
t a x a 7-VIXJ0 p o r k i l o d o art. 1031 e a 
uinosirn n. i , c o m o peças nvulsas . i lo 
b o r r a cha para c i rurg ia , t a x a ÍOSOOO p o r 
k i l o d o art . Ü28 d a tar i fa . 

N . « 9 0 , J o ã o I l r i c co la & C . despacha 
m m e m nota do 1. ' cun f e r ene ia , c o m o pen-
t e s d e c c l l u l o i do , p a i a ja igar 4 í 0 0 ) , d o 
art , 1033. U e e l s S o : aderovoa d e cc l lu l o ido , 
para a t a x a d e ÍOSOOO por k i l o do a i t . 
1033. 

N . 691, 1'lli. Mar t ine l l i A C . despacha-
r a m e m nota d e 1." c on t e ronc i a c o m o 
Noluçiio med i c ina l em es t o j o s d e made i ra . 
Consu l tam HO cases es to joa p a g a m d i r e i t o » 
e m separado , c o n f o r m e o r e s p e c t i v o cou-
f o r en t e que r . K e c i a ã o : os e s t o j oa d e ( p i e 
KC trata, não t f lai v a l o r para s e r cobrados 
d i re i tos e m sepa rado . 

N . 092, I t l ec l in ianu A C o m p . despacha-
r a m pe la no ta n . 45.385, c o m o argo las d e 
ia tão s imp l e s , pa ra pagar 2 f 0 0 0 , d o ar t . 
•Í99. D e c i s ã o : a r go l a s d e c o b r e s imp les , 
para pr ro ios , pa ra a taxa d e 1 Í3O0 p o r 
k i l o , d o ar t . « 7 2 . 

N . 693, J. It. P i m e n t e l 1'flho,- p e d i n d o 
ClasalHcação. D e c i s ã o : pape l asse t inado , 
pa ra impressão , «1o art. « 12 , pa ra a t axa 
d o |l>() ré is po r k i lo . 

N . 691, Car ra r es i «S- C o m p . despacha 
rum pe la no ta n. 46.370, d o co r r en t e , 
i .nmo t e r ra d e S i enne o acres nniarrc l ln . 
D e c i s ã o : a a m o s t r a n. 1, c o m o r o x o ter-
ra, c a n. c o m o ex t rac tos n ã o espee i -
t icados para t in turar ía . 

N . « 9 5 , i ta rber i s , Mo i i es i A C o i n p . d c e 
pachara in pe l a nota n. 47489, d o corren-
te , c o m o b isco i tos , consu l tam se as latas 
pagam d i r e i t o » e m separado . Dec i são : as 
latas i le q u e » o trata, a eond i c i onando 
b isco i to » , d e v e m pagar d i r e i t os e m sepa-
rado. 

N . « ! ' « , Ca r ra r es i A C o m p . , despacha -
ram pe ia nota n. 45174, d o c o r r en t e , co-
m o cor t i ças e m rolhas, b ru to nos saccoft 
para pagar 3UO réis. Dec isão : Cor t i a e m 
rolha paga d i r e i t o a peso b ru to nos 
PBCCOJ, t endo l o ga r a mul ta d e d i re i tos 
em d o b r o - d e » , I o que a d i f f c r e u ç a d i di-
re i tos e x c e d a d e 10o.*i>l0. 

N. 0:i7, São P a u l o ( « a z C o m p a a y , d e » -
pnchoi i i in no t a d e i . * cun fe rene ia , c o m o 
i a iupeões d e c o b r e para a t a x a d e '-'80ij0, 
d o a r t i g o «9!>. D e c i s ã o : C a n d e l a b r o d e 
cobre d d i a d o e e » p ingen t es d e v i d ro , 
no art. tiõfl da tar i ta, para p s g s r a t axa 
i le 8.j<í>í>0 po r k i lo , no va l o r d e « 71 . 

N . 09S, l i . T r u e s t o f í u i m a r ã e » , p e d i n d o 
c lass i f icação. D e c i s ã o : Pape l pa ra escre-
ve r , l iso, d o art . « 12 , para a t a x a d o 350 
r e i s por k i lo , 

mo, io. 

O sr. Urbano Oot iv ía contestou il 
nflirinnçSo do sr. Antonio Azeredo, 
de luiver o sr. ministro da fazendu 
jioato á margeiu a uefíociaçao sobro 
«i emprést imo para tis obras do 
porto, 

«> sr. Anton io Aseredo replicou. 
Na ordem do dia f o r a m impro-

vados < 3 projeetus ns. ->S <; -7. 
— A A'i>lii iu diz ser inexaeto que 

o sr. A f f o n s o iVnna pense etn subs-
tituir o dr. *l'ereira 1'HSSO?. (pie 
continuará na Prefeitui,» , imlo .i 
Luro|ia etn Uezombro. 

— Foi nomeado o tek; j iapl i i - ta 
do 4." classe Joaquim Á l va ro Pe-
reira l.cite paia servir nos a capi-
tal. 

— lfealisou-se boje a io solen-
ne da Academia de .Medicina, cm 
homenagem á menu riu do dr. I'i-
zarro Oabizo, sob a presidctieia do 
dr. Fe l ix ' lasjuir, ministro do Inte-
rior. 

O sr. dr. 1'oilriiíues A l v i s com-
j areeeu, f m i o falado <> dr N.' '. i-
nu-iiti> l i itteiieoint e üeriflwDiid- l.a-
cerda * itii.rui-e s e Ainui i ido J i i-
zão. 

O retrato do dr. f i z a r ro f " i inau-
pnrade d o saião ile1 honra da Aca-
demia. 

— O dr. I: >•!::_ ; ; A !v . - Fi l I lO 
Bí-^Ufi para títiaratin-ructc, em vi-
sita a seus « r ó s . 

—Consta (pio o «Ir. Itodi uou - AI 
Te», ao «b ix,tr cm Noverobro " L'O 
Terno, pnbii- .mi rio hi n >>;)'> •', 
® relatório de to I s ut ii'-y de 
It-das as de .-eu «»»\vti io 

— Kst i t t i f rtii » » dr. J. -1. 
bra, ex-mhi,- i-. «io li.t, i i - i . 

k avaliou d<l 
á priru-in. 

'Con/ié '•)) 

l t IO , 1» . 
( > « « « . ' — \ a licra do í•»[>• :i»-u-

te fa larem ^i-l re a |«Jit;. a de \ a -
• » i i r a s s r s PatiÜuu Júnior c l l f t . 
•irpie l l o r ^ s. 

O » r l ' » e s n.irreto r r » ; ..I»d. u « " 
l a c j r w t - r v l t r - l u i r - IO s r A n t o n i o 

Az.erodo, no Senado, sobre a politi 
ca de Matto-fírosto. 

O sr. Menezes Doria reforçou o 
pedido do informações feito pelo 
rir. João Luiz. Alves, sobre a quan-
tidade do kilos, valor oflieial, de 
palitos do pboBphoros importados 
pelo Paraná. 

Fsse requerimento fo i ajuirovado. 
Na ordem do dia foram nppro-

vados: o requerimento do sr. Mello 
Mattos, para que seja ouvida a 
eoinmissiío de eonstiluivão sobro a 
emenda relevando a proscripçüo pa-
ra o general hyonis io Cerqueira 
receber subsídios airazados; a re-
dm\'ão final do ] irojeeto ereiindo a 
Caixa do t 'onversão. 

Foram approvados também ou-
tros projectos. 

Conti fmou a discussão do proje-
eto sobre a i'.'orj;anisn(;ão do exer-
cito, orando os srs. Ale indo (.itianii-
bara e Jorge de Moraes. 

— A Commissão de Finanças co-
ineçou a estudar o orçamento do 
interior, assimilando jiarceeres favo 
raveis ú abertura de diversos crédi-
tos. 

- <> sr. (írticho Cardoso apre-
sentou ,-i (.'amara um projeeto de 
lei, relevando a piescripção para 
que o sr. Manoel A f f onso da Silva 
e seus lilbos recebam o montepio 
do Modesto A l f ouso da Silva, cx-
telegrapbista da listrada de Ferro 
< 'entrai. 

U IO , 10 

l^orain exonerados : o capitão do 
porto de Victoria, capitão do fra 
gata Haptista Franeo ; do com 
mando do Carlos Comes- , o capi-
tão de fragata Azevedo Cóutinbo, 
seiulo nomeado e-ite para a capita-
nia do porto Victoria. 

Fo ram nomeados : o capitão do 
fragata Irenio Costa, para eotnman-
dar o Ca r l o s Comes » , e o capitão 
de Corveta T i to de ISrilo, para com-
maudar a escola do aprendizes ma-
rinheiros de Alagoas. 

-F>cu bom resultado a experi 
eneía que o mechanico Pedro Car-
doso <le Azevedo realisou na for-
taleza Vil legaignou, do uin apa-
relho do seu invento, destinado a 
graduar it luz de lampadas electri-
eas c cconomisar a cond i ta . 

I t IO , 10. 

Te legramma precedente de Mello 

I lo i iaonte conlirtnaquo o dr. A f ton-

soPonna convidou para ministros os 

srs. : 

Dav id Campista, jiara a pasta da 

fazenda; Tavares I«yra, interior, go 

uoral Hermes da Fonseca, guerra : 

Alexandrino de Alencar, Marinha ; 

Miguel Calmou, v iação; IJenedicto 

Leite, agricultura ; barão do K io 

líranco, exterior ; secretario da pre-

sidência, dr. Edmundo Veiga ; Ofli-

eiaesde gabinete, drs. Á lvaro IVnna 

e F.stevam Lobo. 

Consta q u e o d r . Domingos Itocha 

será nomeado direetor da Central. 

1UO, 10 
Mandou se cunhar medalhas de pra-

ta e bronze coia fm- simU-.-i do Pnpt, 
itlo serão offereeidas a sua Santi-
dade. 

,\s corporações religiosas e Oi L m 
da Penitencia adquiriram medalhas 
de prata doirada para perpetuar no 
arehivo essa manifestação. 

Commcinorando es^a solcmiidade 
o Asylo Santa Izabel celebra, «1 pois 
lu amanhã, missa com coinniuiiluio 
v r.il em sua capella. 

HKI.T.O I I O I t l S O N T K , I o 
Falleeeu no Araxá o deputado 

estadual Cassiano Af fonseca. 

K X T K I I I O H 

I . O N h l í K S , to. 

N a a s s e m b l e a d e a c e i o n i s t a * d a 

Hithlm Hni-HiiiH doin/muif, o p r e s i -

d e n t o d e c l a r o u t e r r e a l i s a d o a t r a n -

s f e r e n c i a d e p r o p r i e d a d e s d e s s a c o m -

p a n h i a e r p t e o p r i m e i r o c a r r e g a -

m e n t o d e b o r r a c h a (• e s p e r a d o d e 

M a n ã o s n o c o r r e n t e m c z . 

A c c i e s c u t o i i o p r e s i d e n t e q u e o s 

n o g o c i o s d a c o m p a n h i a a p r e s e n t u m 

u m a s p e c t o f a v o r u v e l . 

M A D I U D , 10. 
d e p u t a d o s d o p a r t i d o r e p u b l i -

• i i i j o v ã o a p r e s e n t a r á s C o r t e s p r o -

p o s t a s p a r a a a d o p ç ã o d e m e d i d a s 

nt r g i c a s q u e c o n t e n h a m a i n f l u e n -

c i a d o c l e r o s o b r e a v i d a p u b l i c a . 

A l g u n s d e s s e s d e p u t a d o s p r o p o -

r ã o q u e s e j a s u p r i m i d a a e m b n i x a -

i.t n o V a t i c a n o . 

S A N T I A l l O l o 
\ m u n i : i p i d u l a d » r a e a p r e s e n t a r 

n i n i t p e t i e ã o a o g o v t r n o , s o l i c i t a n -

d o a ?u : r f f t i i - .V> , p o r u m s e m e s t r e , 

Io d i r it < «Io impurtação do (tado 
u v e n i i ü o , e m v i s t a d a c a r é s t i a d n 

. a i n e , 

— 1 ' M I Ç Ã O , 1 D 

O : t r a b a l h a d o r e s d a A l f n l i d e g a 

i . i o • i•••>(•, r« l a i i t a n d o a u g -

m< i i t o «!• -•• f a r i ' i . 

1 ' F N T A A l í K N A J í , 1 0 

» I f . r o í o cruz idor argentin • 
I '< it! > i Cítll' • '!• '1'llfO. 

r . \ f : i s , i « 
i>it.,'.•«» Ü riiheim dir igia oma 

«ari i »e>s jornaes desU capital, con-
vid ind • o dr Ifc liring a com|>ar»-
( « r » o ciri ulo seientitico, aliui de 

discutir rua » thoorias eobre a cura 
da tuberculose, 

<» sr. Hernhciui compromete-se a 
demonstrar que o dr. I lchring lez 
promessa» de impossivel execução 
e que os seus onsaios até agora ti-
veram uni resultado nullo. 

— O senador Clcmenceati parlir.i 
sfibbndu para o \'ar, ondo lhe será 
o f feree ido um banquete político. 

IM'K.\<»s AIUKS, io 
A coinmissáo incumbida de es-

tudar as propostas dos navios mais 
rápidos para as viagens á Furopa, 
convidou os representantes das (om-
panbias a apresentarem segunda-
leira as explicações (pio f.crão («p-
portunnnn nte requisitadas. 

HF IU - IM , 10 
< *s delegados írancezes c japone-

z( s confereneianim sobre a radio-
graphia, o declararam se partidários 
d.i doutrina sustentada pelo,-: alie-
mães. 

R O M A , l o 

Recomeçaram as batalha.-; nr.vacs. 

SE IJAKTOFOL , 10 
Foi preso o autor do a'tentado 

contra o general l )um'ase. 
O preso íeeusa-se a lazer confis-

são. 

l -AUIS , lo. 

A po l i c iado Cliarlons-sur-Marnc 
ef fectuou a prisão de dois inferio-
res e um coinmereiantc, aceiisados 
de um desfalque íut administração 
militar, tendo os presos confessado 
o crime, denunciando outras pes 
soas. 

P A U I S , 10. 
Fo i fundada em Bernay uma as-

sociação cultuai. 

P A U I S , 10 . 

O Kclair, em sua edição do boje , 
noticia que so deram na i lo l landa 
dois casos de eholera. 

N O V A - Y O U K , 10 
O rum th' de emigração dos Ks-

tados do Sul vai enviar agentes 
ospeeiaes para diversos pai/.es da 
Furopa, com o tini de ser impedi 
da a emigração para aquclla re-
g ião dos Fstados Fnidos. 

H A V A N A , l o 
O governador militar, general 

Ta f t , por decreto de hoje, conce-
deu niunistia a todos os crimes que 
tenham origem no movimento revo-
lucionário. 

Ivstá incluído na nmnistia o as-
sassinodo congressista \'.l i is-oado?, 
oceorrido em lí.wir». 

M I L Ã O , 10 
Na fabrica de sabão e sabonetes 

linos da firma Bertuli deela i ' u se 
violento incêndio, quo causou e;ior-
mes daiunos. 

U O M A , 10 

O sr Jorge Uistori recebeu um 
te legramma <le condolências do rei 
\'ietor Manuel, pelo fal leci ioei l to de 
sua mão, a notável artista Adelaide 
Uistori. 

L O N D L F S , l o 
Te legramma de ICingston, na Ja-

maica, e publicado no Dinjlc •Cht o-
i'i Ir, diz ter chegado áquella ca[ii-
•tal um representante da comniissão 
(io canal do 1'anama, quo vai ten-
tar obter uulorisiu,ão para o contra-
to do operários. 

I IFUL1M, 10 
O banco dí. Al lemnnha adoptou 

a taxa de '5 o o para os seus paga-
mentos e 7 o o para a cobrança 
de juros. 

P F T F R S l i r U C O , lo . 

Noticias de Tif l is, que os jornaes 
ho je publicam, dizem quo o prínci-
pe Juson 1'arlewoff foi assassinado 
no districto de Corki. 

O cadaver do prineipe foi encon-
trado pelas autoridades, na estrada. 

P A U I S , l o . 

Not ic iam de Amiens !. v e r - s e 
inaugurado ali o Congresso da Con-
federação do Trabalho. 

l í F F N O S A I R K S , lo . 
Foi descoberta aqui uma qua-

drilha composta de advogados, com-
merciantes e inrdiecs, quo aiuga-
v a m o sublocavam casas, prejudi-
cando os proprietários. 

S A N T I A C O , Itf. 
T e m se sentido aqui tremores de 

terra. 

0 Jury de hontem 
Sob a presidência d » «r. dr. I'r-

liano Marcondes «le Moura, juiz da 
quinta vara, lio inipediriiMito do dr. 
Ükmcntino do Sousa e C.n-trn, en-
trou hont«in «iu julgamento' o pro 
CCÍSÕ cm que li/uram eomo rói- • >ui 
Ire riite l! k «r < riiiliiernie Turk, « x 
«mpregediu do F!riti-li Üink. ac-O-a 
dos i|<- i i av rem falsificado dois e!i< 
(ptes no valor de 1 :'>-':<ifmyiK*». 

Kuiu eionoti eoiuo promotor publi-
co o «r. 'ir. Sebastião l.obo " como 
«serivão o ma jor Ji -é líaieo- .Io Oli-
veira, auxiliado p« io c-i-rivã*» João 
lialallia. 

O Tribunal adetv.i repl«t-> «le 
nlirnfTü"H a.-.-i-teii' ia coiri|i«'-';t «!•• 
a ihog ldw , estiulant'» e | — •!> 
diversas classes. 

t h r«'-oa compareceram a eop inb i-
d«>- doa seus advogado» «ir-, Itapha l 
Sampaio e Capote Valent 

O c uparam a tribuna «Ia a« .ma-
tSo, j«.r |<arte <lo 1'ritish líank, <«< -rs. 
• irs. Oetavio Mcodea e Antonio de 
M " I K 9 Barro». 

O c o n s e l h o d e ' t i t ene . l l í e m i a - i m 
c u n s t i t u i d o : sr.-. : !>'>'•• l in « » A u g u . - t o 
di t l o d o v , d r . J o ã o l i . i p l i - 1 ' i d . I r e i 
Ias e S i l v a , C a r l o s A u g u - t o i l e A n d r a 
d e , L i n c o l n d e A l b n q i t i i i j o e , l ; ne<li 
( t o Pa t l l i l lO l i e ,|e-US, l.lli/. «lo- A l l ' i l .1 -
i lo \'a.-ci.|i, i l i os , Jos d - O l i v e i r a l i i l e 
n o , l i c i i c d i c t o d e . M i n e M a I ; m i o s , t' 
n e i i t e A r t l i u r d " P a u l a 1' rri i.11, J o ã o 
( ' a e t o i i l i a p t i s t a , V i i ' > l l r . i z < -I > 
L o p e s d e 1 ' a m a i .••>. 

A p r o m o t ( » r i a p u b j i i a , i - i m is m u 
a d e f e s a r e c t r e t r a m c ida t i tua d ' . / e j i t -
r a d o s . 

A s e l õ n i i i i u t » - d i t u-de, e o m . • 
e iu o i n t e r r o g a t ó r i o d i u |. i t o m 
p a r a d a i m n t " , n ã o t \ i i o nu - i m e 
a d e a i i t a d o Hubru o < i - o , i l o q u e j.i i 
c o n h e c i d o . 

S i ' i l uen te ' • l l i l h e l l i e - T u i l: ib -e l . i rou 
q t lB h a v i a s i d o a e e u s a ' l o i l l j l i s t a i n e n t o 
p e l o g e r e n t e d o l í r i t i - b I ! m l ; d " l ia 
v e r f a l s i f i c a d o d o i s c l i e i p i e - . 

L i - s e a i n d a q u e , c o m o e n i p r e . M i l o 
d o b a n c o , d e b i t a r a o s e l i e i p i e - , i ã i -a 
b e i i i í o i p i a c s f o r a m o j ..eu-j p o r l a d o r e 

A ' s 1J e i i i i l it lt-1- o i - ri\ o in. • 
j o r U a i u o s d o O l i v e i r a , e o i n e ç o u a !• i 
t u r a d o p r o c e s s o , ( " r m i n a t i d i a . -
h o r a s d a n o i t e . 

K m s e g u i d a f o i . - ' i speu- . i a ; i - - ' i ' i 
p o r a l g u n s m i n u t o - , para i!« .-.-.i ,.••>, 

I t e a i i e r t a a sessão , t e v , ,i p a l a v r a o 
d r . S e b a s l i ã e L o O o , p r l u o t o r p u l i l i c o , 
q u e . - ' envo l v eu l o l l g a e v> h i -U l c l l t c a c 
et l -a i/ão e o i i l r a os fir,r-ii. , i ( l i , j . e i l ó i l o 
ao j u r y a sua f u i p b - u i ! i r i ^ õ i ) n a s j n a -
d o i i b e l l o . 

' ) d r . | i r o m o t o r p t t b i e o t e r m i n o u a 
sua u c e u s a ç ã o ás p i <• n, i.i b n r a - da 
n o i t e . 

K m s e g u i d a , f o i d a d a a p a l a v r a a o 
d r . M o r a e s IJarros, a e e t i - a d o r p a r t i e u . 
lar . 

O a d v o g a d o d o /;,,,„/.• d -

e n v o l v e u e x t e n s a c i e m 1 'u i ida l i e nta-
d a a • v u - i a ç ã o c o n t r a o - ró.,. . n p r e s e n -
t a n d o a o j u r y g . v i r .de n u m i - r o d e do-
c u m e n t o s e o u t r i s p : u ' as. 

S . s. r|i f o n d e u l o n g a m i i i t e o ò i r ( 
c t o r e o c a i x a d o l i m e i c p r o c u r o u 
p r o v a r a c o m p l e t a ' ' d m i n a l i d a d e d o s 
a e u s e l o s B u o 'k e T u r k . I t i n i o r . 

o ur, M o r a e s l l a r r o s t e r m i n o u a sua 
l iceu - i ç ã o á s o -10 m i n u t o s . 

F o i , i l e j i o i s , s u s p e n s a a se.-são p o r 
a l g u n s m i n u t o s , p a r a d e s e a n e o . 

A ' 1 h o r a d a m a d r f i p a d a c o m e ç o u 
a f a l a r o a d v o g a d o d e f i t u l h c r i q e 
l i o o e l ; , sr. d r . C a p o t e V a l e n t e . 

S . s. c o m e ç o u r e b a t e n d o t o l o -
o s p o n t o s d a a c e n - n ç ã o , a n a l y s a i d 
l o n g a e d e t a l h a J a m n t e o v o l u m o s o 

1 p r o c e s s o . 

K m s e g u i d a e x p l i c a a s i t u a ç ã o d ó -
a e e u s a d o s p e r a n t e o' p roce . - so , q u e f o i 
f . - i to s o b c u n p l ' 1 i v i . ú l a n e i a d o P>an-
c i, q u e d e s d e o i n i c i o d o m e s m o , f o i 
o m a i o r p e r s e g u i d o r d o s a e e u s a d o s . 

A n a l y s n s. s. e s d e p o i m e n t o s d a s 
t e s t e m u n h a s , e m sua m a i o r i a e m p r e -
g a d o s d o U a m u e p o r c o n s e g u i n t e 
s u s p e i t a s . 

. Y h o r a e m q u s a b i n i o s d o T r i b u -
na l , 'J d a m a d r u g a d a , c m t i n u a v u e o m 
a p a l a v r a o d r . ( ' a [ o t . V a l e n t e . 

- —1 Io pois do sua s. falará o dr. 
I í a p h a e l S a m p a i o , • . n i v o g a d o d e t i n i -
I h e r m e T u r l c J ú n i o r . 

— O s d e b a t e - p r o i u e t t e m p r o l o n 
g ir-se a i n d a m u i t o . 

— D u r a n t e t oda a -.••-• ' i o r e c i n t o 
e . - t eve r e p l e t o d e p o p u l a r e s , m l v o g u 
ii "- e m u i l o s a m i g o s d o s a e e i i s a d o s . 

I f o i i l e m , q u a n d o a b.iuda munic ipa l 
la i i i a d o j i i i d iu i , um dos garotos , I l c n e 
d i c l o (P tal, q u e é at i ra Io a capoe i ra , 
j a-soi i unia ras ie i ru i iuin rapa/ e m p r e g a 

, llli i 'Ulliie. cio, j, -.Mil lo o lio diSo. 
liste, nu levantai .y, c mio é natural, 

procurou taslig.u o j> pieno dis rdeiro 
o lp|p 1. ;., conseguiu d vido 11 lllll Ollllo 
H-o 'Io lei iuvcstilo pila clle, leiiuduo 
ti > Io Ai, i i .mi uni punlial, 

Anii.os do íi,j^ii"lid foi i no cuca! 
•o d-s a vrr - i c.s, eonsc^uilldo liei, a 
incute pi-uir o ra-leirento líeuedicpi, 
que deu entrada na cadela. 

H -i- dr. Itaul Vicente lotuoil coiibeei-
li e ito d i 1'aclu, 

I d(-esj rar 'j':e lo.-a nutoii lade. : t 
tendendo ao occarrldi^ quo 6 ivproilticQlii 
do ijiic miiilas I O N ti ni acoiiiccido, pio-
c Ia de modo a evintr ipn mais nc rc 
pit en tai s Ia lo-, 

C I I I I I | I Í I I < I I S 

láu data dc 10. 
Ilontein. um Irem espccial de cargas 

d, Kamal I circo t jiiipiiiciro, que partiu 
•t* II bor.is da miinliilt tirado pi-ia lua 
cli na n. I d, c.irritou niuii tieclio da li 
íibi, alia/ do In^tiliitij Aiíioiionncy, pou 
<o- i•:e 11 i a !".int da estação do (lua* 
lidera, devido a i.ialfeitoria.s pralieadits 
ua I nlia ; or irclividuos perversos. 

A ie icliina s:diiu dos trilli arrastan-
do c nu i lia dois vagões que louil.nratti, 
|i.uti!isaii'l<i grande parte ilas mercado-
rias que clics . ondii/.iuiu 

(i i'iiicliitii.si a i oífreu niuitns • ,jhf 'isòes, 
licaiidu aperíado entre a luacbiiia e tnn 
lu .nte d.' d >i nientos e o fo/'ii-u I;<-r 
iiardo Torres teva uiu uraade ferimento 
lia cabeça. 

Ao I • ai con11 a-e, u o dr. Itarlbolo-
meu, iuspei 'ir L'er,il do líainat férreo, 
qae j,ro\ ideiii . - t para o dL-aeiup'.1 linienlo 
da lintia. 

Os feridos foram InieJiiados e acbaiie 
6c cia tr.ilaiiieiito IUU sti..s c.isiis. 

A' p'-ii,'ia < ompi*te apmai a rc-ponsa-
liilidadc dn< iiialíeitorius ji'aiie:eias i,a 
liuba c que for.u.i can-a do ti-a-tie. 

— Hontem, ai II llJ I,. ras da inanliã, 
li11oij sc nesta i idiide, victima de velhos 
piidceiiiicntus. o Kr. Miguel d ' tiliveira, 
nnt:ao mes*re dc fundição nua ofli.luas 
da ('oiipanliia Mo^yatia. 

\ s 'himento ilar-se-a lifije. ás íi bor.is 
da uianbri, d.» rua José le Alencar n. II. 

o liuado deixa viuva c lilbos maiores. 
A' fainiila culutada, as njisa-» condo-

lências. 
—.V ihtendeneia neuiicipal mandou 

coucclar iis* Hir^etas e crusauieiitos da 
rua dl. Custa Aguiar, allin de evitar os 
fnr-tja Nalavaucos que levavam oi veliicu-
los rpie por ali transitai.en. 

liai outras ruas que se adiam cm idea-
ra* is condiçõr-s aencj fci'. s iguaes lue-
.: • '1 amento «. 

M u i t o bem. 

H a i t i t i « 

Iim data de 7. 
I ' a 7Vé;i,/ ' : 

Ilonteei, cm pleno dia, dits N H D fo-
ras da iicinbii, deu-se e*;. roc.l, - n i j i i-
ça José ilonifacio, n:i ra- i de cjniecnlos 
de quo é |iroprielarit n a iarne te^-r, 

A v i c t ima da esperte/a ,!• s u : !a ios 
larapio.( fo: o sr. Aiaoiii- Aiü, :j!u de 
Barrou, que a e s j a b .ua esta -,i , . , 
s e rv i ço , no arnui/eui n. íl da i'• :r.i.a111,• * 
Docas de Cantou, ot i i l e é ajuda.*.*.: d e 
liei. 

' » ladrilo, para execAtar* sen plano, 
a il ibou a por ta d o quar to d . r r !<> 
m o ç o , com o intui to , ao que j areee, d e 
vc se Ibe e n c o n t r a v a d l n l i e i r o na ma la . 

'o1 no esta c f i l i v fHse tc li.t l.i, !a 
Ia) iplo tentou abril-a, o qne nã. , nseiruiu. 

l l o i l l l VII 

Do co r respon lente , e m dntu d e t > : . 

Tornoti-He •'..* j r axe para os l l o i l u v e n 
sea *a oruai i i saçâo d e f e s t e j os r e l i g i o sos 
lia Cap,*l la d o Santa Cruz , desta loea l ida 
• le no p r i m e i r o « l omin jc i d e cada m e z . 

l i-t is festas, ati*. aqu i mo lestas, es tão 
t o m a n d o um i n c r e m e n t o an imador , l i o u 
tem, l'1 domii i i r i do m e z cor rente , f o r am 
1'c t e i ros o hr. Donato da l .uz e a ex im i . 
Bra. d At ina A. Hote lbo . 

A I be ia da tardo I to i tuva cm {,('70 
accudi i i a i;:ire da So rocabana a í im d 
r e c ebe r a < o rpo racão musica l da v i z inha 
povoação -le Cerq i i i l i i o , que g e n t i l m e n t e 
se o f f e r e c u aos p r omo to r e s para o s fes-
t e j os . 

f»a c i t a ç ã o se.- i . iram em « m a r c h e attx 
f l ambeaux para a r es idênc ia do f es te i ro , 
onde os iiose is d i gnos hospedes de.scaiiça-
çara iu , dando c o m e ç o , á i a rde , its f es tas 
que cons ta ram dc ) rociasâo e á no i t e de 
um a n i m a d o icihui d c prendas , q u e du-
rou a n i m a d o a t é as I " noras ua uoti 
s - iapru ao s .m da l .yra Ce rqu i ihenHe » . 

J s. ouiii d e p o i s uma s o i r é e » q u e ao 
i proiouf; . a a t é ao a l v o r e c e r d o d ia ne 
I „ ' ' i i i itp, e l ando s e m p r e bóa ha rmon ia . 

As re.- . .s f c i i c i t açõcs aos d i gnos i i iem* 
j l c o s da • l . y r a C e r q u i l l i e n s e e aos d i g n o s 

ao de.«!' i x o do c o r r e i o amhu-
ii i í iuei i i o « . tem c h e g a d o com 

— 11"V|, 
lante , o < 
11 e-^ularidad 

Ilonteni o 
prazer de M 

' eiefiltil 
o ai-i- ido 

io t i v e m o s o 
or^ani . Não 

• j o rna l volta á tarde pe lo 
• Io int» r ior. 

i.b ua |. ISSO 11 \ C v, ' 
etsos meios, do que se d' i rehe:: le, por 

t.-r o sr, barrou encontra*!-- uma sca ! a 
gala parlida. Como não o < omeeni-s 
carregou com a dita mala, que centicli.i 
toda a roupa do uso. 

U roubo • f o i d e s cobe r t o peta victini. i , 
ás ti e pouco da n.uc.Tla, i p u n c j o . I,e^ • 
á casa para a lmoçar . 

Ineiírine-so a sua ileeepçr.o ao r-se 
sen* roupa ate para inud tr ' 

Nilo í a p r i m e i r a v e z que es aa ' « , « 
d o a lhe i o te in d a d o « e u s passei,,M ( 
ali, po is di* t empos a esta par t e f vi 
sos in .p i i i ino« d a q u e l l » casa t e " i s i , f . 
roubados, inc lus ive sua propr i e tá r ia 

V pol ic ia t e v e c o r i h e t l m e u t o do l ,c ' o 
u p rocede a d i l i g enc i a s para a des . ' « ' na -
ta d o gatuno. 

V In i endenc ia Mua i . ipa l s . i re 
niett ida ho j e , pe lo sr. dr. d e ' r : , i,|,i d-
pol icia, a quant ia de HO^ollo, d.* *i a :uu' 
ta pai/a na de l egac ia , p u i i i f o c . i o .! , 
C o d i g o de f i .mur.ui . 

— H o n t e m , i rr.-ia ho ra d*»p ',. ' 
irieto-dia, l ' r ane i sco f i o d r i í u c s j • * 
g u i a n d o o carret i io d e que 6 . o -í ei , 
pe la n u Dr . Cock rane , quandi . , dev i i 
ao ino-lo deaeu idado e m q u e ia, uin - , 
laVanco d o carro lhe f e z j . r . ler o e , ., 
I ibr io , j o gando -o ao chã -. 

Da queda resultou Uear P r a m isco I. ', 
d r i gues f c i i d e na c . ib»c . « e ' , o p é . J i i e o o , 
ma. i it icando so taniheni em d i v . rsas p » • 
tes d o corpo . 

Conduzi Io « de lewia de j. .li ia, f..i-
lhe abi forneci !a guia pa.a n. òi ars, 
na Santa Casa. 

—Antônio fjtnconi e \íè • - . ( , - , 
depo i s d e n M i t o t e r ' m l -eb l ! • « , . uai . i 
- « l i iiyi/,',,« d e to»lo. 

M e s m o ass im lá f o r a m e i l s ronuan.to 
r-or e^saa ruas afora, al(; que, checando 
a.i largo do Rosário, se pf>ar uo c:o Iníi, 
coei gana mesmo de *e liquidar, n. 

Deu se o facto a tas le ras da leite d. 
ante-ltontem, e, se isiesnío tu o . ..nsciroi 
r.,iii IIS lin«, foi devido a policia t.r 
intjrvilo, «ooiliizinilo-os para o xiíiulr". 

- li celebre e rev»ln. i n • to « ialista 
r. n.^is d e v o t a d o p f r p a ^ n - t - i i « f , an o* 
elii-11.0 e devotã»}». niai^) da j and j 
Alfredo Mareai, r.'!iiu de, s. i.do r. 
• olbi'W. leu.tem ao tiosprtal da •;.*. <* i i. 

i i mundo qnA se dtrert* f p n-un:-
niente, rn pian.s de ca.-
eorii m » facto siffrer.oi» a [»»>:, ,|o ti *-
r» ro inudirf at«- qne eíle, o f «q nl.«r Îar '̂ 
si. | oss». «abiad» re~ .dj. I-- to do h- s 
piist, desiisar ««-i.s ' "ei"* f ^ *- i.isdos 
t i«-e inetrumenit -s. 

— X 8antaCa«a de Mis. ri. r ! a "r im 
bónteniJrecoihMos, rntdian* j ua a po-
licia, trea indivíduos f w ««* aelia a n en-
fermo» e nío p-«ssti;am m- i**s «ic pr«>ce-
•ierem a sen tratamento. 

— V garotada ci.ntrnoa a faz- r r>s «nas 
p n « i a d ' valentia, á frente d ia Umdas 
J ' musica, .jando ellas »a lan p-iaa f".is. 

Aa ve/.es ess 
Irciu que ve in 

— V i n d * <la «-iji ir.il l ixou res idene ia 
i: - ía l oca l idade o sr. Paulo Fabre , pro 

j l u i e t a r i o d.- • I ! e s *a iu . in , e Pau l i s *a » dessa 
. 'apitai . 

K s t a m o s infurn :id.>* d e q u e s, s. vai 
a d q u i i i r o l í . -s taur . i i i te -botcpi i in da esta 
cuo Sorocaba na, que a, t imln iento (Hírteii 
i o ar, sr João Se túba l . 

Aprcsenta inos- l i i e . pois, as n, .s bóas 
v indas . 

— t . o u i d e s t i no a essa cap i ta l f i s s - i 
raiu por esta loeal id i . Ie os >.rs, s enador 
, c r i . a t i l o Pie-.tes c d e n t a d o C a m p o s 
Ma ia. 

Hospedes • viajantes 
Seguem lioje, i elo rápido, para 

o K io iie Janeiro, os srs. capitães 
Mcxundre'>aiiii i e Ar íhur da < irnea 
Martins, «jne ali v;"o representar o 
!•• iniiiiaudo oerai da furça 1'ulilica 
e o ( o i p o d e lí rnlieiros deste Kita-
i|.*>, nos festejo-: que a officiulidaile 
d.i f o r ça I'. licial da capital d:i l!e* 
pul.liea o f ferece ao seu comman-
dante, general -i'|ucira de Menezes. 

—Áclia-HO nesta capital e deu-
nos o prazer da st: i visita, n si*. \'i-
ctor D.renneia.n, nosso colle^a do 
t ' i t tlf> 'O t l r f ' t í t i ' / t iH ( r i 

Vindo de I ampinas, está nesta 
ea;i iK j l o si Albano de Souza !-

Necrologla 
1 »ilc, eram 
Nesta capital, d. Felisl ina <> diz. 

uiãe do sr. solieitador João Optiz. 
t > enterra realisou-se li niteni as 

( horas da tarde, sali indo o feretro 
da ladeira d " r i f j l lcs n. -">, p i ra o 
«•( niit . ri ) «la Con- dação. 

l 'm l ! i o das I V Ins . " i .f'»s»J* 
l it miano dc Campo» . 

Na apj.aret ida, o -I At isiidts 
»'c s.-i r. 

Km ÍS'T«m. -í -I" 1 I'. *eira 
da Kne irnaç i' 

K m ,>I'»Í*'<FN, « I . M ,I T H E I E A A 

l ' i n l i « ru 
— Km l í f W o i r v o er. !>'• ucrio 

Alves dt T o l- d« 
No lí i . . o sr -I,-»«|>tir>t • ««.iical-

v. s da -Slv " sr. luatiti" • aí vt-dlio 
de Miranda d. I lomana Atr tii.t d • 
CHiveira 

- Km Juiz de l o t a , «1 Luiz i d e 
Harros l'.w ./ lia 

Na Franca a iiM>tina >!•>:' l ua, 
filha do sr .loetjilhn t>uirnarã« -

Vau M»..*>-lutríin, • d M i e s i 
i!a ( o-ta A lme ida . 

Carnef do dia 
•S l i i iu l a n o . 

l̂ Du- 1 ' jiioinul^atl'» n laen.il 
<líl CopuMit ;i <* OFJUIii - Ia -.1 .!u-liç;-. l i 
• l<*« lll. 

A \ \j \ l.i: - \ nioH. 
I a/,om nnuoy : 
I». M: i r i a A ) i « a j a l 1 ' e r r A " . y.i l « mi 

CttFduSu l cn;n»; 
' 1 . M a i i a !- ; i isa S i s t l^ra < i u r p * ! , e s p o s a 

<\>) « r . L e o i i e i o d o • A i n u r A l c í u r g o l ; 
A iu i i i n a I >;V;i <!c > ; • jt:< i i . i l í i u r c t i » . 

fillm '!•» . I r . AK-l lo l i a m l ' . 
A i i i í - n i u a f . y t J in , l i l h a «lo « r . 1 c i -

n a i i f l o M u n i / d a S i l v a , 
I». I h r a u l i n a <!<• U l i v o i r a ( ' a n l o n a , 

e s p o s a <!'» >r . I ran« is< •» < "« •nloua . iimsk j 
c o l l e y a i\ ' - í ( ! ' h n i r c ( i , A í o ^ y n . i r i m ; 

- (» s r . J o 3 o i t o t j t l u t a «I»; T o l e d f ; 
-—O dr. .Jfjâo leixciia «Ias .Neves. 
• <» s r . «1'iMíjiiini Y u h q u o t f , c l j c f c d e 

si-- « ã o d a ( oiitH'J . j»i-t < «era l dté K-str.-i! 
d c l -ViTo; 

(» galante luonii.-» Mim.», filho -Io 
sr. 1'edro Mi.'liado .íuiiior, ; jxiliai do 
JUario (J/Ji'"t. 

I:I;I N I ó IÍN 
(ímnio l>rtii(h)fr I nlfío A<>t l , r — 

A'H lioras da noite, pari ida dançao 
te, no Balão /.yrc, ao largo <lo J/uywaan-
dr, n. 

b4mU "• /.'•.• y .— ••.'* - 1 >rM 
lesta ilrainfiti' ^ dançante, no salão 

do KiUn Club, a I .a I lorcuei. de Abreu 
11. 22. 

1JI VKKfjõl.^. 
H\M ANNA—-A zarznela O* M.nhj-;<n -v. 
1 ' i n . v i i h . v M » — J Y e j r u i n n i a i i i ler í»«sant«í . 
M u n . r - 1 : 0 1 i* i: — T u n c v ã o v a r i a d a c o m 

n o v a n a t t r a . n e « , 

rtUNuii;^ 
A S o c i r t b f f e SvijíHi>/!'•(! d c S . f n t b 

r e a l i s a i á n a .«•••le n A v e n i d a l . u i z A n t o -
n i o , n . 1 - , ./ta 7 h o r a s d a n o i l o u n i a 
n e a d ã o o r d i n á r i a n a q u a l . s e r ã o t r a t a d o r 
dí» p r e f e r e n c i a , a s a n m p t o s s o b r e 1 ' h y s i 
< a , C h i i n i c a . M e t e o r o l o g i a . 

DISPJINSA ItlOS 
D a r ã o e o n a u l t n a h o j e n o d i s p e i i . s a r i • 

d r . C l á u d i o «le ^oi i/ .a , OA « e g u i n t e s m é d i -
c o s : 

D e m e i o - d i a a 1 h o r a d a t a r d e , o d r . G u i -
l h e r m e T e l l ; 

D e 1 h o r a s i . s íí, o d r . V / r ç t l o Z u q u i m ; 
D e '2 h o r a s á.s 'l, o Ir. J > o m i i i g o s J a -

R i i a r i b e . 
O s e r v i ç o d e c i r u r g i a s e r á f e i t o p e l o s 

. y e ^ u i n l e s m é d i c o s . 
J>e m e i o - d i a a s "2 h o r a s d a t a r d e , p e l o 

d r . C e s i d i o d a < i a m a e i S i h a ; 
l»e '2 h o r a s á s H, p^-lo d r . ( . . ' laudio <le 

S o u z a . 
— O s e r v i ç o d o c o n s u l t a s n o « D i s p e n -

s a d o d r . C l e m e n t e f e r r e i r a • s e r á f e i t o d o 
m o d o s e g u i n t e : 

Dhm I ] h o r a s d * m a n h ã a o m e i o d i a , 
d r . K d u a r d o «ie M a g a l h ã e s ; 

D o m e i o d i a a 1 h o r a d a t a r d e , d r . A . 
• Le C a m p o s 8 i l l e s ; 

D e 1 h o r a 2 d a t a r d e , d r . C l á u d i o 
d e «Souza ; 

D e - h o r a s á.-» 3 , d r . S a u l d e A v i l e z ; 
D e •'» h o r a s á s 4 , d r , M o n t e i r o V i a n n a , 

«pie f a n i o s e x a m e s h a c t e r c o s c o p i e o s 

SKl: VLÇ' I > L.VITAFMO 

Mstá e n u t r r e g . i d o d o s e r v i ç o d e v a c -i 
n a c ã » c o n t r a a v a r í o l a n a D i r e c i o n a d o 
s e r v i ç o S a n i t a r i o , d a s 1 1 : i s «'! h o r j n t i a 
t a r d o , o i n s p e e t r « a n i t a r i o d r . C u n h a 
Y a s c o n c e l l o » . 

i» i : r .M.UK L» \ roí:», \ IM i . i .n A 

A j u d a n t e g e r a l , c a p i t ã o ( ' r y s a n t o . 
<» c o r p o d e c a v a l l a r i a d a r á u m o f t i c i a l 

n o r a r o n d a «ht , 
O 1 ' ' b a t a l h ã o d a r á a t í u a r n i ç ã o , o s 

r e s p e c t i v o s o f í l e i a e s e d u a s o r d e n a n ç a s 
p a r a fi s e c r e t a r i a d o C o m m a n d o ( i e r a l . 

A tfuarda-civica « l a r á , a l é m d o s e r v i ç o 
«lo c o s t u m e , a f o r ç a p a r a a c o m p a n h a : 
p r e s o s a o F ó r u m . 

O s d e m a i s c o r p o s d a r ã o o s e r v i ç o d o 
c o s t u m e . 

T o c a r á n o J a r d i m d o P a l a c i o , u m a a e c 
c ã o d a b a n d a d e m u s i c a . 

A m a n u e n s e d e d i a , s a r g e n t o .Tost'* C o s -
ta . 

1 ' n i f o r m e , 2 ° . 

Ksta liii;ilii)cnte liquidaila A tão 
debatida questão da installaçiio dos 
bondes electricos na visinlia cidade 
do Santos. 

Entro a municipalidade santis-
ta e a ( /'(>/ Imprurtntr»ts, foi lioii-
teni nssi^nado o contracto [mra u 
rclVridíi instullacão 

vuaj 
\f7.Riiino i-oit CM c i o — A n t o n i o 

K mulo, guando transitava hontem 
|)(.la ma Anlianiíucra, fo i mordido 
por um cão l ivdroji l iobo, desses 
muitos (|ue por nbi vagueiam a des-
peito das muita* reclamações fdtaa 
aos srs. tiseacs. 

l í o m u l o vne su j e i t a r - s e no t rata-
m e n t o authabico no Jii^Ühito J'ns 
/nu . 

ião Cantinbo (• um jiretoque 
quando bebe du mais tica valente 
e nc.se estudo costuma promover 
desoidens e de nada receia, nem 
mesmo dn nossa policia. 

Seba-lião, boutein logo pela ma-
olià, com.» já amanbccí*s,a uiri pou-
co alegra resolveu desafiar es pa-
cato» transeuntes que passavam 
pela traves- i. do ' J i n H l 

O g n a r d a dc sci vi.,*o i.uquclle lo-
cal não Estando ( l i iposto a ouvir as 
provoca.*">cs de Sebastião, tentou 
condu/.il c a polieia e. como < ste s t 
oppii^css.;-, appan . eram mais solda-
dos r* so ...--im Coiisíguiraiii loval-o 
: i xadrez da Central onde foi o j .o 

bre do Sebastuo) curtir i\ belx* leira. 

Mw^oier.s el o. i >s.i>o- ^'ílO ser 
lecoil . iJo« ao Inf tHoto I»i-*i[ ' I inar-
por o rdem do jt ; 'r da 4 ' vara cri, 
tnitilil ( s (11 tUll*. - lí tte i;' to (I A n 
t -iiio d " Karro». 

II.\ « > i » s r> ! M I K I I I O d r M M " 

fondCi Mé-bado, luediCO leg is t j , 
«•Titnition bontem n t >anta C A S A 

d« >li-u i-*. r.t X i rnt í* Fraga, fc 
rido E M It» do U ( / F ASSADO^ P ' T 

Migt i ,1 Ucnr;.|t!(? fac? » C-te oceor-
r i 'K> l i . ' T I M d o • •N/OTIIÍ-IR,>. 

• > f»-rirn»*nt" f o t-• ..i-»».»' ra.Jo g l i 
v«*. 

O i v i t i iu i>« r » f «T i . . .a » f , Hr» 
u i o i t - i i — O »r . Art l iur O^ear 

dn I'*onsecn Hnngcl, jirrijirá 'ARIOÉW 

/'linhif/niiiliin fniretnJ, .i rua dl 
S. ISouto, 4<i, onde, b » cerca denta 
mez, deu-se um incêndio, re<|uereu 
boniem novo c\ame no ptedio iu< 
ccndindo, 

1'oialii nomeados |ierit.e: os. srs. 
« l ipitão ( iraclio da t í i iua e .loãu 
'riioinaz Alves Nogueira. 

Aioilí l-ssÃo— |'ela luaiib.i du liou* 
tem, it lavndcita C.tiolina ( 'olonibo, 
moradora a rua Fir.itir.ingn, !IH, 
jitMido sablirde -tia casa, foi afurc-

(lida p >i* José dc la! que, apuado 
du um pedaço de pau, dcti llio nl« 
numas bordoadas. 

Caroliua foi liledii ada na policia 
c o subdelegado da I unnigração t o 
IIIOU cjl ibeeii i iento do faeto. 

Theatros e Salões 
A I I H U I W : líistoi.i. — S o t i b e s o 

bonti-in, por telegraiuinn.s procedon-
tc silc lloma. i|tie ínorreu nlli a gran-
de artista italiana Adelaide Uistori, 
contando ttnnos de odade. 

O U E M fo i Uistor i dil o npcnaK a 
ebroniea do a r t e á gente du NOSSA 

geração, potijuc não alcançamos 
iu iu os d e r r a d e i r o s l a m p e j o s d o s e u 
gênio tbeatrul. \ 'erdado C quo ella 
vivia ainda, m a s para TT arto ,já ha-
v i a m o r r i d o do IIU muito , tanto quo 
a noticia do sua morte não pude 
impressionar OS nossos leitores A 

não ser paru lbcs reavivar na me-
m ó r i a as p a g i n a s de critica l i terá-
r ia du época cm <JUO se confinou o 
s e u p e r c u r s o de gloria n o tbeutro. 

A s s i m Ó que, manuseando um 
livro (Junlnnho, eseripto ein lingua 
Iiespauliola, se nos depara o niclbor 
elogio q u e se. Ibe pôde fazer. P o r 
iin ituoelic. (diz. esse cscr iptor ) tu-
bo la satisCaccion de v e r realizada 
u n a d e Ias aspiraciones mas volie-
montes de mi vida: la de encontrar 
la personilicacion dei ideal drama-
t ico quo llcvo on m i alma desdo 
los albores yu lejnuos do rui jtivoii-
lud: H e v i s to Ú la U i s t o r i Y m e lia 
repetido alboro/.ado: 

— L ^ S O e s l o q u o y o b u s c a l w i ; o s o , 

Y 110 o t ra cosa , es lo q u e presentia 
en mi suefios de artista.» 

Esse e n tbu s i a smo de .t in i critico 
c h i l e n o pelo excepcional talento 
dramuticu d e Uistor i t o d o s oa criti-
ccis do seu tempo o sentiram, tal 
e r a o seu d o m mágico de empolgar 
todos os corações E todos os espíri-
tos. 

Lamarí inc, c m p a g i n a s palpitan-
tes dc emoção , depois de tel-a visto 
e ouvido no pa lco , representando o 
papel de M R D Í A , de L egouvé ( t ra -
ducção de Moiitanclli), chegou a 
e x c l a m a r : « A Uistori 6 uma das 
melhores obras de Deus! » AH! o 
quando um homem de l e t ras da 
estatura do autor das Mrtlilarljes se 
deixou a r rebatar por esse gênio do 
p a l c o italiano, syuthetisandó o seu 
^l i ; i lo .k i i .b . . l . .. 4 . v . : * n l i n n n t í w i . nw 

clumação tão banal, q u ã o expressiva 
a u m tempo, <5 (PIO essa mulher, 
com etfeito, possuía a meus divinior, 
u fogo sagrado, Á cuja irradiação 
a critica se vivifica não para lhe 
analysar os defeitos, si os tem, mas 
para admirar as suas bellezas en 
hloe. 

Adelaide Uistori, n a s u a carreira 
artística, teve sempre uma marcha 
uscencional d e t r iumpho ; seu n o m e 
encheu uma época; e cumpre no-
tar (PIE a sua fama so tornou déu« 
TRO de pouco tempo universal. 

A França rendeu-lhe sempre um 
p r e i t o de extremada a d m i r a ç ã o , ape-
s a r de ver impallideeer, c o m a a s -
s u m p ç ã o de l u z d o novo as t ro , A 
sua grande Rachel. A Inglaterra, a 
Uussia, a Al lemanha, a Hespanlia 
o Portugal festejaram-na sempro 
c o m cgnal a r rebat .a m e u t o . A t é u a 
Turquia , consoante narra um cliro-
nistu, teve Ki-tori ardentes admira-
dores. XÃO falemos e n t ã o n a s d u a a 
A m é r i c a s , c m q u o o prodigioso vulto 
d o t h e a t r o i t a l i a n o a t t i n g i u o zcnith 
de uiua verdadeira apotheose. 

Masoiiitercssnnteéqueo gênio da 
grande tragica íüo teve occaso, 
pois, quando a sua gloria ainda res-
plandecia em toda a plenitu-
de, teve ella o bom seusode abando-
nar o palco. 

E foi n a s u a r i c a vivenda, n u t n 
dos recantos poéticos da bella Ita-
lia, que estremecia como ninguém , 
foi no seuicmansosolarque a grando 
mulhcrexpirou.jaqiiaHi »sq*iecidatal-
v e z DO q u e t r o u x e p r e s a , a o sst l g ê -
nio artístico durante longos nnnos, 
u m a geração do poetas, pintores, 
eseulptores. musicistas e homens dft 
grande mundo, «pie delia RECELT» 

NM um fecundo inf luxo para A SUA 
v i d a cheia d e a r te e de e «PI ri t u a li. 
dade. 

A biographia DC Uistori t ur» 
en jiniiuiento para aquc-lles que tra» 
b illiout n o theatro . 

Filha de um modestíssimo regit>] 
-ur do scena, entrou para o tli 

t i o c o m a o d a d e d '" 14 amiOS, tol» 
nando se l o g o o id«do d a s nutÍ3 il 
teiligenleP platéns. 

E foi justamente d e v i d o a 
poder de fascinação exercido sobi 
A» ph I as que Uistori inspirou M 
niaiqucz CaprauicH d e i <«r i l lo ui 
v i o ! . ntissima pa ix io , »pir deu 
r^- tlta lo o seu «asamciito c o m 
I H - - S 1 Ó t i t u l a r . 

>. S ú l t imos tempoj,di/.«m os 
l i . ^ T R P H O - , a veiba tragica itali 
entrou a recordai-s<; de seus tri 
phes pass«do«, e er<» scrupre 
palavras do Ixuidade c de anil 
que fila v referia aos nova» 
tr..s que iam surgindo e ITÍII 
no theatro italiano. 

Adelaide Te-sero, Italia Vital 
Das-, Tina di Forenzo, Delia " 
dit. Irraa «írarnr.iatic», Vf 
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R e i t t e r o o u t r u s a r t i s t a s d o m c n o a ] 

n o t o r i e d n d o t i v e r a m s e m p r e n o a 

e c u s lal i i « »9 p a l u v r i H d o c n c o m i o e , 
b e m c o m o Zaecon i , N o v e l l i , Emi t iu -
m u i c Mug j í i , «|tie r r o v l o r n m do 
neus do i s i ioí i ivt-is e o m i o n i j w i i n e o s 
J{ow?i o H o l v i n i . 

P o d i a m estos v i n g a r as m a i o r e s 
. i l turus , q u o i m p o r i a ! R is tur i , na 

« ju io l i tudo d o sen lar, a inda an ima-
va -os do l on^c , som q u o o m í n i m o 
v i s l u m b r o do despe i to lhe rodasse 
A a h n a pura o s imples . 

O oceano d o s { { r a n d o s a r t i s t a s , 
d isse u m e s e r i p t o r a p o l o g i s t a d a 
n o t á v e l trugicu, - - ó g e r a l n u n l t ; t ã o 
tr iste, c o m o a l e g r o í o i s e n l e v a n t e 
N ã o s e r á esse, p o r é m , o d e s t i n o «Ia 
f i a n d o l t i s t o r i . C o m o r a i n h a d a 
a r t e , s e u i h r o n o v i v e r á e t e r n a m e n t e ; 
c o m o m u l h e r , s u a s v i r t u d e s p i o t e 
g e l - a - ã o c o n t r a o o l v i d o . 

K , d e ítteto, f o i o q u e s e d e u . S u a 
u l t i m a v o n t a d e a i n d a «'• u m a p r o v a 
ile q t w n l n ella foi g r a n d e , )jOÍs pc-
d i u q u e , a p e n a s m o r r e s s e , l h e v e s -
t i s s e m u m a s i m p l e s t ú n i c a e f o s s e 
• > s e u c o r p o e o l l o e a d o n u m m o d e s -
t í s s i m o leito. 

Q u e m d i r i a q u o e s s a m u l h e r , a f -
f e i t a , u a s u a j u v e n t u d e , a ict-obor 
a s m a i s g l o r i o s a s ova«,ões, m o r r e 
r i a , c o m o u m a s a n t a , a b r a ç a d a ;í 
s u a íillm l t i a n e a , c o m u m s o r r i s o d e 
p a / e do b e a t i t u d e n o s l á b i o s V 

Sic Intii-it yloi iít mundi ! 

S A \ I ' A x v — lícprescii lou-se liontcin, 
oeste tlicutro, a peça burlesca «Io eostu 
ines iriisinontanos )'r»f:a* ilo '/Wr- >, em 
.1 ni tos, original >le l.uiz Aqulno e 1'ran-
CÍM:O Dantas, musica do .Torge Pontes. 

F.õlu |íl'"'!\ ú mn íiiiTO pretext > pura 
apresentar nluumr.s «eenas dc 'I ra. - -s-
Montes coiii os reapectivos bailad >s c 
cantigas populares ; « eu protagonista ó 
uni guiaiào trasníontiuio quo se Une»- de 
murto 6 faz boa» partidas nos crédulos 
camponezes. 

Uahi uma sqecesaão do scenns e t ypo » 
carnctcristicoH ilaquclla região. 

Mas, a verdailc ó que, si a poça agrada 
pelo seu lado pitoresco e musical, não 
de ixa de estafar os espectadores pela 
faltá de interesse do imbrógl io do sen 
enredo, si é «jiio se pôde cbauinr enredo 
a esse uii i t forio que nos dão as l'r«<::a* 
tio '/im:r/>. 

i juanto a i desempenho, Euzebio, que 
fez o i :t| ei de 'Tureeo, Maria 1'into, que 
so encarnou no typo de Mutliible, l er 
nandes, no <lo rtgedor, F i rmino no «le 
fíonomeii, I/abei 1'acbeco, que r epn sen-
tou o papel de Tecla, Znlinira, o de /.«<:, 
V ie tor , o de Huliairio, Xzabel Voltes, o do 
jl/oiv/m/o do \'<tll <1<IH Fonte», e outros, 
apresentaram mu. atinado conjuncto. 

i la scenarios são muito interessantes. 
Não poucos foram os trechos de mu 

sien popular que fotain bisados. 

Os coros eenduziraiu-se beni, não «lis 
erepando de uma certa linha de afinação. 

Apesar de tudo, queremos acreditar 
quo a peça não tem elemento* para .dar 
a empresa mais uma casa como a de 
liontein. 

Cumpre ainda observar que pululam 
nas /'(•"C.res ile Tnvêco as pilheri: s de 
inau gosto, pela sua demasia de sal gros 
so o ile mniiu pimenta. 

— Para hoje, a npparatosa zarziicla em 
4 actos, Ou Wmbjuarc», tradiiceão di Fran-
cisco da Coita Braga, musica de «úi*. 
tambide. 
• A distribuição dos papeis a segnint i : 

Conde llobcrto, Luc iano ; Ueorge Mad-

ciso", O l i v e i r a : o coronel 
i f e l e n o . T o r r e s : capitão Henrique, Kd. 
Fernandes ;. l taf i , soldado, .1. V i e t o r ; mn 
ofticial, Ku/.obio ; um soldado. Carneiro ; 
Jleltriio, escudeiro. C o e l h o : uni merca-
«lor, N e v e s ; 1" e 2 ' a l d e ã e s : N.X.: Maria 
Thereza , rainha <la Áustria, /ulmira ; 
Marthã, pastoril, Maria 1'into ; Isabel, 
rendeira, Isabel Vel lcz, 

VIII.YTIIKAM \ — Apresenta-se bo jo ao 
publico paulistano, nesle thentro, o cele-
bro transformista Abb>, que é considera-
d o o único rival do Krcgoli. 

A l d o cantará cançonetas e duettos co-
• micos, representará a comedia vertigino-

sa O» (inniiH ilo c r 'iiel e porá t e rmo ao 
'speetaculo com a hilariante parodia ein 
dois quadros— KMnrwht, 

0 notável uctor transformista executa-
, rá a ilansa serpentina. 

Moi r.i!5 HOf<iK—O cspectarnlo do lion-
tom, neste centro de diversões, teve uuia 
boa concorrência. 

A festejada cantora italiana 1'tnilia 
Pérsico despediu-se do publico, sendo, 
por isso, chamada á scena para bisar al-
gumas cançonetas do seu interessante 
ropertorio. 

Fstréou so, além disso, n ch'i,ih ntisr 
i/rnurilri'»ir Derbtlé. 

— l ' a r a hoje, espeetacnlo variado. 

BEPARTlÇõis PDBL1CAS 
S e r r e t A r l n « I w I n t e r i o r 

i.iceriçss concedidas: 
de ;K> dias, ao sr. Ar l l iur Augusto .Tar-

l ini , professor da escola do l l om l íet i ro ; 
<le 60 dias. a d. Maria lUi.-a Si lveira, do 
grupo escolar de Jabii e a d. Mariana de 
Queiroz Filha, da escola de I tapecercn . 

o b t e v e reval idação de sua li,-onça o s i . 
João I.iuo 1'ortugal, fiscal sanitário. 

P o r arto de 0 do rrjrronto foram no 
meados os seguintes professores sut*s;i-
tut»s ; 

IHiviil Ame li to da Silveira, para a pri-
me i ra escola da vi l la de I V d r t i r a ; 

d. Anna Ilosa Cavalheiro, [ura a de 
Itapecericu. 

O dr. Otto T i o hs foi designado para 
substituir o dr. l íoberto Jlottinger, que 
se acha em commissão, nas cadeiras de 
Veter inár ia t Zoot-chnia da JI-. ..Ia l 'o-
lytcchii icu. 

Fo i creditada a qu.Hitia de H l í - r i ) . p f ( 

t r . Fe l ic io /lejainin Clir ispim, porte iro il, 
Kepar t i ç í o de Kstatisti-.a. 

ragam* nt ?,s requisitados: 
de 3üo#'.iflo, ao* fornece,!, res d.» C'.v 

fnara dos Peputados e de l o - i W O , ao 
director interino <U Bibliotheca 1'nblica. 

Requer imentos dospai l iados : 
- - D o director do grupo escolar de Puta 
k y b a n a , pedindo desinfectantes— « A <1 i-
( W t o r i a do serTiço san i t a r i o ' ; 

- d e P a l m o H r a g a — i M e r f d o ' ! 
de d . Clandina de Medeiros Passos— 

tem logar o que requer • ; 
de J o a q n i a Is idoro Jlartins e João 

pt ia t * Brasil iano — < Indeferi- lo ~; 
d e Joeqnim Ferre ira .«outo. Cândido de 

A t Barreto, Jnlio Anjrusto de Me l lo , Kr-
Alebl j - , Franeieeo Ferre ira S e r e s , 

Antnne » P » r e i r a J jma , An tôn io 
i íobr in lw) • Ar thnr ( i i r y l o de 

pedindo matricula de filhem em 
i grupos e-colares — «S im, h a r e o d o 

1 d . Chrlsf ina l e i t e Mâ^b.i To, a d j i a -
escolai W y m p i o Catão » de 

8 . José ibia Campas, desistindo do resto 
da licença em enju ROSO se achava — 

Nnda ha quo Jc f ç i i i ' ' , 

l i i h | K ' F ( o i - l n < ; « - i 'H l « I O E I I N I U O 
o sr. inspeclor gemi do là is ino ausini 

di spacliou o ícqucri iucnto oui que d. Ma-
ria Augusta tJonç-ilves, adjunta do grupo 
escolar «José A l v i m * . "Io Atibaiu, p e l e a 
sua remoção para a vagft exWet i l c no 
grupo esc-dar •Dr, A lmeida \ e igue i f f i » , 
ile Kspiriio Santo do Pinhal — Junte 
informação dos respect ivoi d irectores ' . 

"Nada tenho que opjKU » — f o i o despa-
cho i|iie teve o loquei um nto do d. A f i a 
da Costa e Silv;', professora "la escola do 
l.ageado, nesta capital pedindo licença 
I ara pormutar o lugar com d. .lulia de 
t 'amargo, adjunta i 'o grupo escolar «Di 
Cesario Motta , de Itn. 

H e c r e t u r l l i a l i t . t u r l e i i l l u r a 
O sr. secretario da Agricultura comum 

niceu ao director interino da Hospedaria 
do Imiui.T.mle-i <• ao director da Agcu 
cia Ofllcinl de « 'olonisação e . Trabalho 
que enib.irciiram no vapor Mii-itlitl^mt, 
com di-slino a c-to listado, viuto e se lo 
imniigrantcs rus-os e alleiuãi'S, eonstitui-
dos em famíl ia. 

A ' secretaria da l-azeiida foram lians-
iniitidas as plantas dos terrenos «iiic de-
vem ser a lqni i idos jiarn passagem do iy * 
plião de Sanl Anna, atlm de quo a 1'ro 
curadoria lise.il possa e f fectuar a respe 
ctivn ucquisição, devendo, para ÍSHI, euten-
der-se com o dr. chefe da Comni is - io de 
•.•luas Novas de Saneamento, 

Uequerimenl s despiti had s • 
De M o i i a o < liuscppe, pedindo restitui-

ção Oas d spe/ns feitas enin o seu traus-
porto e de sua família, da Italia ao lira 
sil— Junte nttestado passado pelo juiz de 
Paz, provando l-valisaçã • na lavoira.» 

— l e Manoel 1'ereira dos lieis, pedindo 
recebimento das .-lir-isde eonstrueção de 
umaca*-;! | ara c . lmos no núcleo colonial 
«Jorge 'I iliiriçá — Fica relevada a multa 
do õSOOO diária ' , iu.po.~la pelo sapei in-
temlente das Obras Publicas.•• 

—da C. mar.» Municipal de Pibeirãosi-
nho, pedindo jiaganiento de 5J:5*.tUSOOO, 
que despendeu com a e instruo;ão de unia 
p >nto na ostra Ia quu liga Kibeirãosinlto a 
Hoa Vista das Pedras— t lndc fer ido . » 

l > r « - r o l t i M ' u M n u l « ' l | i n l 

Foi aeeeita a proposta de ltapliael 
Ferrara para executar ° serv iço de calça-
mento da rua Maranhão, • entre as ruas 
Itanibé o Itatiaia, na importância de 
I0;337$000, recebendo o pagamento em 
lettras da t anuíra do ult imo emprcsUmo 
municipal, ao typo de \''J, juros de « "|o 
ao anno. 

Foram eoncedi jos 10 dias .}«• ferias ao 
guarda fiscal Arthnr da ^'dva Macuco, m s 
termos d.» l e i n . S l s de !I0 de se tembr i 
do P.I05. 

O sr. prefe i to municipal determinou os 
seguinu s pagamentos •" 

De l ' 7 : J < i , a Frnesto de ("astro & 
C., por diversos fornecinientos feitos em 
agosto uTtitno; 

de MH!S:l i iS. a Manoel l íobilota, pele 
fornecimento do lenha ao britador niiuii-
cipal, em setembro ultimo; 

do (KJffÜõO, á 1'nião Internacional 
P imectora dos Aniumes , de subvenção 
e porcentagem sobre multas r c c !hi Ias 
no Xiicsoiro, no me/, lindo. 

lie iuei iniontos despachados • 
De Carmine Pati, sobro planta para 

construcçfio de predii : V icenzo J.npimiro, 
pedindo re.i vamento do multa e Augus-
to si lva, sobre i inpcsto— « Inde fer ido» ; 

• le I.uigi Schif f ini, Fdua ido P.itrin.a e 
João Cannnlonga. sobre i m p o s t o S i m 

- .1 - . .... |.m,«* .Io linoí 
i l ias«; 

de <!ttsf:'.vo Vannttcl, sobre imposto— 
«Sinis; . 

de Amaro "líodrigues da Silva, pedindo 
prazo—» Deferidr.i ; 

de titi iniarães C'., sobre exgottos— 
«Dirijn-so á Repartição de Águas o t x 
gottos ; 

do Francisco t íuedes, pedindo prazo— 
Concedo o priiao do OÓ dias para a fa-

etura dos passeios ; 
de Crivel l i Corina, pedindo rc lcvanun-

to de mu l t a—«A multa não fo i imposta 
por agente municipal ; 

de I lodrigues A ( '., pe l i n d ° restituição 
de café aprehond ido—« Inde fe r ido- , em 
vista da qualidade do café, inteiramente 
imprestável para o consumo- ; 

P o l o » T r i b u n a e s 

T r l l t m i u l i l e J u H t l v N 

C A M A K A C1V I I . 

ScttilO •?<• 10 ile Outubro de 1'ttn, 
Presidente, sr. Xav i e r de Toledo, 
Secretario, sr. J.uiz de A ran j c , 

PtlHm;jen$ ile mito* 
O sr. Tgnacio Arruda passou ao >r. 

Augusto Delgado as e i v e s I.VIõ o 1571 
da Cnpital c no vr. Saraiva, a eivei 1707, 
tainbvtu da Capital. 

O sr. Canuto Saraiva ao sr. Augusto 
Delgado, a- eiveis lliõO de Santo-», -biisi 
c 4111 da Capital e ao sr. Arruda, a ei-
vei 4137 de rirassunungn. 

O sr. Augusto Delgado ao Francis-
co Saldanha, u« eiveis |i'>.r>8 de Cajuru, 
11."S, 4r,r,ii |:,y.-j ,ln Capital . 

O sr. Francisco Saldanha so sr. A. 
Pattiino, as • iv« is 4.'it!.'l de P-atatai s, ltW)7 
de 1'irajú. 1717 «le S. l 'edro, -lôí!».' 4.Wi 
e 4771 da Capital e no sr. Jgiiacío Ar-
ruda, a civ.-t 43oJ do Amparo . 

O sr. A Paulino « o sr. Itrito Pastos, 
a eivei 4.1Õ1 da Capital o a > sr. A . Fran-
ça. as l ivo i i 'JS7J de Santos. -JT'J'.» d«-
Silveiras c IC'»'! de Pebe-loiro, 

• » sr. Jlrlto Bastos ao sr. Jnvennl Ma 
Ibelros, as eiveis -10U3 do Agn I-:s c 1 i f i l 
da Capi ta l . ' 

O Juvenal Mclbeic/S ao sr. Ail in.l 
ló ierra, n« civ« is 4U1N de S. José do i í i o 
Panlii. 4 s • ,1,. Cv.-ap.iva, 3I.-7 «lc - rra 
Ncara, I"- .1 de Santo* e t'K'7 d " S.",o 
Panlok 

y.H'1'O ytjfjl 

N. l-".">7. Capita l—Fmtiarcanles, - I r . 
v io Azamtroja e o r « j io l io «le d. A n n a 
Cai i l ida ' i on ip » de A g u i a r ; einlmrL'3'l*s 
os inei»iii«i". Ilelaí. r. o sr. Augusto De! 
ga-lo. Rejeititram amli-.s os embargos, 
contra os votos -tos srs. Ignacio Arruda 
Canuto -araiva o Francisco Saldanha, 
que recebi.iiii os embargas do aiit >r. 

X. l.VíO. I!el- iii do I v - c a l r a d o — Kro-
bargantes, d. Maria do l au ip i s Pacl-eco 
e seu« l i l l i " » ; embaiga-Io-', Flori .mo Frr 
reira & Irrr.?o. líehitor, o sr. Ar l indo 
i -ntrra. Il- jeitarain os e inbartos. 

Na pr "x*ma se « -ão deseuipe-li-ia sorii 
julga-lo o embargo : 

N. 42 9 1 . Capital — l i m ' argante. João 
l.uiz Tavares l ó i e r ra ; embargados, i ra-
do. I haves A. C. Itelator, o sr. < anoto 
Saraiva. 

.fpf*Hl{S4l tire'» 
y . I>;27. ' ap i ta i—Appel lantes . Fratr l l i 

Martinerii ,'c C. ; *ppeUa«1os. I-jn i. io Ta-
gii ivis & < . Relator, o sr. A . Pauluic. 
Negaram provimento. 

N. 47::, Capital — Appel lanf.- , Q a r l m 
d>- Aguiar : appellado. J->aquim Antônio 
l o " Santfie. Pe íator , o sr Augusto Drt-
gad". \>ncida a preliinar -le ser o c »ao 
o n h e c i d o , p-.r t i a de appr!'.»ç-iío f nega-
ram i rov iD i »n to . 

C . 4741. Capi ta l—Appel lanlo , Cypr laao 
Serapldm l todr igues ; appollada, n Sócio 
dado 1'uião Internacional l lenetleenlo do 
Bn i í . Kelator, o sr. Ignacio Arruda. De 
ram proviuieuto. 

1'itrcccrc» 
sr. procurador geral do Ksla lo d e « 

parecer sobre o embargo n. -ItiOõ da ca-
pital e o processo de responsabilidade 
n. 03 de Araraqtlant. 

J t i l / . o F e d e r a l 

Sob a' piosideui ia do dr. juiz federal 
em exercício, entrou hontem cm julga-
mento, Francisco Fiünocsehi, nccusado de 
passagem de moeda falsa nesta capital. 

Foi seu advogado o dr, Francisco M-iIta 
Puuentel, quo apresentou u d c l V z i do seu 
coustiliiiuto por escripto. 

<• dr. juiz federal mandou quo ns autos 
fossem conclusi'.-»,para sonten;a, 

Foi arch lvad j o inquérito pulicial em 
quo i- iiiilieiiido .loaquiui «l.i Silva Teixei-
ra, por falta de base para a denuncia. 

Será amanhã posto em l i h e r d a d C a e -
tano Fimili, por ter cumprido a pena «le 
3 nnnos a quo foi condemtuulo. 

I K F C R M ^ C Ò E S D I V E R S A S 

O TEMtMl; 

Tnforinaç^es da Comuiissão ' í- ,-nica 
e i ieologica do l istado, em 10 do e o-rente 
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Jlolctiiu Metereologico. 
A-i nipítol: 
l íarometro a 0. ' ' ás 
7 horas da manhã i!'.lH,r» m m . 

horas da tarde, 097,4 mm, 
!) horas da noite de hontein, G9í\0inin. 
Temperatura mínima, l o . " 4 
Temperatura niaxima, iM.°M 
Vento predominante, até ás ií horas 

da tarde K. 
Chuva cm 24 horas, 0 
T empo Kc-iiil, claro. 

A s N í n - l a e i i e H 
liUKMIO DHAMATII II L: ]<>;i lt£A I IVII 

TAitoHfiA.—Dia 13, primeira recita social, 
npi's a re.uganisação, no largo do Pay 
saudú n. 20. 

(_ KV I liO 1 lltAM Víll o C VMtl i o ( AstEl.l.n 
r.itA.vni.—Dia I I , «sseniblén geral cx 
traordinaria para prestação de contas o 
eleição de um director, ás S! horas da 
tarde, na sedo so. inl, a rua do Paraiso 
n. 32. 

( ' i i x o i o : « s o DI IAMAI I IO ( A m o s I.KAI.. 
— Dia 21, cspeetaculo eiu benelicio dos 
cofres soeiaes. 

Dia 27, reunião intima. 
Ci.Nrito ll»a KKATIVII e DIIAMATU O 

MIXKKVA.—liste iontro realiss, n >s dias 
13 c l i do corrente, uina lesta c-uniue-
morativa do seu segundo annivers.irio, 
constando de espeetacnlo e baile. 

tíRKMtu P u n m n v o A i i io i iA.—F«ta 
nova sociedade realisou, lia -lias, a elei-
ção da sua I . " dirccturia, que licou ossiin 
constitui lc Antônio Cabral, prosidente; 
José do Amaral, vice-presidente; José M. 
Ferreira, secrctaiio ; José V. < lomes, the-
íioireiro i José M. Pinto, f i sca l : e Fran-
cisco Ala no e José o . Al, de Toietío, ti.es 
t r e salla, 

F e i t n s r e l l g l n s i i x 
Amanhã n Centro de C.itccisino dama-

tri/. de Santa 1-iphi^enia celebre rá a festa 
,1c N.'s«a Senhora «Io Hosario. 

o revmo. vi ;ario da paroebia reunirá 
l « d - , s «buniios li.» egre ja do 1,'os irio, 
havendo abi mis-a re/ada pel-j rcvnio. 
v igár io capitular e cânticos. 

l 'roject.i-se uma passeata de to 1 s os 
alumr. 'S e alainiias. 

H o s r i T A I » ! 
Mi-vimento do h-.-q.;tal da «anta f n-a 

de Mi«"r icordia no d » 10 do corrente • 
Kxist iam em tratamento, 5 "1 ; 
Fotrarain, 22; 
Sairam, l í » , 
Fal leceram, 2 ; 
Fixistem em tratamento, 5 W ; 

Foram dadas 22», consiihas, s«-n l o 11 
•lo me.Iicina, 20 de cirurgia, 32 de gyne-
col-igi,- e Ti-S rle opbtalmologia. 

Foram applicados "i l peq ianos rurati-
vos e feitas 7 operações, s«n«lo 2 de alta 
cirurgia e 2 de pequena cirurgia. 

A Pl iarmacia do Hospital aviou ."20 
receitas, sendo l i i l para o serviço interno, 
2í't para o serviço ex terno , i.'3 jwra o 
Asy lo de M< n ik idade e 45 para a Casa 
dos lixpostos. 

Fal leceram n i lh i*pHa] : t.a-li-!;in s,,a. 
r e « 1'achrco c H e r o l a n o da C iç io , 
brasileiros. 

' ' L O T M I i l 
l : o «nmo da l o t e r i a » y e r a i K ; a — 27»r'> 

extrabi-fa h'»n'em : 
r r » Mios vr. A I f lOOf 

« S i » i R o m ^ o r o 
uso . . . . * . .'Aoo*m 

I .VWI . . . . . . |0 » » » <>W 
ÍTfl . t , . . 

8 1'IIKMIOH PK 500$ 
* ' 11723 20554 

H i-iikmihh nu 200$ 
1779 4828 9710 1 5591 17330 20943 29153 

319C0 
14 i-iii MIOS m: i o o t 

11.19 «953 11122 1 r>s2-i 20101! iOõlõ 
JOOII8 31907 34210 37101 12201 MO 15 

43079 43*09 
A iTnnx iMACõm 

' Í1H322 <• 3X524 . 2U.».f'»0 
2119 o 2161 , lOiiílloll 

15000 e 15002 . InOfOlHl 
2S710 e 2x71H . lOilSoOO . 

1 u-:/1. N AH 
3S521 a 3S530 . !W$000 
21 II a 2150 . 2OÍU00 

15001 a 15010, 2'"SO Kl 
2H711 a 38750 . 20$000 

i í :n IKX vs 
3 -50 ! a 3SOOO. . 0*00í» 

2101 a 2200.. 5-1 «Kl 
1 ."nsil a 157o;).. ã f KK) 
2S70I a 2SSO i.. 5ÍOOO 

Todo» os muuerej terminados cm 2 1 
têm 4$000 réis. 

Todos ns miineios terminados em 3 
tém 2?000, exeiípluan lo os terininado» 
em 23. 

Telegrannda rei-ebid i peles agenlos ge-
rues, cm todo o listado de S. Paulo, 
Amaucio ll-idrigues dc-s Santos sv Coinp. 

l è sumo da loteria federal, 117-39-', ex-
trabida h o m e m : 

l-iiEMlos ui: I." o.lOS ^ 5008 
35829. . , . 15:000$ 

22'.I7, . . . 1:200$ 
j « 5 » i S0ll$ 

I-IIIMIOS 111: 2(I<IÍOOO 
10719 10910 )2558 18043 21892 22SÚ2 

2SS'.i."i 31279 31724 317S0 
pn iü i io » nu ÍOOJOOO 

31 9375 12255 15015 23700 25931 2051' 
30825 82710 31594 
I-III MIOS nu 5o$000 

2232 3-J7 I 12702 13301 13S(ltí 27415 2.-',52 
29)94 30 571 33H05 34128 30701 

An-aox iMAçõEí 
35828 e 35830 . . . 1-lóS 

2290 o 2298 . . , -lii{> 
18525 e 18527 . . . 30$ 

DEZKXA-l 
35S2I a 35830. . . . 50$ 

2291 n -2300. . . . 208 
18521 11 18530. . . . 20$ 

1 h:\TBx-.\s 
SõsOl a 359t0 . . . 20$ 
2201 a 2300 . . . » 10$ 

rlHAKM 
Finai 29 tem 10$ 

> 9 » 2$ 
exeepto os números terminados em £9. 

T e l e g r a m m » recebido pela ugeneia do 
sr. l í . 1 itiimnrães. 

O C A M B I O 

O The Ilritish Bank <-f South Aiuo-
rica, iifti.volt liotitem, tia abertura tio 
tnercaOo, a tabclla fio 15 ' ' 16 c o í4on-
tlon anil Unisilian Bank, fl.mco Com-
inerciale Italo-Brasiliítno, Lmidon anil 
Rivor Plate Bank, Bra^Hianischc P.asik 
fiir Deutschíatirl c B. nco Italiano dei 
Bra-il f . a de 15 11 H>. 

A's 11 htw-.is da manhã, o Bra-ilia-
nische Bank 1'iir Dentschland, alten u-a 
para 15 4, e, mais tarde, para 15 5 s, 
conservando, então, os demais bancos, 
as tabellas primitivaS". 

O nosyo mercado <'c cambiaes abrin 
hontein firme, com os bancos iu'̂ «>r ian-
do os. sons .iiujnes na base de 15 1116. 

>r«.niitfnto^ clt*])of.4, tornou-se a 
cotação «le 15 .-• 4, 

meio dia, continitando firme o mer-
cado, ns bancos passaram a sacar na 
base de 15 l.> 16, isto, poivm, com ex-
cepção do The British Bank «»f South 
Américas qpe ofiertava a 15 27 .>2. 

A ' s 2 horas da tarde, o mercado apre-
sentou-, e indeciso, j»elo que, os banco; 
já não acccitavam oíTcrtas acima de 15 

A 's 3 horas da tarde, era frouxo, vi-
gorando então, nos bancos, a cotação 
de 15 > 4. 

Meia hora depois, o mercado afrtai-
xou ainda jnais, sendo que os bancos 
somente da?am 16 11/16; no fechamen-
to, porcui, i,ião era geral.esta cotação, 
pois, em alguns bancos, apenas o/ferta-
vam a l.S 5 8. 

O movimento de negoeios feitos du-
rante o «ha foi pequeno. 

Os exti en 'os foram dc 15 5,8 a 15 27 32. 

O MjWriiiKM f»»raiii lvon(«km iit'H')'i.i«l«»* |m1o J "/»'/»ié tii.<1 Hiltr J'lnh ttunk, }l»n\ru i ntuiu*n itifr lUilt.-Hratilintui llrnn!iunifhr 'Vir /»•"/.-•« Utoi.il %s 
polit.» caras ile «'nuibio «o |iri'«;o «Io 1fi*rt<'0. 

\' t.Hxa il»' l."> 11(10 i|iit» f.»f a üfrtiiiil ikhont^in 
jiMr.i iiri-: ii l»0 'tlÍH3 vinlH, li 1 >rn «"K-rlist.: 
va!<- •• frsinf»». o io;ir»'«>. 

K' vl«fa, 15 f»i 10. M libra vnli; 1 «» fn«n<-o 
frtlü; <> i:itirc<i, h llr», frtUl; r m roii í -r-
t c o tlollar, 

V h I ( *m n l r o ( Km Santos ) Loiuton 
Bani:. 15 15 32; I^ondon »V Hiver Plate 
Bank, 15 '» l i . : Banco Cominercir» o 
Industria, 15 6 U> e Banco Allcmfio 15 
11 32. 
Taxa de cobrança, 15 1116. 

2»̂  acçOes da Com^anlda Paulista Ac 
Segiirow, c/40 •/., a 

50 ucçOes da ^vinpanhitt Mogfvana, a 
2o4^500, 

U L T I M A S o r r s t m 
Fuihlot imbliiot Vend CotHp. 

K\.ttAfcV .1.) IM.I 1.» 1»líi$ 
\|.»,iit. ^ «. i.i. k tu» f»|0 i». <'# 
I iiipi i : im» ilo INliwl'» «10 

U.lil.) li luas -l><00.«KH)-Í2-ii) — 
T.<(,•</* riu Cintara Jc S. Pinta: 

•J 1.ut|-p"línin 
(i ' »'n.|.n'>tlnio • — 
7 oinpn^Mim» 
M«ii\ MU «lia-> -- — 
l.iirns <l.i r, «.te K i i n í » I a . 

) . 00$ 
Mflll f«|.-||| l? ' • Illl^i.l) 1N'S . 
Mi m «Ia l am.ua s'. siiiuia 
Mfia i'!- ia i:.' ' «ini^^ão) 
hlrm i«l«-iu «lf € Vi -ri Mi am a — 
1*1*m i lt ui «Ia ( do s « «u-

I .•• 111 10 | "fiir 71-;: 
Mi-iil, -la «'amara »1«' s' < w-

l«»«. « <iii» t'J | — 
I • iras «Ia <'. «If ('am|»i:iaM — TTf 
M.m «!•• « auiplmis •!•• 'JtiO.S — 
l «tl.'. • 'Ia c «lo s Oi i v. 

«I.i v JMlia.lrns — — 
M«'iu «la <'auiara de Ki»> 

1'hü «!a < ;'mattt «lo «lua-
dlnhv . — 

Mimu ila ( amara Munitip.d 
Vir Ai.-.i.h 11 -f 

ídi m da i niu.«ra <!«' Hiboi» 
rã o Ii-to 

Idt i.i «u « am r.t «lt? Ilibei-
rão-inlto. — .••''•í 

M« »i!. iden), «]a í';un»ua «Io 
llit.i do P a «piai. » — — 

AlVÒKS iu: 11A Ni «»S 
«••orrm'«o c lii'lu-'tria f ;*.:ítj|í 
rivdito l{-*aí, curtclia liyjio-

IIK faria 
S. I v. o l . - • ( » 
I ni. o do -' Paulo 'Jfi-Ü 
rumn. liido llnisilhuio ;'Hti.t L»7 
lia! ia no «l«-l Itra-iiu • - â-'»̂  
ludi:>-í. »• Ampart u>o — «ò»i 

Acròi .s nr. t OMPAVIII \S 
M off>*nn»a lí»* l $ 
M<MM, i«b»in, .t"0«1-j. — 
i'itoli«la Ü6«).$ 204? 
Mfni, a SO «lhlP, Voiit. «lo Vcl.«l, 
M«'lb«>ram«»!Uos s. Paulo — 
Autarotica 
IC. «lo I", de Ataraijuara 
In«lu-trlal d«- H. Paulo — H&tf 
Vidraria s.iuta Jlari.i . — 
Tflopliduiía — 
l ulão f-por(i\a — 
Ma. k Hnrtly 2.1.̂  lôfl 
PaulUta d" l-IectrloMado 
Mooluuiii-a J.u»4* . 
i: tio 1'i't ro «lo Pour.ub» — LMa.*: 
T «I. »«rio Italü'ouso 
PauHsla «b írogino-, «• l i 

MCUKNTl JIKS 
T«loi>li«mira 220$ 
Nort«! Paulista — — 
«• l ab. l^ulbtana ItUt? — 
llmprosa A^uas u d«: lli-

liei nto Proso 7.">J? 
Industrial tio S. Paulo JM-V 
Thcninü dc CaMas — — 

l.KTHAS HVPnTinXAMlAS 
n.Uion «it» «*ri'«lilo Keal 'le 

0 "l. cm li-jiiidavâo l̂ .f 10$ 
Idem 0 1. a :JO dias 
!«l« m s | is$ ifl$ 
Mout x |. a ,10 «li;,.«, |)rn~o fi^o — — 
ldem, idem. a :i0 dia--, a von-

tade «b> wmliMor — — 
Ibmoo l «le s. Paulo, — Ãâ-f 

PR K(. \ no « OMMEHCIO 
Kst i i como iusiícctor «lo mes «lc ott-

tubro, o - r . Betit«i Pire.s «le Campos . 

IfJll* 

r/V.» 
ir. 1111*• J.I I»!!I» 

nus ri". 

«AW vi: K ^VMi l l AI. 
A < n lít-itl .los (• «r^etoiv-

10!a i » - xt.it.íl1?! iab« lin>i. no >t. > 
f."»t'!rfi . . . . 
Pari . . . . . 
Ilfltn!.'i.!^i> . , . . 
lt«IÍil 
PurtwtfAl 
N A • Vnk , . , . . 
-f;l..rui:o-. . . . . . . 

I xtr- : 
''••itira i».,i!i,ili iru-\ l.r« a 1"» :'«|i. 
«'niitr» a .-.íita íoatri/, LR. .'ÚV. i;, :'.[», 

7M 

;5|S 
•''̂ •17s 

.!.! t! rlí-n i|«t l>a—ado : 
i»0 «I v á > l-fa 

, I.*, l-.|i«. i:» i;:jn; 
mk; 

T..o,.í'. < . i . . . 
Pr»rl«. 
Il.tiül. . . . . 
Hnlbt. t^l 
Portuir:il 
\ij\n V.u-k . . . . . . í:*P.'M 
.-obt-raiMi-'. . . . . . l-.-fl«iO 
n.tir» iii" 
«'•»ntr:i li-tn-ii.r-ir."»". I.*» 7i* a 1H «I. 
i i»nlr- •« raixa iiiairi/, 1."» 7l-S a !»'• d. 

M o v i m t m t o dm c i m è i o m San tos 
' A V W - , lu io."» ; 

rtar.« ario. *"t'.jl. 
I • ira" I ". _'7|CJ 
»'.-r;nr t< !or « I ' . 7[̂ « 
M« road«», IÍI uh-, 

SASTt»-, 10 a« II .'O 
Buirafio, 1.% a;». 
I.«tra-, 1", inffr, 
«»m|»ra«t«ri'N. 1 "_*7 [".2. 

Sf« n ad«», « -t.iv l. 
S\XT«/- l«» j.. 1 4'> , 

laiK-arío. í-"i !-._'. 
l-. rr.i-. i . 
rtTllpriI » 

Jf< r« !Kk». ii:• 6IH i-I », 

líuifr-no T" l. 
I . tt.t- i:ttl' 
í ••ir,»ni ini' I i 27; '.?, 
Il«:r« -ido, r: ,i«>. 

V a i a r a » ém B a l s a 

Fon im 1K«-T, rn na l i , a 
•M s r^u in t r . trtnlos : 

."O rt.i ftan-vi S . P a . V i . a l.V..*=rt«> 
f o «l-tas idf i t i . a 1.14*. 
l o o te t ra » A i « ' amara «lr S. Car io» , ju-

ros 10 •;., a 72f. 
•V) M r a u i h Camara «lr S P a n l " . 7?, 

emp. a 
acç.V< «V> Banco Un ião dc S . Pan -

lo, % 2-J500. 

MI.KCAHO Dli SEXTOS 
- - Tornaram-se conliet.-:das as-

vciulas «le . ' l .nso sacoas dn c.if« : , sendo 
y.SOO lio lionteiil. 

Hase, 4S000 )Kir 10 kilos, 
Mc i ya i l o i ca lmo. . 

1-Iiitr.nliis ile l ioje, 80.404 sacras: des-
- 1? d o mez . 724.13.? ; desf ie 1? ilê 

julho, 5.015.915; stock. 2.0.TO.487; nié-
cila, 72.413. 

— K m Cirna! prr iodo ile 1005 : ]•',11-
tr.nlas nesta «lata, 59.675; desde 1'.' «lo 
me.-;, 385.022; ilesde 1.' «le julho, .1.379.030; 
stock. 1.440.866; v enda » , 10.054; ha-ie, 
4 $200. 

S a b i d a s : 
P a r a a Kuropa, 367.072 saocas-, para 

os Kstados UnidoH. 207.245; para Hiic-
iios A i r es , 1.556 ; para Monlcvi«li5o — 
c para Kusario — 

f i l f í - l n t l d c n i l o — F o r a m baldea-
«IIIH hontein, com dest ino a esta ciila-
de , 7o.973 saccas, sendo 49.117 em Jun-
diahy; 8.163 ua Sorocabana; 2.279 em 
Campo l. iuipo; 2.038 no l l raz e 15.376 
no P a r y e S . Pau lo . 

1 ' n n l n M O I I I U I I I l l l 1)C 8 a 13 de 
ou tub ro : Ca fó lioiu, $."00, 

^ l e r . - i i i l n « I o n i o « l « J n i t r l r u 
—Ent radas 18.746 « i c c a s «le ca fo ; em-
barques, 18.894. 

Mercado , l lruie. 

M o v l m o i i t » « I o r n R t n n S o -
• • o v a l t u i i u — Descarregadas c m S. 
Pau lo , 2.6S1 saccas; baldeadas para S. 
P . K . , 10.099; baldeadas em Jundiahy, 
671, para K i o — T o t a l , 13.377. 

X a Seeção Sorocabana existiam hon-
tein 36.480 saccas em carros e 32.922 
sacras em armazéns. T o t a l . 69.402. 

N a seeção Y tuana existiam 18.568 
sacras, sendo 4.158 rui carros o 14.410 
em armazéns. 

.M«>I*«*M. IO e x t r n u g c l r o 

Pechan i rn to do dia 9 : 
I I ^VHI::- 1 2 de tiaixa. 

Dezembro , 45 1,2 c maio, 46. 
Vendas : 23.00o. 

I lAMHi Hiai ;—1 4 de I w x a parc ia l . 
Dezembro . 37 1 4 e maio, 37- 3 4. 
Vendas : 13.000 

X i ; W YOHK — 20 a 2 5 pontos dc baixa. 
IJezeinliro. 6.30 e maio, 6,69. 
Vendas , 7O.000. 
D i s p o n i v e l : inalterado, 8 1 4. 

Abertura «lo dia 10 : 
l l w m : : — 1 4 de baixa sobre o fecha-

mento . 
Dezembro , 45 1.2 c maio , 45 3 4, 

An t e r i o r : 
Uezenibro . 46 e maio, 461 2. 

11 \ Mui' i : i ;n : - 1 2 a 1 4 dc baixa. 
Dezembro , 36 3,4 c maio, 37 1 2 . 

A n t e r i o r : 
D c z i m t i m , 37 1 4 e maio 38. 

X I ; Y O H K : — Õ ponto., de a 1 • a . 

« Io . papel de l ixa, a <1llo» p»|iel, I n n l " 
n H l « o « inadeiiH o urame, 2 c*ixnn bom-
lm», í raixiiM íiili«0H fullm, 1 cuixn 11111-
rl imlo» • I Iuno llc-iio A Oomp.; H 1! 1 
caixa tlutii .le iuiproMsãn, Ü barrica* ol«»o 
de linlio á or-lein \ triângulo C 2 <'<»• 
xn» unidos jiljf. I cnixn íorrngen», « 
Aranjo Cosia «v Ounip., CM«1 caixas 
papel « ,'t r.iiüiw f e n u u c m a «*. Minulei-
liucli iV. I I I- triângulo « i s 7 cai 
xas liriiiiiui-iiofi á oii ieiu It.vM caixas 
artigos ji.ua < sciiptorlo, 1 ralxu Ultlgo" 
melai , 1 i uixa artigos impresaSo, 1 caixa 
Iceiiloa aVodão o uinii caixa lacro a Ho 
sf i i lni im .1 M.-yei-, C A õ eaixus placas i 
caixas lainp.Was e peças niachiiuis n /.cr 
n-iiiier, IKiVJW Sí Cump.,. W.u; 1 c a i : » 
a l t ivos eseriplorio, MS 1 ' ca ixa i.lem a 
Weiszfl.iR IniiãoH A Conip. 1.11 - caixa* 
a i l i^os melai prateado, I caixa apparu-
11 to* ildirniioa, 1 caixa li i joutinia u l-ui* 
IlainbeiK. « ' i i ineiro tfianl"--") exs. manteiga 
a A & l-'rt ire, I .M » » exs. idem a I.uigi 
Maturíiz/o: 6 caixa* coliertorea de 
lã, 1 dita fn/.cndi\* da lã, T M , 1 fardo 
tapetes, K M , 1.100 saccas arroz, H10, 
1.20) dito* idem, lt 12, 1.200 «uc-
CJH de arroz, a Tl ieodor W i l l c it: « ' . ; 

IS vo l imie* inuteriaes, V I , 1.1 dito* 
idem, ( i l i s , ;lo2 l ianas de ferro, á Com 
panliia P i c a s do Sant s; Caina l í l e c l i i c » 
de Itajubii. l õ voltmies peças macliinas, 
I .I. cti-opaiili l imeira, II ca ixa» idem, ií 
ordem. 

Acc icsc imo e encomnicn Ias ; 

l . c l i e i ro 1', I caixa pintes do musica", 
it ordem, l -e t icuo 75 losango, 1 caixa re-
talhos fazenda* diversa*, a l l t fní i ini i Ali-
legriniein «V «.'.; l .etreiro, 7 vo lumes pa-
cotes imsturs, « o * Irmúoe I leydenreich; 
L.etroiro, 1 HBCI.-O idem, a Zerrcuncr, llu 
low A ( ' , l .etreiro NC, I pacote amostras 
café, n Nathan «'i f . ; l iu i l l i e rme Wcsío l , 
I pacote artigos papel, !v\l Himonscn do 
ltanco Conimereio o l i idusli ia, 1 caixa 
taças e vidros. Salvador Nelli , 2 pacote 
art igo* metal e ferro, a Tl ieodor Wi l lo t'.; 

Carga do vapor iniílez. Cnvoiir, entrado 
de UuenoH Aires em 10 do corrente : 

« IM. 0302 m s. tr igo cn. grão, I I I ' , 1230 
ditos idom, 'a l ' l l i . 1'nglisi Carbono A C ; 
«lanibii, «SOO scs. farinha de trigo, a 
« lamba A C ; 1'avorita, 50iJ se», idem, a 
l.eul .t C.; 1'agano, 5000 scs. idem a Bar-
bei is Monetd C.: Sublima, .100 idein 
a C. Costa <t C.; Cio ItrailCO, .KJ0 se», 
idein, a 1-Tlí 1'uglisi Ciirbone «Sc O. 

I4I)T.«.—-Da marca III'' lia 40 scs. do 
trino em grão a mais, para o* srs. Mil, 
1'uglisi Cartionu «V O. 

C a r p i do vapor inulez Ttibirern, entra 
do de l larrv em 10 do corrente : 

.1.171 toiièlludas do carvão de pedra, a 
Wi l son Sons C. 

Mnni fes lo do vapor inale/. «Ta in iu » , 
esperailo brcvemeiita de Ncwport : 

T W C -llt) iiiuarrado* chapas de ferro 
galvanizado a Tl ieodor Wi l l o A C.; 717 
losango 100 cx " . chapas de zinco ú ordem; 
\V l f aago, III . â0 ainarrailos chapa* de 
f e r ro gidvanisado* u Wilson Sons .v C. 
I .td. 

De . snausea : 
•107 losango Si l ÕÜ0 amarrados cliapiL* 

giilvanisadiis a Troininel -.V C.; MJIIS 
S. Paulo v ia Santos 160 cxs. f ' i lha* do 
zinco, ,IIIC 4ii'-' ditas idein il ordem; II 
losango A . N " 60 I O ) dita* idem, II 81 
losango 31 «lilás idem a .losó .luaquim 
lie Magalhães Bastos; I.1-' quadrante 100 
ditas idein a Lebre l i lho & « ' . ; ( I .NC 
losango .">00 ditas id-jm a Nathan A t'.; 
II Siiiitos 50 aniarrados chapas f e r ro gal-
vauis.tdo, /. Santos 100 amnrrados cha-
pas ferro galvanisados, Z l t W O em cr iu 
-'*) cxs. folhas He zinco a Zerrenner, Bu-
|ow .1- ( ' . ; l í l São Paulo via Santos 100 
exs, ditas idem a Keicher 1 rmãos. 

Expor tadores que paga ram 
j e , na rccebcdoria «le K<:•.'.<!; 
T l i e o d o r W i l l c & C . 
R a l d w n i C . 
P rado , Chaves «V C . 
ISarboza a C , 
( « odo f r edo «la Konscca A C*. 
H a r d Raud & C . 
« l e o r ges K r e y & C . 
N a u m a m G e p p «v C . 
Na than & C . 
Zerrenner IJulow & C. 
Societlaile í ta lo-Amcr icanr 
P r a d o I . ima \ C , ' 
A l e xand r e Dias 
K«jnhaner .V C . 
K Matarazzo i C . 
F ranz Zalv i lmaiu 
F l l . Kart i i i e l l i .v C . 
A . A m a r o ««£ C . 
Amazonas Ac Fe r re i ra 
( . c o r g e W . E n a o r 
Carrares i Ac C . 
P e d r o Koh l c r 
Bernardo Nunes 
f o ã o de Me l l o 
D i ve rsos 

d i re i tos li«i-
is. 

67:500í000 
17:55o$000 
8;100S$«XI 
S:100Í«W0 
6:75o$UOO 
1:350*000 
1:35USOOO 
1:0013700 

328Í416 
11 cf .11)0 
l l l3 ' )0 « l 
hl$00l) 
4 ^ 0 0 0 
2157(10 
215400 
l l j l l K I 
li'Í800 
íosono 
;-f«7oii 
6S000 
4Í200 
21000 
1$3«M) 
i j n o o 
f« ioo 

R io da Pra ta , fr.-\nrc:> M.Tr- fl' i 
Santos, atleinAo Colilen:-
Valpar.-ilso e r « -., ini; lr . «• 
Santos, al lenião Perna i il, 

N o Po r t o de Santos : 
Hamburgo , al lenião .?>-

l l i i i i i o A i r e - , urugi iayo 1 
Europa , f i an r e z « l i l e .u la i . 
lltieuoH A i r e s , italiano '1'. 
l-.uropa, fraucez. Itnl ie 
nueuos Aires , f r an r r z I, z j j 

Buenos A i res , ital iano i\Y , •;, , 
lliteno-, Air.-s, i tal iano S. -na f r l 

V A P O R E S A S A ü , ! . 
D o Po r t o do K io : 

H a m b u r g o e escs.. a l lenião ( ' • ., . . 
Por tos do sul, nacional I l . ip i, ( ." 
Carav. ll.is c escalas, nac. '' I-.i . j 

I I 
a) l « 

Paraiia;;it.'., nacional Santa i . 
Por tos «Io N o r t e , l i a r . Maranl 
( « euova e Nápo l es , italiano S. c< 1, 
I . ivi-rpool e c - r s . , inglcz. Sorata 
Mossoi-ó e eses,, nacional Mar. ,i i -
Valpara iso c escs., Ing ira Orinu r̂, 
Bord^os c escs., francez, M a e c l l m j ; 
South.'iiii]iton e escs.. inglez. l ' l\de 
Pa rá e escs., nacional P i r a n g y h 
l . i ve rpoo l e escs., ing lez «Iritii JJ 

S E C Ç A O H I U T B A 

A Light and Power A Co, • o pis-
judleado 

H 

Prouiotti , pela seeção neutra d- -ila f - T 
lha, '.I do corrente, expor loiiui-i - .un 
te os factos ijne se passaram IIO a f j 
«le tomar assento em um bond -la liic .i 
do llraz, IJIIII transitava pela \vi-ii!l.i 
Kangel IVstaua, mot ivado» pelo c itidu-
ctor li. .102, que, por sua iin]*-ri> ia e ntr». 
pelo prejudicoii-ine em duzentos •• „<-t- • \ 
mil réis. H o j e venho de«obrigar-iue di.-- : 

dever . 
A ' 1 hora da tarde, 4 «Io correi.te, ni. 

i juelle logar, em frento ao n. 17:1, d i 
signul para ter ingresso e, mal toi i iav^ I 
o estrilu», o conductor, c omo ú seu i -. 
tinir-, deu o sigu.il da partida, i(in.', aps. I 
sar do grande esforço para i ivrai- ine ú# 
um grande desastre, fui do encontro ú 1 
um dos passageiros, com violência tQf 

3ile perdi a parte superior de um bol.ej 
o oiro com um bri lhante, r,uo sallott, 

de ixando m o a gravata aberta. Adver l ,. i 
conductor, que respondeu-me estar cu ia -
prindo orden* e não conhecia distincej.., 
não ve io em procura do ob jccto perdi I » 
o coutinuoii a ter egual procediim n- . 
«'oin outro* passage iros ; entretant i > 
engenheiro da companhia ou nntea o che-
fe do trafego, promelte iMue provi-lom iar o 
até hoje conserva-se eni um íniitisino n .-
mirave l , uo ponto de seus siihaltern -j 
propalarem (pie os proteg ido» tud-i p,-
deui, são imiteis reclamações, 

«Js desastre* 60 repe lem; é preciso 
o povo não esmoreça; que venha ja >• ,i 
auxil iar-mo lia defesa «lo no oso d ire i to ; 
o povo «leve compenetrar-se «I» seus di-
reitos, deve seguir o e xemp lo da cla-i-
militar, «pie conhece o seu valor. Nm 
devemos ex ig i r garantia*, para a nu»-.-, 
vida, para a nossa propriedade, apontan-
do, ein caso contrario, A companhia a 
porta por onde entrarão. Se a coiupanli i 
é composta do um pessoal distineto, cri-
terioso, que pretendo o progresso de- -
parto da l iepublica, trate do saber d i 
f a d o s de que são accusados grande p a i -
te dc seus eiuiiregados o espccialmcn' i 
do chefe do trafego, substituindo o i •• 
mediatuinento por um extraugeiro hal • 
lita Io, que cumpra s eu » devores o oi).-.-
gações, tiUendcndendo a » partes. 

S. 1'uulo, 10 de Outubro de l'J06. 
ANTÔNIO I . r i z PI:NI:ut\ HA C'T SN\ 

108 I — 1 Advogado 

(Coiitiimar-teVi) 

Me/as com p i a , para e o z i n l u 
» V A D O S a u s K O s B m. 11 

16-"> alt. 3 - 1 

A lber to Joaquim da Silva, partecip.l 
nos seus amigos o conhecidos sua nov.i 
residência á rua Belém u. 46, Marco do 
Meia l.cgoa.-

S. Paulo, '.) de Outubro «lo 190C. 
151 0 - 1 

B r . X a v i e r d a N l l v t - l r n , 
clinica medica. Consnltor io; rua 
Direita, 9, «U»*'2 ás .3 lioraa da tarde. 
l iesidenciH: rua Amador Dueno, 6 
( largo do l*aysandá . Tek-phone 311. 

A o meio dia í 
U wkk—inalterado. 
HAMBI HI-.II: inalterado. 
XKW V ORK , 2.' co tação : 
a l ta . 

— 5 a 10 «lc 

M n n t o f » 
C o M P m i w m i s i t s - . v r os p . m i Os si-.-

r.i i n t i s tvi-OS HA imr.SA i<i; NOVA v k k k 
T v p o 3 . 4 * M ; O e 4 * 7 0 0 ; 4 . 4 > 4 ( » I R 

4 * . - I S I : 4 « J | T ) e 4—.VTO; « , . 4 Í IHK1 e 4 * 1 0 0 : 

7, 3-»s-'il r ,V '00 : '«ISMI e 3-<70«»; '}, 
M l M a M n Matai i n y i r i o u „ , . „ , . 
inissari»», -i-7oo. 

R o n . l l n i f i i l n s i tlM<»n«>«t A K e c 
tied.rf-ia rendeu hoje: 132 '171*272. - n u l o 
em • « i -Tt- içao, 132:0771772: cm impos-
tos. r r m . e- tainj ülias. f. = *s«si, 

t ' a f é fU-sparlia-To : 3>í.o«ifi satcas e em-
lurcado . 35.611 saccn . 

F.in --trtial data de 190-. r e n d e » . . . . 
2 = :7.soi*.:76: d r -pac l i - - i - c 1" '40 e ent-
í»arc- u-^r 7S.K.3. 

— A A l f a i " l ' va rovteo : I16:'l31*7Sft. 
-m i . . . emptpa, »m a m . 
3S:738#72ó; « et r-.o-i.tn-». 4:* l ' »4«* i ; .-ni 
.-t.tmjiilhr.s. -• «17»t i-o : ir. ip-,»., 
te lejrrapho. 2 ; " - ' .7o ; - \U> de verba, 
— em licenças — 

K m t í i i ; , : dafa «!•- !•« -'. r. « « V n . . 
7 7 : * 7 f « 47. 

M a n i r n t n » •!«• I x i i i o r t a r â n 

Coii.ir.narão «Ia rjru.1 do vaprr « ! ) « -
m i o Mnrlm ( « w r i . i l ..'e Hand>«Wiío t 
escala» .-r.i l."> do corrente. 

I I triângulo I caixa ferra*» n*, 6 far-

' M o v l i i i e i i l n . I o | i o r t o 
Ma l i t U M 

Kntradas: 
De Buenos Ay rcs , com 47 dias «le via-

g e m , o vapor inglez Cavour , de 3X51 tone 
ladas; carga va r i o » generos, consignado 
a F . S . I la inpshaie ,v C. 

Dc l l a r r v , com 24 «lias «le v i a g e m , 
vapor ing l t z Ta l avc ra . «le1731 loitelada.-
c a r ga ca rvão , consignado a W i l son Sons 
& C . 

Sahidas: 
« l vaj ior nacional Ouasca, com vários 

generos , para Antouina. 
O vapor al lenião, Xumid ia . em lastri 

para K i o de Janeiro. 
«> vapor i n g k z Rodi ic j- , com ca f « ' , para 

o I l a v r e . 

F . M B A R C A Ç Õ K S A T R A C A D A S 

JMICAS M : S A N T O S 

Armazém, 1— vapor ingira Svn f i c ld , 
« lescarregando ca rvão ; está lacnulo. 

A r m a z é m . 1 —vapor a l lemão Cob lcnz , 
« le-carregando vários generoi, ; g u a r d a , 
M . Luz e «.'. Sampaio . 

A r m a z é m , 3— vapor inglez Merchant 
P r ince , recebendo ca fé ; está l ac rado . 

A rmazém. 3 - vapor fraiic«-z Campana 
rcc. bemlo ca f é ; guarda K . Cedro . 

A rmazém, 5 — vapor inglez Kudney , 
recebendo ca f é ; guarda J . Oou lar t . 

A rmazém. 5 — vapor inglez Putncv 
Br i i lge . « lescarregandocarvão; guarda l i . 
T r indade . 

A rmazém, 6 — vaj ior i n f i r a Thesp is . 
«1« se.-irreganilo vários j r rn .ro » ; guarda* 
M , Feriinnd. < e « í . Camargo . 

A rmazém, s vaj ior inglez f j n e c n F',!-•,.. 
ii-,r. «H-scarre^and»» vários (renen--: urn„r-
da J . I.utz. 

A rmazém, vap«.r al lemão P- utos, 
r ece t *ndo ca fé : está lacrado. 

Armaze in . o - v a p o r al lemão C.ittriime, 
recebendo r a f e : guarda K . «le « ' trvaih->. 

Ar inazem. 1 0 — v a | « r ing lez s--l« l i «r 
P r ince . des.-,irr-Vaii«lo vario» generos : 
guarda A . f i l i o . 

A r m u f i n . 12- v..(>..r Uxtfrx Ch;«taal. 
desrarrr. ' . ,n« ' . trii,..; - . - .mias B . M-jara 
r J. Mui ier , 

A o larpfo : 
Va jK r al letoâo Sun. id ia . em ;.,,tro; 

Ktiarrla J. M .-ha«lo. 
Vap-.r a!:, mã'- I I . i m f - M . «--.rn vários 

t--n-.ro-: ,rda- I I . Câmara e A . 

V a p r r alt-, i i . « ' 
está u . j í i ' i. 

Parti-,ia. « m l. , t r 

V A p f « r . K K S f ' K R . \ | ) , , s i . 
Jto porto d-» Ri , ; 

Port- . d . X , . r t r . ra . irtmil Br.t-if 12 
Valpa-; , . - . ç ,1a-, inyl.-z Sorara l í 
I - i v e r p . » ; r — a l a s , i r i f l . z f f r iana 1». 
" ' o da P r a - a , i n s l e z CTyda 17 

Km \e* ilo oi FO í ir riOAW»» nr. BAC». 
I I I M , i.lo repugnante, ou «le-ses FArRACloV 
oi i IKM , relidos «ai l iquido-,w.i lo saben-
do ninguém ate hoje, com que C [.ccie ilf 
carne í prr|iari«l«>, - u w - e o i x i l t v iu c!i 
n u a «le Carln- Mei.sner, preparado cc 'i 
a melhor ccuila, e os I I IMI I I IOS i 
«t « I - . I I» iii,.n.'.c« do interior, ubn^-idos a 
andar legt-a» e léguas á cavallo, |n»a «ale-
garem a -ide, deverfo le\ar cotlíigo o I • 
1K\| IO nr M N F , QUE desaltera « alinict I 
:rm fazer mal. A lulierculo-e, oiíim co:r,,i 
Ioda- ai uiulestias que enfraquecem o o „ • 
ni-mo, encontrara no FXTRAI.IIJ lo. UAI 
um meio «le RI 11 M IA e portanto lí® 
maior cerirz.-i no jtrokingnoienlo da vida. 

<i i VISAI i o dc. MAME pode j f r Ii«a!> 
em ubstancia, pois é um [>o« l ; diluído e:l 
NGUA p rodu - uma UNILL>\ A O * A O « V X I . AO I ' • 
i MI\R refrigerante, e p«xle «er u-alo \ 
«ji M Ot I.R nos v. X6 até «le:. 

KHPKflALISTA f>A8 MOI.KsTIAa UA 
M IM-, SVf lU l . lTn AS E no i r x u o . o 
JUt.TEIXIlHA !>/•; CARVALHO, 
chegado ultimamente da Kuropa, ou-
•le praticou nos liospitaca de Pari», 
Herlim, I.undres e Vieni ia d Aiistria, 
abrin se I consultório á rua de Sn > 
Ih iilo )t. IÍS, onde dá ronsultan d » 1 
ás .1 hora da ta rde ; trata tainbein 
moléstias nervosas, hysterisnto, dores 
de «aheça e neorasthenia, pelo hyp-
notismo e sug«c« tão iminediata. 

!»8 23 -

Re«re--soii de P-rairanea, o negociar.'' ' 
desta praça sr. Kosario A . O rego e « - » 
eximi. f-s|ssw, onde foram \isitar f « ri » 
to» morta, s .Io «en irinão e canhad} , 
Miguel Orexo, rcsúlente r iu Mogy <!r« 
« 'm/es. 

«•s inesm-is aiíniderem n todas M r 1 * 
soas rj-je acompanharam o » « » - t -s i. * 
taes de stil f|in ri-lo i rmão f « unhado. 

H. Paulo, :> de «tutuhro «le I'<0«. 
150 1 - J 

Dr. Carlos Pereira it Castro 
Mrore-» r. «>r»i- « n o * 

í"«»ti ' ' ' ri o r-i i I i t t f i l » o. 1 ' » ' 
12*1 2 da lar-lr. Ke-iJeiKt.t . rua 
Mail ,n I ra.it. co. ;«». 

f > r B u m l i i | M J a f i w r l h e 

Clinica JJI X á - l o e -Ias i a Í< »-
»>» pebres I o rTcrt-i-k» » » trr {3-fei" « 

•o a i . IO dia. 

rlectrov.-apeu- ca, kas -a» «lc k.-, n» 
W, á rua Japai .ht , JJ. JU 

« M B f l i H Ü É É I 

i — 



•V"1 " M.'>. IV 
Coblon:-
, iiliflr, • • , 
'Vmnialj 
mios : 
•mão .II 
iifcuiiy.. I 
l 'rlcana i 
llinio T. 

Itidio 
iiic.r?. I. 
liaun Ki' 

A: 
" i. • i 

t iano S -tia 

s.Nii 1ÍS 
io : 

allenià, i < 
ioual It.ij» i 
Ias, uac. " Ia. , . 
mal Santa i > 
uao. Ma iun l . , 
h. ital iano S.ml, 
, ing lu i Sinal,i 
• acionai Man ini 
., i i i j j l rz I)ií,in 
franco?, Mam-lln 

-cs. , iii^k'/, t'l> .to 
iouul I ' i ) • 1 U\ 

in^loz Orit.i 

I ! 
M 11 
' ) 11 

11 
'•<) U 
"n H 

13 
13 
V, 

i 17 
17 
11 
13 

, 0 M l P f B A 

P o w e r & Co. • o pie-
adleado 

i i 
secção neutra .1. stn 
e, cxpòr ininiH i'.s,uiici. 
se passaram uo a o 
em uin bond .Ia ii»! ,i 

alentava pela Vvenlh 
inotivadua pelo conda. 
)or «na iinpcii<-ia e alr-w 
le em duzentos e «Hei. i 
ulio deaobrigar-mo .lesjj 

lanle, 4 do corrente, n.i. 
f rente ao n. 17.1, .; i 

n^resso e, mal t omav f | 
uctor, cum.i é hcu 
nl da partida, que, apel I 
forço para l ivrar-me o » 
ire, fui do cii.-ontro J 
roa, com violeueia t fS : 
a superior dc um bot.W 

brilhante, que xalt.m, 
ravata aberta. Advert .. . 
>spoiidcu-nie estar cimo 
não conhecia distinooj.,, 
cura do objccto perdi l i 
r ctíual procediim ot . 
iavroiros ; entretanto i 
ipauliia ou antes o i lic-
icttciMue providen. iar o 
i-xe cm mu inutivmo u .-

de seus snbaltcrn-j 
JH protegido» tudo p,. 

eolaiiiaeões. 
repetem; é preciso 

reçn; que venha ja e ,i 
fesa do nosso d ire i to ; 

penetrar-se de seus (ii-
r o exemp lo da ehis-a 
ece o sen vatur. Sm 
arantiaH, para a iioik.i 
a propriedade, apontai;-
Irario, á companhia a 
itrnrüo. Se a companli t 
n pessoal distineto, . ri-
ndo o progresso do- • 
:a, trate do saber d i 

aecuaados grande lar-
gados o espccialmcii' > 
ego, substituindo -i i -• 
: um extraugeiro liat. • 
a «nus deveros o oI j : . -
en.lo as parte;. 

Outubro de 1306. 
iz Pi:ni:iHA li.v Ci snx 

Advogado 
(OmtinHHr-ie-i'j 

eozink ia, para 
a U S M Õ B M M. 11 

16.'» alt. 3 - 1 

da Silva, partec ipl 
conhecidos sua nova 

Ic l ín i u. 4»), Marco dt» 

Outubro do 190fi. 
15t 3 - 1 

sr d a H l l v c l r i » , 
Conaoltor io : rua 

ás .3 horas da tarde, 
i Amador líuono, 0 
ndA. Te lephone 311. 

tu: r i oA i i o nr. baç* . 
ite, ou ilr-ie* r.\ f h acvo'j 
i.u liquido —:i3o sabe-

com que c pecie >'• 
-iiw-se o t n m . iu cii 

lei stier, preparado co \ 
os ias ei leio-, »r.a\i 

do interior, ubri^idoi i 
ml i cavallo, |ura mi -
rio levar coieigo o »'•• 
que HesiiHern e alimer.''. 

ul.f r tu lor , o jõm CO.' . 
ne enfraquecem o or^'-
0 KXTRAC IO |.l, JIA1 ,1 
»M IA e portanto i.'j 

olongnr,lento da vida. 
MAi ir pode ser u<a?i 
é um r»o<»; diluído 
«IDA AOHAOíVXJ. AO 1.1-
e pode «er usado * 

86 até de:. 

n u j io i . rsTMH u.i 
leAS K l io I TKKn, 0 
I l)t: CARVALHO, 
ento da Kuropa, on-
hoHpitaca de Paris, 
e Vionna d Aiistria, 

Itorio á rua de Sm 
e >»;» eonxultan de 1 
r d e ; trata também 
ts, bysterisnío, dores 
rasthoni», pelo h jpc 
Hão imincdiat» . 

! « 25 < 

aganea, o negoeiar.M 
naiio A . O rogo e a" » 
9 fora in l i t i tar os ria 
i irn.ão o cunhadJ» 
ileirto ciu Mngy '.'a# 

docem a f.ida« a » ! * 
iniam ue» i * * - t i - ' 
i i rmão e cnnbaJo. 
lutubro d e pi0>'.. , 

l.V) 3 - 3 

M J a p u i r l b e 
e .Ias i a i-i 

el.i les « i trr;3 -íeir 

m. «Vacfcas 
,-jm dc K - , no Ir. ' 

M » » - » ! 

O s b i c h i n h o s 

Hontem deu pe'" a centena 82» e 
Inclii Mopcninça 523. 
' Cui < jjiiul data do anuo passado deu a 

eiitonti iW.t. _ _ _ _ _ _ _ 

I »nl|i i t i<s l i a E n c r u e l a 

iÇslão dovériiH zangado» eommigo por 
^u ii Ti o ter acertado. Mis, nlío «o amolb 

Iliem que b'-je bão cites: 

0 7 

6 3 

l>ii!|>Ucn d o M n l a c h l n * 
negocio dc namorar não dá bom 

IfcsiiHade. bepois qne me inetti a sCbo, 
V i O acho IIH-ÍI.N lie ter palpite ; luas, de 

hoje cin dennle, nüo caio n ais neste em-
ii allif». 

aa 

L I Q U I D A Ç Ã O F I N A L 

Q u a n d o ndmirardea um r o s t o for -
m o s o com u m a bel la «-fitis, Icmbr.i i-
v o s que a be l la tez é tez d o Sabone te 
dc Reuter . 

O S A B O N E T E DE R E U T E R É O T R A T A M E N T O O A 
T E Z Ori F O R f l A DE S A B O N E T E . 

Purifica oi poros, retirando todo átomo de fiiijidnde nu seere. 
çflo impura. Os poros saudaveia constantemente txpcilfai as 
impurezas. O Sabonete Antisóptico de Keutcr mantem-n'os smi-
duTeis. A cfilis torna sc macia c lisu e r,s males srto prevenidos. 

0 SABONETE I )E REUTER E' 0 SABONETE DA B E L I E Z A . 

V e r d a d e i r o í i m d e n e g o c i o . — A r t i g o s d o c a n i i s a r i a o a l f a i a t a r i a p o r p r e ç o s a l t a i x o d o c u s t o 

A s e c ç & o d e a l f a i a t a r i a d â s t e 

e s t a ? > e l a c l i u e i i t o é d i r i g i d a p o r 

2 ! u m h á b i l c o n t r a - m e s t r © . 

I 

X 3 © I > « > s U o 4b c i m e n t o 
líCA l»l»S orSMÕIIS, II 

ntr» alt. :i--i 

TONS DG B O F J E M 
B o u r ^ o j n e e C h a 

- DE 

T I C O 

PAT iTE IRA 
J o a n n a R o í a d e M o r a r a 
Diplomada pela (6. ola medico clrurgi-, 

ca do Porto. 
L:um -1 anuos do pratica 

Atitendo chumados a qualquer hora 
Ci.nftillorio e residência 

íni-go do 8. Franciaco l - i 
55 *5-t° 

Professor da canto 
. i-refe-sor Albergaria .Monteiro, dis 
l Ma do algumas horas, acceila alum-
g-.tnfjiuiaeõeH com o maestro Kelix 

} •.j{' r-i. ii rua Maria Autoniu 20 o casa 
" P i o jua—S. llonto, 14. 129 10—5 

f p : ^ 

PHARMâCIA OA LUZ 
Roa Or.qoe de Caxias, 17. esqnl. 

na d l rnn dos Andradaa 
Soi l lmonloroni i i ic io dedroga * 

Slluiçj f/f JlfllSoÜSS1MO 
| O o n m c l o l U E o l c h o r 
; l'h,irmncetitieo «tipltinuindo prla l.*ni-
venidade itç Mun--I.en Ilenr.l <»f pliar 
iiiaoy ef New York - K.col.i de l'hnr-

I in.u-ia dc S. Paulo. 25-C 

HO INTERESSE PUBLICO 

i Casa d e p ianos NARRELLI 
rrevine fi 'ua tar^.i clientela cmtra iudivi-

BuG> que se intitulo?;» afinntlorci e rejTesen-, 
c3 (Ta 

O a 9 a N a r d e l l l 
4 nicos da ca-a silo 

]fsi#oro Sut di mi a (.'r .ar Volaní XmdcUi 
A C«;a Nartlcln «o rttende clinm.'ulo5 á 

Kna ZMroifca n. 41 
Ven-?a t conu r.» «le j)iar»o<. Concertou nfi» 

|»tç.tJo>. 6t alt. 15-0 

A V I S O S C O M M l í K C I A K S 

A ' p r n ç a 
"cdro 1'rancisco avisa a enta e ás de-
'l pragas eom an quaes tem tido tron-
es commerciaos que, sendo uegocian-
a mais de 22 annos, quer quando 
parte da tirina cotninereial quo gy-

lVa Hob n razão s.ioial rio .Tnsó .lacob 
íiiião A Pedro Pranciscii, quer sob a 
pa firma individual, não teve letras dc 
fcu aeccito prctestad.is e muito menos 

leu prejuízo aboiai a quem quer que se-
J; (;</ esta deelaração para salvar duvi-
laa sobre a sua honradez, como nego* 
í i o t f ott mesmo como particular. 

A firma Josá Jaçoii I rmão & Pf uKo 
lltAXI isco. 
j l ampinaa, 9 de flutubro de ltlOtí. 
- 3 1B5 1'koro F rancisco 

•accuriaea t u 

( P A R I S 

V I E N N A | 

L O N D R E S 

B R U X E L L A S • • • • ^ Y T T V T 7 V 7 V T 

Silo conhecidos como os me lhores vinhos do mundo ! 
Kspreaentanta • depositaria 

O*® Francisco Ufa França 
Caixa 543 - I .ABOO DO OUVIDOS. 3-A- B. 1'ATJI.O 

Ialconlraai r-r á »en.ta nas priocipaes r.a-a- dr molhados finai. 11-c.eU e ' " • Pau. 
lata. Hotel de França, ele. etc. 57 10—7 

M i H a n i ü F 
s f v t v JLi 

AGENCIA GERAL. 
DAS 

Lote ias da CÍPiTAL m 
Q S ^ R u a D l r a l t a - O D 

J Ú L I O A K H I K K S D E A S I 1 1 E U & V . 
T T I B J J I ̂  ' jfc casa que o publico deve dar preferencia g T w • 

pela venda constante de sortes grandes A » J l ^ ^ i l a . 

Ormido l o t e r i a eomi i ienidrat íva da ü c s c o b f r t a da A m e r i c a 

E ü v t r H n ç f t o , » i i i H i i h A , í « e x ( a - r e i m , 1 3 d e O u t u b r o 
1 1 2 H O R A S DA T A R D E A'S 2 HO.! AS DA T A R D E 

P r c m i o a m a i o r e s i n t e q r a a a 
P o r 2 9 0 0 0 P o r 2 $ o o o 

Ia. prêmio 5« :o«oH 
2". prêmio 5o:ooo# 

3". prêmio 5 « :o « «$ 
O u s e j a m 3 p r ê m i o s d e 5 0 6 0 0 $ 

LOTERIA da Capita! F deral 
Dopo ;s de amanha, 13 âo corrente 

A preferencia para a compra de bilhete» «le>tas grandeí loterias ileví ser «Ia.Ia 
por todoi os niotivt/i a est* antiga <• arreditmla 

A G B I S T O I A G E R A L 
Oí f.eilidos «eríto «a li-» frito* coma rnaxima poniuali.lade p^l-s agenie-» e 

Representantes da Companhia Lo t e r i a s Nac iona i s do i i ras i l 

JÚLIO ANTUNES OE ABREU & G. 
Roa Direita. 39 8. PAULO Correio caixa 77 

173 1—1 

G a m i s a r i a M a s c o i t e 
A N T O N I O M E I R E L L E S & C. 

5 9 - R u a 1 3 fio W o v e n a t o r o - 5 9 
8. P A U L O = 

Especialidade em roupa branca para homens e m^mios 
(íimitia*, Bengalas c l'erjumttri<u 

P r e ç o s m a d i c o s i m p o r t a ç ã o d i r e e t a 
;»2 25 (l4> 

Farinha de milho especial 
— DA — 

Feculsrla to Piracicaba 
DE 

José da Silvein fdtiia 
II:«tii farinha, preparada p<»r fj>i<"f•-.-•o 

especial o com int xcedivcl cjpr-iciio, «'• 
pcrfí-itanuiito «li^orivl, í a j : 'lu/in-
do a/ia ou outras pciturl> . , • - <:a. <lij/<.-n 
tão, « uno u<*ra!uM'ititft »ico.•"••(•" r.,in os 
proparadurf coiu milliv pul.. ! «. 

1. proclau.udu como * im l!»or at«; bo-
je conliecidu. 

A' wn<la em todas as 1 C.i« <• m* <1»j 
i;<'neroa alimentícios. 10.'» 1*5—H 

BÃNHÃ RüSA 
A flor da banha 

l lanlia refinada, única n . 1111 rendo, pre-
mi:!.Ia com me.lallia de - :!-.i nas cxpi-isi 
oilea de Porto-.AIegro 1301 e - I.iiiü 1!H)I. 

Una Episccpa!, 1 0 - S . PAULO 
SH 2 " , - 10 

SEGIWSIA EXPOSIÇÃO 
— DK — 

Animaes do Estado de São Paulo 

i i i a i s ^ i i r a ^ i l o a 12 de Outubro k 1 

1 S s o r a d a i a r d c a 

Bonds da Moóoa e Hippodromo 
E ü T R & D Â G O M D I E E I T 3 K õ " T B A M W A Y " 

Ida e v o l t a , 1 ^ 0 0 0 Ida e vol ta 1-SOOO 

Sm beneficio do instituições do caridade 

i « -OKlVVKW 
A i V O S 

ahaUto u-too • p^rnivac.-., a rnitmtè, 

iw^mmím 
Ws- VBLNÍíy. Itlí, ias <U lurs'.v r i « 

Por mi.a or.tra ção de :i'..-s no 
binettf dentário do eirt.. • . .-n i-tu SI 
vano Pinto. Rua l.iboro l:-..-tar-i, IV, es-
quina da rua. líireita, -i 11 i.üiih da 
umuhã ás 4 da tarde. 1(J') 

G R A N D E H O T E L 

PENSÃO lífÍHACIOHAL 
R e a b r i u - s e e x t e i i n a o r » 

t a n t e e s t a b e l e c i m e n t o , s i -
t o n a r u a m a i n c « n t r a i 
d e s t a c a p i t a l » d : a p o n t f o 
i i c s e p u i ç o i t i l e p p i i i t i a i r a 
o r d e m , p a p a & a t i s í a z e p 
a s s m a i s e x i g e n t e s c a * 
p r i c h o s . 

E n c a r r c g a ' ! ". s e s " j i « 
ç o s d e b a n q ^ e t e a . 

4 9 — l t u a de S. L ' p i i t o — 4 Í ) 
S.1'AUJ,<) S'' 25-12 

Csijre em cSapas 
p . t n . t c . t u i . t w 

E n a fios C í m m è e s , 1 1 
n;r> ali. ; : - i 

Companhia Mechauica g 
Importadora de S Paula 

Rua ! S da l í w e m b r o , 36 

Secção de fabricação 
Offioinaa íutchanica»- Pnndiçlo do 

forro o bronze Carrifttariao se^rarl 
Acceita encominí»nda, exec!.,.l.,n l --a com 

promptiduo o osimTO. 

Nova redRe;ão de pr çn 

A m ais garan tida de fodas é a 

M s r k & e S a P a n i o 
EJJE, 11 DO CORRENTE, H JE 

S n t r a c ç t l o d a g r a n d e e a p r e c i a d a 
l o t e r i a 

1T..E74XO I Í A I O E 

S I t H S T E I H T E S P . O , S S O C G 

VeJideS aos agonies t;erae.s: 

F i M ç a A n t o n i o P r a d o 

m s i m 
16-A-Rua da Qu taada-lS-A 

u 
Todas a-i pessoas de bom g*o«to cgc j» 

uomicas devem fazor-lhe uma visita 
para examinar as oxctillentes qualida-
des e baixos preços J.o uou morca-
doriaa. 140 10-3^ 

P ianos i i o y o s 
Allfftnnea, dos mais mo<Joni«>s. t u las 

< iu/.a<J«H, íueoiianica a ?>íi •:••». 
\'eiKÍem-se com ynm-l** n lii.-.-âo iioh 

prt'Ç »s, «lovido á alta «Io rar.ibio. 
Harnioniuns com .r> «jitav.M. 2 ••f^isí.r-.s, 

Jti(J$, fin pr(*hta», ' fs iiifiis:itn .|i; õ .i 
I'n>$. 1'ianoH «ie ulujím-i. «le l a 

Aiina-so, tr«»ca-H<- <oiiccria « ,is«t 
J . L U C C H E S ! 

W.4E-.4. Rua Joaé Saniíaci-v-N « 5 A 
S. P A I I.D IIH S , - , " i 

12.1 fi—Ü 

41, B u a D i r e i t a , 4 J . - 3 , P 5 J I Q 
1)P.]J()SH(J r nffcind 

de rrAX08%-/fAltSÍOXft'XS de. 

Compra, vende, aluga, troca câncer-
ta. aüna pianos' e liarmoaiuub 

V b ü 

u u u | l y i i u í i u 

HUA BAR AO BE! ?f APETIMTOA N. 70 
E 3 p e c i a l l c i a d a s e m c i g a r r o s e c h a r u t o s d e 

t o d a s a s n i r - r c a s o m a i s a r t i g o s p a r a f a m a n -

t e s . 25—u 

li CA .!<>SE' l,().\'IFAr /0, 
I . U I Z S P I B S S 

ANNUNCI0S 
| T i n t a m p u r a p i n t o r e s 

B U A DOS u u s r a ú z s s 11 
1U5 alt. n—1 

Casa á venda 
V e n d e - s e p o r p r e ç o m o 

l i c o ( e m b o á s c o n d i ç õ e s , 
i m a b o a e s s a n a r u a 
I r e a s e r n . 1 2 , c o m c i n c o 
t o m n i a d o a f o r r a d o s o 
i s s o a l h a d o s , o o z i n h a e i * 
* > e i i t a d a » t e l h e i r o , l a n -
| u e e g r a n d e q u i n t a l . 

T r a t a - s e n a r u a d o 
l u a p t e S na 3 2 , d a a II á a 
I h o r a s d a t a r d o , n o s 
l i s o u t e i s a 167 0 — 1 

C o n s t r u ç õ e s o 

l e n o s i t o d e m a t e r i a e s 
ai-oil» ni lv» Machado, empral-

c u i-i-^xoto da aaaa matariaaa, 
.s RrtíiuOea a. 1 1 , «ncarMga-aa 

•'••!» d» conctraçlo, rafor-
< - o.-»»»*, ijintnraa, paaaeiof, an 

n^m^ntoi d» "air-.ia. « «goto, ffaa, ca-
ie -itiTB a í- r io gairauliadoi calzaa 

> aatrmrg» c yara a?aa qa*ata. lupa-
WH.íd-, cai fogSea coaatvnidoa da tt-

.-; r-i-Xi boas « f a n i l a t , aaacata 
"i aa obraa caa atrlalala • «atam 
I: l l « (alt ) l b - 1 

'Z N A D O S 
M a r w o r a r i a Mi lão 

i a s d r . R e d r i « a S i l v a , 2 0 
Kl", tia .llNStllca, 

3 o r ô a e d e n a r n o r e 
C ' pmt tnwatm, eram e («Ira = ,r:J „ 

u* £tl\ . 

A m antiga Fabrica de Fogões k m m 
THEODORÕ SEBIEBBRâü£R 

i-
t n 

'ú 

ca 

ã . 

j a 
ea 
« 3 
a 

sa 
« i 

. 2 

'ã 

F i n a d o s 
< » abaixo* îfai.-;nad.>, )>ropr!etari) da. 

Um moraria Carrjra participa que r«'la 
breve mudança do . -11 edtabe-i-vinnuito, 
resolveu vender per preços adaiirK--».j 
uni lindo t variado .Irtiiaeato da T«I» 
i m i l o M HÍni|de-< .Jil JAZIi íO, KS-
'1'ATL'AS, A.S.IOS, CHC"-!'.-:, C')K'»AS, 
VASO:-, etc., reptei 'ar. 'o .-. i f)t..,̂ k 
iiniennientc obr. i iya e 1.1 • !- r,:a-, 

V e m l m também em j-.rosir. ' .—.V-
ro-ttmot tíwlii. r.nvewi.» do M : - i . ! i r : . 
n. 4.—Esta aber .o até 8 hor.s d., i... 

Í7 25—U 

3 — R u a A u r o r a — 3 
1 í a l t . l . i — i 

Toaico vegetal para dar brilho e vigor aos 
C A B E L L O S 

M M 
I. o tinico Tonico que fêx «timir s ca«j»r> r n.t-c?r cnhcllo.-?, A (•>.:•; ~ torna 04 ca 

brllw tio iu<ci<>8 e tio lu trevos que cbegn s cuû ar s«lmiração. 
f; tj0 inoff'nstv.1 que, »em receio, •< rnJe- de família potíem tpplicar n.i cabeia de 

seus filho-, para exterminar a-. ea<pas humiJâ  e >eccsj. Nio ê deixem iiludir con »< 
in.ita- • • (Jrarra ê uumpuljcla cotn f.ervas sertaoe-ai corvptftaineti:- desconhecidas : é 
portento tim segredo. 

I», vidros «'a Î tfitima (íra>*»a ronrnn um e-cu To ^aiieníe que fica «Io lado opposto 
do roütW», tenío no entro -ieg-ittes pa*arr.ir: (ireún» Pio e «=5o a condicionados em 
<mci</« de papel com m -eifum^ «̂ i/erej impre -os : 7eni o regeldl Graiima pata 0 ca-
ht/lo. Nío -e tlludsm — u cia— sómente a (//aann, se qutzrrem p*^ - ti ir Imdos e abundan-
tes b«I.•*':»<)«. _ . - . . _ _ 

A e & A Ú I A TSBdf-f» nas principaeo eaoao lê armarinho, modas, p t r f a . 
n t r i a t o nas drersriaf • barbos ri ao. 

- V e s i . AMVJO r a a i T A S a c ^ m a . , o . r i r a . . . u « . • 
BOIIOT m i i l D E I à M 1 T A raa i t S. Tréro n. « 5 — Sm S. Vaalo 
S a K P E Í . » C l . g o " ! • * . - I a Saatoa, M B O U B O H. G f f I M A * A E « , 
prata aa I m l U M . 

TOlISi MEil i 
0 melhor r e i í a i i m j o r do r a l o l l o 

I a i de»j;i|>aríe, a oa»f i , ao ti , , , a 
qué-ta do c-übeilo, I)rotar a í.*rt-.i ra 
pi.iatnente r to-n-i ••abo'loa i -a l ln^ 
a » u a <6r primitiva, '.i.íailWct n faiba-< 
.Ia Ijarba. 

A ' venda em to l a , tu pòar.. .ua,dro-
gariam e ou- 1 • di" çorâiiiiav vi. 

M p o j n o riKRAi. 
Casa Moreno 

114, K i a Ouvi io j R.o da Jaotlro 
St» ti 

Almoço, das 8 o mela i I hora .'a tarde — Jantar, daa :t o rocia a « * horas. 
Lunch quente a toda hora. A lmoço ou jantar, e..i# 7 prat-n liauí j,reparados, l$5(jt»; 
com meu );arral'a d'» vinho espoi ;.a. 'Jv 11) 

TODOS OS L I A S U l I 22ATQ S ^ P Ã C I A L 
Vinho* r licores fin-,* ' Wrejn riu q.j,rafas « choppi 

SLR VIÇO A L A CA.STE DE PHIa iS l t t^ . OIti>il>t 
Vales para 3b iefei<;fie«, ,-t7í. rara a.teriaH tcai l i m>i;. í >3, por li.M>$ 

até lí,o$ | or uiez; externes, 7 $ por in•-,:. 1 liaria 53000. ,4 alt. 13—8 

pias em prenastaçüES w:n>acs 
SERVIÇO GABAMTI I iO 

T S l . E P p r 0 3 V I 2 , S Q Q 
ÜL' 25— 12 

" A o 1 

CHOCOX.ATE 
um io dc Oiro 

O m e l h o r m a i s h y ç j i e -
c í í c o e b a r a t o 
j ../».///por .1 TA <'Aho 

I I 1.1 U hiJ () 

ünieso depccitirÍ03 

âlvss, ízavedo & Teixeira 
UV A DIREITA N. 43- i 

T i d c p l i o n i ' , 7 " ' 0 -> e 11» 

Cooperativa entre Operários 
ílariiioristus 

Bua de S. João, 108—S.Pau!o 
Recebem -r encornmendu '•*• t » na cidade 

como na interior. 
i ornecem >e «Ioienlu.» dc ti;.! servido 

concernente a esta arte. 
Tumulos, pedras, para sepultura, estatuas, 

\aso-, bustos etn mármore, j.<11 i - p.»r.i mo! > 
lu de mármore branco b de c«»r. t -ca«la , etc. 

'I rabalho f<eciita ío« co m a ürixima per-
icit.ão e u i.rcçii ra.-oavei-, 5'> 25-11 

Óculos o piisííe-nez. Espcciail-
dadepara vista do velhos «a eauçada 

Varre í lorcs au l oma l i cos p a r a lapotcs 

Jt idot l lna «!«• o i r o . 
i s n n . i i f I d o » p o r 

S o " ' Í 0 0 $ 3 0 0 B I 7 A S - 3 E N T 0 , 4 1 

i " 
t i j J Í i Jl aue 

A Brasileira 
R . V A S l O p f l o S & C0J1P. 

• â j r x o s 

!•„ rni o- bo'a• í. - -. lo*r .. '..t r t •-i. 

f " ' ' . '7 c . /' rlj 
J o a q u i m C . R a b n l l o 

s a - a u A uo - n. 2 
• 7/ef u 7 rar- .1 ' -

sovo nzrtmrto rtr. aUxoz io. k.. >i>f. 
•5* »o~3 

s v i n h o s 
Clarefe e I-i-_-iwira, importa-
dos direi tamente d-n lavrado-
res, pela A i l t - n a l ' a r « | . 
e u l n r , aio de primeira qoa 
IMada e pureia Karantklaa e, 
portanto, «4 melhores a nual-
mente no «lerfll l-i. 

A O K t A P A B T I C U L A B 
R»(t Jo->- Jkmjocio, r -Trfejttione, H29 

S. 121 1 0 - 4 

Canos de ferra gabaniíados 
P . » » « t v tuc .% 

ir i i — a V A D O S GPSMÕES—w. u 
; alt. S - l 

•m n . U L 'WU ^ ISL « - « 1 W W < w - ws W M ̂  m* Mmm?» 
wmmsBKsmsmvs^aaBmmssxx^MSBmmsiBBgmmBisamm^xísmsaLi 

x í S k c í o p de ineendios ^ ineontestavel s u p 

PORTÁTIL, ÜAP100 e lüFALLIVEL 
DoiüiiiR ora meio minuto cfualqiier inconclso 

om sou principio, podendo ser manejado até por 
uvna senhora, devido ao seu pouco peso e faci-
lidade de funccionamento. 

Apparellio de rara effieacia e da mais alta 
vantagem em casas de famílias, hotéis, caminhos 
de ferro, fabricas de toda especie e Fazendas. 

Ú n i c o d epos i t á r i o 

I . M I C H E 

M B O O D O 
C a i x a pos ta l n. 4 5 

L 

alt. 

J M S A N T O S 



I 

* r 

:NGIA GERAL DAS LOTERIAS DA CAPUALTEDERAL 
ttaa 15 dc Movembrc, «-B R U B E N G r U I M A R Ã E S postol,». 
HOJE, 16 contos, Federai Amanha 12 de Outtro, 150 Contos, Loteria ESpli 

0 . f» • 4 g 

•MMPMaMMmoca 

Terças, (Quintas e t-abbado». 

Loteria Esperança 
C A P I T A I * F S D B R A X i 

B z t r a o ç f i e s a i a r l a a 

HOJE 
L 6 o o o $ o o o 

P O R 2ÍOOO ré is 

L O T E R I A F E D B B Â L 

l 'or 200 réis 

L G T E B I A E S P E R A N Ç A 

f .4 AV/ví 
Excepcional loteria Ijspcratiçn.cm commenioravão a descoberta da America 

c o t u t r e w p r e m i o u m a i o r e s ale 
5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

cada um» custando o bilhete inteiro 28000 
|l'c<li(lop, intonnaefiea o pugiiinenio ialegrai de todos oa prêmios 

•— Agencia geral cm todo o Estado, das loteria* Esperança c Federal— 

Amando Rodrigues dos Santos & €. 
P r a t a Antonio Prado, 5 - C a l w , I M - T e L A luando 

A V I S O — A v i s a m o s aos nossos fregne/en c ao publico, que pagamos integral-
mente qualquer prêmio da CAPITAI, KKPEltAl., descontando se unicamente do» 
prêmios superiores de 200$<XH), 5 0|0 do imposto do governo que cm vir .ude ile 
lei ó instituído. I gua lmente avismiios que pagamos todos os bi lhetes da loteria de 
tiOO centos que devia correr em 5 do corrente e que por ordem do sr. miuisiro 
a Fazenda foi suspensa, 10 25—15 

S A Q U E S 
— DK — 

Q U A L Q U E R Q U A N T I A 
A melhor taxa do dia fg 

H u l i r e S O O H K e a e l a a c m l * o r t i i | t n l contra o Itauco Conmiercial da 
I.isbAn. 

H o l t r o 1 .HOI I a x c n c i i t s c m K u l l i t contra a limica Commercialc Italianu. 
H u l i r e 2 . 7 0 0 a g e n c i a i s e m ll<ssi|>itiilin, contra ilareia Cuamerte <0 ('., 

assim como sobre França, Inglaterra, Turquia, Alleiniuilia, Kio da 1'ratu, etc. 
C o n t a s e n t r e g u e * i i i i m e r t i n t i u i i c i i t e . 

C o n t a m c o r r c n t c s — A b r e m - s o desde 50*003 até 10;0i»$0 i0. Juros 4 0[0 ao 
atino. 

l ' o n i | i M e v c i u l i » i l e o l r o e i m p e i m u c t l a e x t r a n g e l r o pelo 
melhor prei;o tio dia. 

Banco União do Comiuercio 
C a p i t a l r é l a . , . „ 5 . o o o : o o o $ o o o 

C A I X A F I L I A L E M S. P A U L O 

R u a 1 3 d e N o v e m b r o — 2 7 

Gottas Indígenas 
O agente neste Estado decte abençoado remedlo, único que cura radicalmenic**A7/r-

Itmatism», dòr-assiaUca t para/ysra, por motivos (n3o só dc moléstia em pe-soa ile sua fa-
'milis), como por ter de viajar na propaganda do dito remedlo, constituir» o sub-agente-
dcpositario dos (íotta-, Indígena*, os srs. 1.11/ DE FIGUEIREDO ^ 1\. proprietários da 
casa A Ap/>arecida~Rua do Carmo n. 2o, em frente á ladeira, que ficam encarregado* ,le 
receber toda a correspondência de pedidos e enconimendas n miin dirigidos, que Com a 
maxiina prrstr7.a e - rr i 11 alteração dc preços satisfarão ás cvigencias dos que soflrem, como 
acinpre tenho leito. 

S. Pauto, a de Outubro de 1>jo6, 
F I G U E I R E D O COIMBRA. 

C o n t l n ú a m d a p o a l t A r l O a i 
I . r i C L O - O t srs. L ima Santo* t C., O r o f t r l a Silveira, rua do Com mar-

eio a. 8. —Os ara. Soaaa Aguiar h O . rua Tloraaeio d» Abreu n. 31.—Oa ara. 
Monteiro Soaraa fc C . rua Direit.-.-Viadacto. C T Z H I A K T O I - O i ara. A. 
Leal k C.. Drogavia Colombo. EM C A M P I N A S Oa ara. J. Jorge Fi-
gaeiredo * C. E T EM POÇOS O I C A U > A S - O s ara. Be jnaldo Amaranto a 

i E oyola h C , Pharmacia da Empreaa. terç., quir.t. a dam. 148 m. 

NÃO E' RELQGIO 
N a s s i a luacliina |iIiot®í>raj»lika 

para fcoísa do c o l i d e 

I Gv. \rin DtTKcriri b> XNBM Ml," 

C l i e g o a n o v a r e m e s s a 

d e m a o k e r á s ? f i l a s 
Aproveitam r. occaaiíio 

Casa Americana 
EUA S. BEKTO, 41 ur, .4) 

2°. Tihls í: sitas 
M u d o u - s e p a r a a m o s -

m a r u a d o C o m m e m c i a Re 
I7a e a n t o d a r u a d a Q u i -
t a n d a . a e a r i o r i o d o 2*. 
T a b e l l i ã o C l a r o L i b e r a t o 
d o M a c e d o . 72 i n -3 
Cancioneiro popular moderno 

Monumental repertório, de ieo linhas 
brasileiras e porlttgue/.as, do repertório 
dos populares trovadorca llluinlo tlot 
Xcrm, Hahiano r Mario, dentro .as quites-
sc destneiun ns seguintes novas) Hn/ios-
la ao Violtio, fíenfil Maria, 1 < urrra Hus-
lo Jajjonaa, A rarcinn oprimiria, l'ai-
.rdo ile Autor, Talênlo c fvruwsfra, O 
Sertanejo enamorado, Aiaor ile um louco, 
1l<laztuho, Ai Maria!, Aurora, Marga-
rida vncá fonlr, 0 A<iuitlab r), etc., grosso 
vo lume do üõo paginas, á.̂ JOO. 

L i v r a r i a T e i x e i r a , rua dc í , 
João, -I. 10 23—7 

G r a n d e f a b r i c a d e 

Giovanni Poliffo di Luigl 
•anda-a* por atacado • a varejo 

P R E Ç O S B A R A T I S S I M O S 

Cspce ia l idado em motins de P a r i s 
Fca (leiteral Carneiro, 2 - E - Antiga João Alfredo 

I NA U S M A H U A N . 2 9 - 1 

Cem t«i filiil li Aviiidi Bangal Pestana N. 96 
S . P A U L O 

R u a D i r e i t a , 2 6 - A m r ' 

HOTEL DE FRANÇA 
RUA DIREITA, 49 

Á L V A R O D E B A R R O S 
ActiialiHcnto reformado, contimia a offercccr a seus freguezes 

c exmas. famílias todas as comiuodidades próprias dc um estabeleci-
mento do primeira ordem. -

Hecommenda-se pela sua colocação, vastos aposentos e seriedade 
tradiecional do seu tratamento, estando sob a immediata dirccçfio do 
seu proprietário que resido 110 estabelecimento com sua familia, 

12 atú 31.11. 

Importação directa 
Da Inglaterra, França, Itália o Allcmanlia 

Ciiapéo* duro» 
e mollei d* 

C I I R I S T T f 

P I T X a 

bCOTTS 

Cartolaa Pa-
teut Clatiues ul-
tima* novidade*, 
para caa i mento* 
e soirec*. 

t 

CH APELARIA' I 
HENRIQUE MARTINS 

e 
R U A 15 d e N O V E M B R O 2 2 

S. PAULO 

Chapdo* d* pa-

lha de todaa a* 

qualidade*. Chil*, 

Panamá, Cipó. 
Bouat* p ara 

viagens e colla-
| i u i , ehapòoe il» 
ol para homaua 

a creançae. 

itario dos afamaios cbapáos "Christysn London 
O A T Y A , X X I 9 , j 5 j c - 5 

M A N V r A C T U E Â 

CSiapéos © Boiiets 
PEDRO L: ZÜLL! 

X I . B . J O ã O , 2 0 3 
S. PAULO 

t̂ liapcos de brim e bonets <le Iodas as qua-
lidade-, para liomeii- c meninos, bandaü mu -i-
c.ic-, collegios c empregiido 

Seriedade, barateia c perfciçín. 70 25 7 

ALFAIATARIA 
- - - Jk Thesoira da E!spiici2 - • -

S i l T t d u r J o a q u i m B i z z o 
SORTIMENTO DE FAZENDAS FINAS 

Araha th receber 
um ijvamk tlocli ile raurmiraa iiitjlezas 

Orando novidade de 
Caüeniiras de fores, de phantasU, 

a7.ul e pretas 
R e i OL d « Et. B e n t o , 3 7 

S. P.U I.O tf. 35—12 

I—Rua Santa Ephisonia—69 
: l s . P A U L O c 

Encontra-se um escolhido e variado sor-
timento de obras para cemlterios, a preços 
convenientes. 6 9 2 5 - i o 

Vcntle-so taiubem a i>rostaçõcs me usa ca 

wt BDMFBETS 

Ao Café Hoka 
1 arroba de café especial a llStCJO e 

lSUttO o kilo; prefere se ven ier '.errado 
em grão. 

Rua Conselheiro Nsbias ns 76 i 78 
TK I . l i l - l lONK , !U3 l.'!7 25.2 

M O U L I N R O 1 7 G E 

Ktllprefftt HOAL SLflRETO 
pournt-e- Srfjuin dr VAtneriqne dn Sud 

HOJE 
Quinta f t i ra , 11 d* outubro 

Q r a a d t espec tacü lc var iado 
Coastaata i i í m u o <1« toJoe • • art is-

tas desta importante tronpe 

Amanhã 
Seata-feira—13—Sexta-feira 

MATIHEE FAMILIAR 

1LPTS AID IISS HELLA 
Excêntrico paro<lieta tle grande effeito. 

O Anão Ul.PT* tem 45 annoa eom a al-
i m de 70 et ntimetro* 

Especialmente aqni ebe|ia<los para esta 
Matim4e, em atten--ão á» ( x m n . farniiian 
M a capital. , 

W^pt'lacaio* Ml* n« noihs ainda fite 
chora 

nm I MUS N CUlMí 
flMtoa aa V o i U e X « M « 

M u ao Maal ia — 
1 » 

T H E A T R O 8 A N T ' A N N A 

( i rande Companhia p o r t n g u c i a dc ope ras - eomieas , o p o - l a s , 

m a g i e a s t r ev i s tas 

Dirtetw ín py -a,rio, A. MIRÂNSA Maestro, XAVIES ROQUE 

f r i m o I r n , r e p r e s e n t a ç ã o rm portiujuez, ntsta capital, da 
apf»arato«a zarzneia em 4 aetfjp, tradue»;:io tio pranteado eseriptor jrfírtii|ruez Frmi-
fi-«eo da t o s t a l lragii, innaica de < lastauibid", regida pelo maestro Paschoal l 'e-
reira. 

OS MADGTARES 
l 'KKSONA',KNS : 

Conde lí iberto. t o r r es ; fieortfe Madffjare, m i r a s m ; Alberto, eamponez, ka 
riMF.I.A; Krei Joeé, « l . m i M ; O co»onel He l eno , «ientil ; capitão Henrique, F.!>. 
re.RKAM-r.R; l iaff, soldado, J. v k t o k ; l 'm ofriciat, E i z r n i o ; Um (Kildado, i i p m ' U i i ; 
Beltrão, escudeiro, coEi .no ; t.'m merrador, s c v r . s ; 1" e 2 aldeãe», N. N.; Maria 
Tbere «a , rainha da Áustria, z r i . j r t K i ; Martba, pastora, m a r i a r i s r o ; Isabel, ren-
deira, K l l l l , Vtl.l.tZ. 

Of f ic iae » de di f ferentee arma.«, srddadou de iliversus regimento*, secadores, al 
tleães de ambos os s e i o » , musica de a lde ies , frades, magistrados, ia «a l le i roe , pa-
gere, banda de musica, povo. etc. etc. 

« « • 
SAMBADO e DOMTSíKI e:u matinée, duas nltirnas represer.tariVs da revista 

üÃi I 1.11 K BULAS. Domingo, A noite, mtiea representação do 

HOMEM DA BOMBA 
iT l 1 - » 

(DirecfZe* com enda vidro em cinco línguas) 
1 ' o r í a g t w x , i n g l e z , a l l e i i i i i o , l i i -H| ian l io l «• f r a n e c z 

C U H A 
l'"i:niit>, c o a f s t õ e s , inflammacflCH. 
1'kuhi.s >: moi.ehtiah causailas por lonibrigiu'. 
Ciu.teA, i liftro c insomnia das crianças; denlição. 
lUAUUHKA, *m crianças e adultos. > 

I I V f í K N i k r i a , colieu severa, eólica biliosa. 
V'it(il.ci:A, choler* ínorbus, vômitos. 
Toc fE , res f i i a jos , bioniíbite. 
Pon d e i i k n t e , dores ucvriilgicas, nevralgiii. 
Otilt iu: v a h k ç a , dor nervosa ile cube,;;!, vei i.' : s. 
OvHiM^rstA, indigestfio, estômago frai o, 
Mknsth i A f i o Est AstiA, ou suprcssa. 
l.i:i r(>HKill':j, ou menstrimçSo profusii. 
Cltorp', to-*e rouca, respiração difftcitltie m 
l lEi i fEs, empçfies, erysipclas. 
II i iki mAi!H*o, ou dores rheumatieas. 
1'i.rke rALtnoHA. febre intermittente. • 
llKMoiie.uoiUAS, simples ou sangrentas. 
OrirriiAi.MU, olbos fracos ou intlannnados. 
«'atauhi io , inHuenza, tlcflitxo-
t'otn »:i.i <mt, ou tosse roxvi'l.si\ A. 
A n i h m a , respirar difticii c oppriniido. 
Si pi i i iavão tttiH tu.vilxis, dor de ouvi !o«. 
Ksi k o f i i a, inebações e liberas. 
IHnil-IliAOE OURAI., frai|iie/a> pbyiiea, cam.-nso. 
l l v tmor i s tA , accumulaçfies ltuidas. 
I .n . ioo d e M4V, náusea, vomites. 
Moi.est ias nos hi.vs, pedras e ealeubw ren.ies. 
Di.liii.itiAIJK XKRVosa, fraqueza vital. 
Díienças na botca , aphta. 
iMoNTiNKNttA ha v r i n a , urinar na cama. 
Menhtk i a ç Í d doi.orosa, prurido. 
Moi.ehtias do coração, palpitaçõe». 
Ki-II.Ei sia, baile de H. Vito. 
Mai. da tiaRCAKTA, uleeraçio da garganta. 
rostiEsTÕHH i MRojiirA», dor tle eatieçn. 
l.A liRI!'l '« ». tONJTlPACio Dl HASTE o VKtMo. 

AGENTES O E B A 3 8 

DE LA BALZK & IWMPÁXHIA 
JiKl l)E JANEIRO ItlJKXOS Allli:.1 

A' venda em tadaa as pharmaetas o drogarias s nos desoiitarioe 

S N 
1. 
2. 
n. 
4. 
íi. 
« . 
7. 
K. 
!•. 

10. 
I I . 

o 

.'I. 
14. 
15. 
Iti. 
17. 
1«. 
19. 
20. 
21. 
22. 
2."l. 
24. 
2õ. 
2i». 
27. 
2H. 
SB>. 
.•Ml. 
Ml. 
.12. 

:t4. 

LOÇÃO CHIMICA 
Formula do distineto clinico dl*. A p t h u i * F a j a r d o 

L O Ç l O CKIMICA—maravl lkoio preparado para faiesquar aíleci;--,, 
eouro cabelludo. Eatlnafue aeaipletainente a oaspa, faa creacj.- o caboiu ia t 
pouco tenspe, dá-lhe brilhe e vigor. 

P r e p a r a d o n a F H A B M A C Z â <S5> 
UM VII)HO, 4%<rn 18 

P f | i o H i t o g e r n l B a r u e l 6 » C o m p , 

Criançaŝ  moços o velhos 

ORALIUE 
C o n s e r v a s e u s d e n t e s 

A' venda em tolas as boas CASAS 

a/% 
Socictá di Navigazioiie á Vaporo 

O esplendido e velo» vapor 

Commandaute : B. Coaeefflieri i l 
Esperado de Biienos Aires em 17 de Outubro, partirá de Santos 110 m- mo dia, t;|I 

O esplendido e veloz v.i|)Or 

Commandaute: l)e Harberis 
típerídu de Genov» em í i de Outnbro, partirá tle Santos no mesmo oars ' , 1 uc fuinoro, partira oe ramos n< 

O e n o v a e N á p o l e s 
Paru fretes e carga, coin o sr. A. CAMiLI.O GIACCA, rua 15 de Novembro. J*i-

S A N I O ^ . 
Para pa(sagens e mais informações, coin os «gentes: 

P . » ' M A R T I N E S I i L I & C O M ; 
Saídos: liua l!i de. Novembro, 11. 67, caixa llifí 

São Paulo: fíua 15 de Kovemhro, 11. H9, caixa .'10 li. 
w 

Ilampschisfffabrt-Gesellscy 
T A P O B E 8 A S A H I B 

F E T R C P O L I S , 3 1 - 1 0 - 9 0 6 SANTOS, 14 -11-900 
O p n q i i e l e u l U > m A o 

G o r d o b a 
Capit&o : J. M E T E R 

Saliiiit de Santos no dia 20 de OilluWo, para *" \ 

R i o , B a h i a , L l a b A a , L e l i õ e a a H a m b u r g o 1 
Preço das passagens de 3* classs para Ziisbfta, rs. 105SOOO, ínciuiutlo impoulfl 

O vepor allemüo I 

PEBNAMBUGOL 
Cap. K . XOHLEBi 

Saliirá dl' {santo» no dia Jn do corrente, 1 U K E C T A M K N T E para 

R o t t e r d a m e H a m b u r g o 
Todos os paquetes desta companhia vlo providos com os mais modernas ui"H»creircif 

tos c offerccem, portanto, o maior conforto aos •-rs. |.n«-».ij;eiros, tanto de primeira cotfi 
de terceira claves. A bordo de todos os paquetes lia medico e crea<!«», a^ini como coij 
nheiro portugtiez, e até Tortugc;!, as paragens de to»las as classes inci ie;n vin;io «le íueièl 

l'ara tratar com os agentes 
E 3 . J O H N S T O N & C O M P . 

R u a J o o é B o n l f a o i o a n S I 

L a Veloce 
M V I t í l Z I O \ I I I T M J t M A t i r O U I 

O e-plemlido e rápido vapor 

HOTEL DO SUL 
6 1 —Rua da Es tação—6 1 

Tnão Mstoraado • ira astigo edlfieie «o sabtUo feirais, atlas» satrttasta, es mi iiamiii frsfsssti «m sratM» t swtratar m itns astifai prefes rtfuMet. "" 9, psr Um, aes wn- TiaUstot s faailiai sca rival Np«rt faa sis dilxta ia visl 
B t f c ' fcí 3» de/. 

I injmtarin—Francisco F. Torres 

Gittá di Oenova 
Com magníficas accomoduções de primeira e terceira c!«• -c. 
Sahirá tle Santos no «lia 11 tle outubro, I .ira 

B u a n o s - A i r e i 
Preço lias passagens t!e primeira classe, frs. 1 7 5 ; terceira cla-ie, fti. 75. 

O VAPOK 

Città di Gênova 
Sa!»»r.t de Santos no dia 2T, de Outubro, p»ra — . 

R I O D E J A N E I R O . O E N O V A E N A F O L E l I 
T a r e a i r a a l a a a a , I B U ffraaaaa 

IDA E VOI.TA ao olo de reducçlo. A pa>-agem de volta è sab ia lati! ou | arã d 
vapores tia Navigaxione («enerale Italiana Morio & Kiiballino. 

Para paisagens e mais informações co:u Iodos es sub agentes e ar-cn:-, geraes 
Brasil: 

SGHMIDT & TROST 
P a u l o — l u a , â « C o m m a r o l o aa. B— M 

SANTOS—KVA SAXTO ANTÔNIO X. 50 
Agente tio Jlio de Janeiro: LUIZ CAMPOS 

au la 

Mforddentschcr 

Lloyd Bremg»| 
Sahidas para a Enmpa U i i c x l M I P g , em 3 1 de Ou'ubr© 

O pafjuete alleriiío 

C O B L E N Z 
[laminada a Im eUcfrit* Duas hrlices —Commandente: E. ^fuble 

Sahirii de Santos em 17 do corrente, para 
R i a éa J a na ipe , 

Bahia , Made i ra . 
LlabAa, 

i: 'r |. .|ueie irm bCas e as mais modernas accommodações para | .1 * 
das es cla-sei. * J0LI 

Todos os paipietfs desta í ompanbij tím medico a bordo. Como também M « i » l e ™ ' l 
cri. !os po' igueze-. As pessagea» dc j.» cle«r incluem vinho de meia. 

l »n.o DAS eASiS..»MS 
Em eamirote, pera Ara ierp»e e Breirfn, marcos 450. 
Em tJ«i«m>, para o Kio de Janeiro, r«. eoS. em 3 * classe, rs. 10*000. 
Em 3." ela.v, para Ma.!-ira. eom impt̂ tn 1 35$ . 
Ei» 3.* cla--e, para Ijsbòj, t ™ i npo-lo, |6}S. 
En» 3.* classe, pura Aniuerpta <• Rremrn. I.b,. 10-00 e 5Soou <1. ,»( »sia. 
V>n.lem«e para a« ilhat ,lr» Açõres 
Iara frei o e tr.it inforirnç.>s com ch ap-ni»s : 

Z B R R B N B R , B Ú L O W M O» 
Kt A SAN Ml ANTOSilo \S ,3 E i5-SANTOS 

R n * a. l i m i t e i Rwa i %m 


